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fl finales de rnej, la flsaniblea francesa 
debatirá el proyecto M Ejército europeo 
Rusia rechaza una 
propuesta austríaca 
sobre reuniones de los 
''cuatro grandes" para 
suavizar la ocupación 

61 
k m í i m \ k ile M u 

P a r í s , — Fí p r e s i d e n t e d e l a 
« e p t i b l i c a c o n v o c ó a l Cmiáe jo d e 
m i n i s t r o s es ta t a r d e . Se e s p e r a 
«pie o í l a r e u n i ó n q u e d e a p r o 
b a d o e l p l a n d¡e M e n d e s - F r a n -
ce s o b r e l a C o m u n i d a d E u r o p e a 
«Je D e f e n s a , q u e p r e t e n d e r o m 
p e r e l í í S t a n c a m i e n t o f r a n c é s so 
b r e este t e m a . 

S i el p l a n fuese a p r o b a d o h o y , 
t e n d r á q u e v e n < x r o t r o s dos o b s 
t ácu los u n o la a q u i e s c e n c i a d e 
los p l i s e s i n t e r e s a d o s en l a c o 
m u n i d a d y o t r o l a r a t i f i c a c i ó n 
p o r l a A s a m b l e a n a c i o n a l en « n a 
p r i m e r a l e c t u r a q u e p o r a c u e r 
do a d o p t a d o hoy sa e f e c t u a r á e l 
2& de A g o s t o , 

La e s t r a t e g i a de Meml'as - F r a n 
ee cons i s te en h a c e r a p r o b a r su 
p l a n en p r i m e r a l e c t u r a p o r l a 
A s a m b l e a y u t i l i z a r e>e h e c h o 
p a r a f o / z a r á Rus ia a m í e a c e p 
te l a i>nif i c a c i ó n de A l e m a n i a ,me-
d í a n ' x í e l ecc iones l i b r e s , l o q u e 
, , e v ^ a ^ i a , , l a a p r o b a c i ó n f i n a l y 
d P t í n i t i v a d e l a C. E. D . — F í e . 
A F I N A L E S DE MES LA A S A M 

B L E A FRANCESA n i S C U T I R A 
L A CUESTION DEL EJERCITO 
EUROPEO • 

Par í s . — P o r 5J0 vo tos c o n 
t r a 107. la A s a m b l e a N a c i o n a l 
ha a p r o b a d o l a p r o p u e s t a dle q t i e 
el t a n e s p e r a d o d e b a t e s o b r e e l 
t r a t a d o d e l a C o m u n i d a d E u r o 
pea d e De fensa se c e l e b r e d e l 2& 
a i a> de A g o s t o . — E f e . 
qU> ' rAN EL NOMBRE DE 

C H U R C H I L L DE UNA C A L L E 
A t e n a s . — 1:1 Conse jo m u n i c i 

p a l d e A t e n a s ha d iac id ido q u i 
t a r e l n o m b r e d e C h u r c h i l l a l a 
s r a n a r t e r i a q u e se d i r i y a a l 
e s t a d i o . L a m e d i d a e? d a p r o t e s -
í a p o r l a p o l í t i c a b r i t á n i c a con 
TCApscto a C h i p r e . — F % ;-. 
'PROPUESTA 0ECL1AZADA 

L o n d r i s . — . 1 ^ U n i ó n s o v i é t i 
ca ha r e c h a z a d o u n a p r o p u e s t a 
a u s t r í a c a p a r a c e l e b r a r c o n v e r 
sac iones con los ' " cua t ro g r a n 
des»', t e n d e n t e s á u n a s u a v i z a -
c i ó n de l a o c u p a c i ó n d e A u s t r i a . 
CONDENADOS POR LOS 

C O M U N I S T A S 
B e r l í n . — £ 1 f i s c a l d e un T r i -

ibunal c o m u n i s t a h a p e d i d o p e -
•aias q u e s u m a n un t o t a l de c i n -
c u a i t a y c i n c o a ñ o s d e c á r c e l 
p a r a c u a t r o supues tos a g e n t e s 
n e r t e a m e r i c a n o s acusados da f a 
c i l i t a r 2 O c c i d e n t e " sec re tos i n 
d u s t r i a l e s " d e l a z b n a r o j a . D i 
c h o s acusados sen P a u l R i d e r , 
d t 57 años , R u d o l f Olare> de 3 4 , 
Kar í R i t c h e d e 37 y H i l d e ^ a r d 

' B u e t t m t T d e 40. 

Los c f f a t r o e r a n e m p l e a d o s ^ e l 
|M in i s te r<> fie Fiab>ricación i n 
d u s t r i a l . 
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f! Mi l lo présesela do sapiiesfa lácüco en (¡iiipúzcoa 

San S e b a s t i á n . — S. E. e l Ja fe m í Es tado a c o m p a ñ a d o de l 
m i n i s t r o de l E j é r c i t o y d e l c a p i t á n g e n e r a l , t e n i e n t e g e n e 
r a l A l c u b i l l a , se dirige! a l m o n t a J a i z q u i b e l , d o n d e p v e s u i -
c i ó un supues to t á c t i c o d i r i g i d o p o r el g e n e r a l M e n é n d e z 

T o l o s a , j e f e de l a 62 d i v i s i ó n . - ( F o t o C i f r a ) 

El próximo 6 de Septiembre 
comenzará en Baguio la 
conferencia de S. E . del Pacífico 

Según Van Fleet "la única manera de tralar 
con los comunistas es mostrarse duro" 

W a s h i n g t o n , . — De f u r n i e s .o í i 
e i o s a s . s e c í . c i a ra q u j • Estáicl'? 
U n i d a s , G r a n , R r c l a ñ a , F r a n c i a 

Restricciones en 
el suministro de 
energía eléctrica 
en la zona central 

Madr id .—Aj no haberse producido 
Uscho a'gi.ao que modifiqu-e f?.Cpra-
blcnvenie la SÍIUTÍIIÓ c-n !s zoiia f.en-
f ra | sino que, por éj con t ra r io , en os-
tos dias se; h'ni consumido las ij)i¡rnas 
rpséjrvas del embalse de A ' ^ rc^n , so 
hsro necesario establecer rcs i r icc io
nes en e" s tm in i s t c ) do cncrs'ia t¡t;c-
t r ica. desdé el próxinv? l u ^ s . ü^n 
p a r i jos Lis.'^rlos ck; Jas proviacins de 
Madr id , Av i la , SegOvfa, Guadal.i jaría 
Toledo, • Cuonca, Albacete, Murcia, 
C,TaeU6n Vslcneia y Alicante. 

A m p l i o c i ó n d e l c o m e r c i o 

e n f r e S u e c i a y E s p a ñ a 

Aumentan el salario a los obreros españoles en 
Oibraltar al mismo nivel que los de la plaza 

Sebastián. — l i Oficin?» de. 
Información Diplomática del Min is-
toi io de Asun io i L'xtcriorcí, ba fa-
C§lít»aclp unta nota ia formando que 
lía sick? suscrito un protocolo adicio-
«̂ «l convencionsl y c!c p?-gos t n t r e 
' spaila y S,cc ia , en el Min is ter io 
<lt) Jornada, por el minist ro cito 
Asuntos Ltcr iores. don A b c r t o Mar-
l 'n Ana j í j y c] mih is t ro de Suecia, 

fmr Olio VVihcm Wimher . Al aM-
,0 asist ioron el pr imer i n t r c d i c o r 

Una 
de 

de embajadores y jefe d^ prolecolo. 
el d i recior g{>h'er«I de Polít ica Eco-
i ioni icp. el j( fe clcl Gabineíe clipio-
jxi&ñco y «líos funcionarios c'e \rs Le
gación efe S-ecia y del Min is ter iy 
de Asuntos Exteriores. i£l n iKvo pro
toco o p r o r r c i p íí^sia el 30 ce Ah r i : 
de 195ÍJ el régi i f ten de comercio y 
pagos existente, previsto en el rxucr-
c¡o de l de J i l io do 19-lA.y en pro
tocolos y ciociimenios a.dic i o n i : - ^ . ; 

t n la nueva l is ta (3o exportacio
nes españolaí.. a; Suecia f i v r , r : in las 
p i r i t a ^ los ^'s'rio-, (.látanos.. iom i-
ies,« fr ' . tas' secas, vinos, i^'ojttól • ota'-
s." m^nufaciuras texMles, p i des y 
artículos de CUITO, 2;í ,mbrat>, ocr-i-
m k á juguetes, ann' .s de f . ^ g o y 
oír?., mcr<;incias. Suev-jií exportará a 

organización 
l i l i l í I I T I H H S ^ó 'aña i p r i nc ' Jpan ísh^ íiiadtfraíi v 
p i W H L > J W ^ ^ travie.as. ferro-, cae lores. h ier ro . 

desmontada en Suiza 
Actuó durante la ccníe'encia 
Ce 6ircbra al fervicio de 

"ura potencia píóxima" 
Bc-rna. — Se anuncia o f i r n ' m o m e 

^ " c !a p o l i c n süizft ha legradlo e.cs-
nv)niar una organización >ic*«•spiona-
W í ] u : f . nciono durante- ía c o n f e n n -
cia do Extremo Oriente, . n Giij '.bra. 
^ do ios miembro* de l l - l h orya-
n!?ación , rovos nc iñbro i se ian y a 
Jluion-.s so cita ñor las letras % ' " v 

^'V fueron detenidos. 
Los espías ' — ^ i j o - n por'avo.? d e 

11 PoUcir— trabajaban p a r 2 u^a " p o 
tencia extranjera próx ima ;? Suiza" . 

E| Gobierno federal cs ¡ id ia ra el ca-
?a cuando sé reúna el próximo mes, 
después do las vacaciones e'stiva'cs, 
10 Que hace péñssr que se i rará d j 

asunto s'ravu-
E j -en- t i ico se h?. proc^ucid> ('-esp-iés ^Qá 

revolar "|,a t r ibun 
^ h'hinrt sido prscl icael 

."f'n. bra"". 
In 

"ones efe i0s .espia 

ac eri.. y sus é ^ b d ^ c i o n e s , m nores-
tu rb ina , máquinas, herr- ' in iemas. 
maquinur ia . lú" tric a y P^ra la As'r i-
cu l turs c industr ia pápéüer^ y j jtt ir 
nvisa. rodamientos d-c bohs . a r t . cu -
Ws p^.ra lelerornui i icación y ferreca-
r r t k ñ j producios qu;jn¡cos, pasta pa
ra viscosas. huevos y proefudos 
agrícolas y a l i m ' n i ic ios " '—Ci f ra . 
AÜMEN AN L l . SALARIO A LOS 

OBREROS ESPAÑOLES EN G l -
BRALTAR 

l.ondre-. — El Gobierno b r i tán ico 
ha aprobado o] proyecto de eleva
c ión cíe s ;larios a !us cbrero> es¡|a-
í.olcs que trabajan en G b r M t a r . 'os 

Tuales qiKXlarán equiparados, en vir- ' 
tud de esle aumento, o los t raba ja -

•¿ re < ^¡bn^'iarc ños.—Efo. 
UNA M0CI0M DEL MAESTRO R0-

ORIGO SOBRE ENSEÑANZA LE 
MUSICA A CIEGOS 

r? r i s . — Ha tenDina'V) f ! con
greso interniacional (Jr; m u s i c r ^ r a -
fn. Brai t le. con as i l enc i a de c k i ; -
(s'ad )s fie veinte países. El nY?.estro 
español Joaquín Rodr igo presentó 

moción sobre nuevo procedi 
miento (V.r ense".an/a do músic» pa
ra rievíos. m^-rióii que fué R*>roBa-
da por unanim í t v d — W e . 

• NMCV / c l a n c l ; ) , A t i s f r ' l i a , P a k i s 
t á n , l a i l a i K i i a y í i l i p i a a s a n u n 
c i a r a n s i m u i t á n e a m Q n t e on sus 
n1-p i 'Ct lvaí . c a p i t a l e s , a las nue 
ve ele la m a ñ a n a '1.1 m i é r c e i c s . 

.])•••'•-k ú • W - - s h i n g t ( : n , su p r o p ó 
s i t o rf'j r t u n i r - o en H- igu io , el Uia 
6 e'e ^ p t i e m b r e p a r a f> r£párar VA 
pacte qu ; g a p a n l i c e l a p a z e n o l 
Sur: s le a s i á t i c o . 

Se.a j íT 'ga q u e e.l a n u n c i o se h a 
r á s in esp irar a pue E i t a ' l o s , U n i 
d o s y Gr ; n B r e t a ñ a h a y a n l l e g a 
d o a un a c u e r d o c - m p l e t o sob re 
los d e ta l los cPJl p a c t o . — E f e . 

F R A N C I A Y SUS TROPAS E H € L 
V 1 E T N A M 
W a s h i n g t o n . —i En c i r c u i o s 

d i g n o s c r é d i t o se d i c e q u e 
' F r a n c i a ' /spera m a n t o ^ r r Rq f u e r 
za e x p c J i c i o n a i r i a de 200.COO h n i -
b res en el V i^J lnam p o r e s p a c i o 
/de cf' 9 años , c o m o m á x i m o , p a r a 
p r e v e n i r en aqur . i la r e g i ó n u n a 
¿ g r ^ s i ó n c o m u n i s t a desde «ol i n -
' t e r l o r o e l e x t e r i o r . 

TODO UN " P A P E L " 
Síüfsyá Y o r k . — E ! . " D a i l y N e w s " 

p u b l i c a u n c o m e n t a r i o a l v i a i e de 
una d( le g a c i ó n de l p a r t i d o l a b o 
r i s t a i n g l é s a Rus ia y a la ( b i n a 
c o m u n i s t a , d i c e q u e TSta d e l e g a 
c i ó n "es tá d e s e m p e ñ a n d o el p a p e l 
de e n f r : n t a r a los E í t a d o s U n i d o s 
con la U n i ó n S o v i é t i c a " . 
UNICO MODO DE T R A T A R ' 

CON LOS C O M U N I S T A S 
Nueva Or leans ( E E . U U . ) . — " I .a 

ú n i c a m a n ; ra d e t r a t a r con los 
c o m u n i s t a s e s : m o s t r a r s e d u r o " , 
d ü i - hoy ej g e n e r a l r e t i r a d o Van 
F r . t t . 

El g e n e r a l se m o s t r ó de acue r 
do c o n C la r k , p a r t i d a r i o de que 
la U n i ó n S o v i é t i c a sea expu lsada 
•d-.v las N a c i o n e s Unidas, , p o r q u e 
— i i j o V a n F l e t t — "no- se puede 
x,¿.p('rar qun u n león y u n c o r d e r o 
Sfi I k v c n b i e n d e n t r o de la m i s 
ma j a u l a , l o que e c u r r • e n este 
caso es que si c o r d e r o se v e r l a 
p r o n t o dL'in'tro d e l e s t ó m a g o d e l 
l e ó n " . 

F i n a l m e n t e d i i o que no c r e í a 
que R h : e c u m p l i e r a su a m e n a z a 
de a t a c a r a Corea d e l N o r t e . . 

Sen Sebastian» — Esta t a r d e se 
c e l e b r ó ¡a i n a u g u n a r a c i ó n de la 
X I I E x p o s i c i ó n n a c i o n a l d e A r t e 
ide E d u c a c i ó n y Descanso. En e l la 
f i g u r a n a l rede r d é o c h o c i ' n t o s 
c u a d r o s todos e l los ob ras cía p r o -
d ' u c t r . d e d i s t i n t a s p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s . 

E l ac to i n a u g u r a l sé v i o r e a l 
z a d o p o r l a p r e s e n c i a de la e s p o 
sa ' de Su Exce lenc ia é l 'Jefe d e l 
E s t a d o , que l l egó a c o m p a ñ a d a d'o, 
l os marqueses de Huétor do S a n -
t i l l á n . 

Fué r e c i b i d a p o r e l obispo d e 
la d ióces i s , g o b e r n a d o r c i v i ! , e l 
d U g a d o n a c i o n a l de la e b r a de 
E d u c a c i ó n y Descanso y ' i r a s a u 
t o r i d a d e s y p o r s o n a l i d a d e s . N u -
m ^ r o s o p ú b l i c o a c o g i ó la I f egada 
de d ' ña C a r m e n P e l o de F r a n c o 
co •entusiasmas ap lausos y t e s t i m o -
ni.os de s i m p a t í a y c a r i ñ o . 1 a csr 
posa d e l C;Hidi l lo a c o m p a ñ a d a de 

, las a u t o r i d a d e s r e c o r r i ó deUvn i -
d a m e n t e las d i s t i n t a s salas de l a 
e x p o s i c i ó n c h i z o g r a n d e s e l o g i o s 
d e las oi>ra5 q u e en e l la f i g u 
r a n . . • 

A I a b a n t l o n a r ej r r r . i n i o . e! p ú 
b l i c o la 'hx/.o c b j . i t o n u . \ r a m e n t e 
de vite-res y" ap lausos . 

I.a esposa de l G e n e r a l i s i m o se 
t r a s l a d ó l u e g o a la l óm .bv l a de 
c a r i d a d . D u r a n t e el t i e m p o que 
p e r m a n e c i ó n e l la é í p ú b l i c o alIK-
o s t a c i o n a d o la v i l o r e ó 'y a c l a m ó 
con e n t u s ¡ ^ , n v ; . I.a esposa de l 
Jefe de l ÉstPido t ' nversó a m a b l e -
m Mito con a l g u n a s c\v las s, ño ras 
' encargadas de la t ó m b o l a y c o n 
v a r í e s de los f a v rcc ídbs con l.i 
s u e r t e , l os ( o r g a n i z a d o r e s de l a 
c i t a d a r i f a b e n é f i c a d i e r o n las 
g r a c i a s a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o p o r su v i s i t a en n o i m w v 
de los pob res -('•• San S e b a s t i á n . 
A n t de a b a n d o n a r la t ó m b o l a 
la esposa d e l CaucJil lo h i z o un" 
d n a t i v o de 5.000 pese ta íy p > r a 
'os n e c e s i t a d - s ^ ^ J - n v i o d e s t o J i d a 
cen eniy., :á-. . i - .-, n ^ p-rue- ' 
has de c a r i ñ o y ' a d m i r a c i ó n . 
E L A L M I R A N T E MORENO, EN 

M A D R I D 
B a r a j a s . — Proceden te de S a n 

t i a g o ha r e g r e s a d o el m i n i s t r o 
d e M a r i n a , a l m i r a n t e .Mo reno , 
s i endo r e c i b i - ' o pe.- les a l t os e m -
p l - r ; J o s é i \ D e p a r t a m e n t o . 
SERVIC IO PE AUTOCARES ENTRE 

BAYONA Y SAN S E B A S T I A N 
I r i i n . — Ha s i d o i n a u g u r a d o un 

s e r v i c i o de au toca res e n t r e ' B a 
yona y S a n Sebas t i án con un rer-
c o r r i d o de 60 k i l ó m e t r o s . A I ac
to i n a u g u r é , en el p u e n t e i n t e r -
i n a c i o n a l , l as is t ie ron las a u t o r i d a 
des f r o n t e r i z a s . Eni el p r i m e r ser 
v i c i o v ia ja - ron 90 p e r s o n a s . D i a -
r i a m e n t o se r e a l i z a r á n c u a t r o 
v ia jes1 p o r p a r t e de " u n a c o m p a -
iñía f r a n c e s a . Pir 'óx imámente co-
r n e n z a r á a f u n c i o n a r u n a c e m o a -
iñía e s p a ñ o l a de a u t o c a r e s c o n :1 
I t i n e r a r i o a la i n v e r s a . El t r a y e c 
to se cubr ' ' en dos h ^ r a s . 
REGRESO DE CADETES 

ESPAÑOLES 
B a r a j a s . — P r e c e d e n t e de B i e s -

b a d e m ( A l e m a n i a ) r e g r saron en 
e v i ó n los cade tes e s p a ñ o l e s que 
v i s i t a r e n K s c e n t r o s ( a e r o n á u t i 
cos de los Estados Un idos e n v i a 
je d e i n t í T C a m b i o o r g a n i z a d o p o r 
la C i v i l A i r P a t r o l . E n ' e l m i s m o 
a v i ó n r e g r e s a n los cade tes p o r t u 
gueses . 
UNA I M P O R T A N T E CONFERENCIA 

M E D I C A 
M a d r i d . — P r ó x i m a m e n t e sé 

c j - l c b r a r á l a X M I c o n f e r e n c i a de 
í a U n i ó n i n t e r n a c i o n a l c o n t r a la 
• t ube rcu los i s . 

El d i r e c t o r ' de l s a n a t o r i o . de 
C a m p a n i l l a s , M á l a g a , d o c t o r A l -
m a n s a d - ' C a r a , m i e m b r o de la 
U n i ó n i n t e r n a c i o n a l v voca l r e 
g i o n a l d i c o m i t é o r g a n i z a d o r , 
ha h e c h o con este m o t i v o u n a s 
doc l i r ac i ones en las qi¿¿ d i j o au(% 
d i c h a s r e u n i o n e s t i e n e n , p o r o b 
j e t i v o p r i m o r d i a l e l d e s c u b r í -

H o y , s o l e m n e c l a u s u r a 

d e l a S e j a n a M i s l o n a l 

Presidirá la scjíói el H j icío d i $u 
Santidad, desde ayer huésped de Burgos 

R e s u t ó u n g r a n é x t o l a 

a V a l l a d o ü d , e n c u y a U n i v 

c a i t o a B u r g o s e l 

Disturbios en el Marruecos francés 

F e z . — S e t e n t a m u e r t o s ha h a b i d o que l a m e n t a r en l os d i s t u r b i o s 
de l b a r r i o i n d í g e n a de M e d i n a , e n es ta c i u d a d . En l a f o t o , f u e r 
zas d e l E j é r c i t r o t r a t a n d o de c o n t e n e r a l a m u c h u l u n i b r e d u r a n t e 

los d i s t u r b i o s . — ( F o t o C i f r a ) 

m i i n t o do la t u b e r c u l o s i s i g n o 
rada y e l a i s l a m i e n t o de los b a -
c i l i g e r o s , sobre t o d o en los e n 
f e r m o s i n c u r a b l e s . 

H i z o c o n s t a r q u e a u n q u e l as 
nuevas d r o g a s no h a n a l t e r a d o 
e s e n c i a l ni1 n te h'ts f a c t o r e s b á s i 
c o s que i n t e r v i e n e n en l á t p i d e -
m i o l c g í a y p ro f . i l a x i s de l a e n f e r 
m e d a d , es u n hecho que e s t á n i n 
f l u y e n d o en la c u r a c i ó n de m u 
chos e m l i r m o s y en u n a g r a a d i s -
i m i n u c i ó n de la m o r t a l i d a d . . 
P E T I C I O N DE LOS PESCADORES 

DE BACALAO 
M a d r i d . — Una c o m i s i ó n . d e a r 

m a d o r e s de b u n u e s de p^sca d e 
a l t u r a , 8C( m p a ñ a d a d e l je fe d ' l 
S i n d i c : : t o n a c i o n a l de P'.sca, h i z o 
e n t r e g a en e l M i n i s t e r i o de Asun-1 
tos E.xteri r s ' d e las c o n c l u s i o - | 
nos • c o r r e s p o n d i e n t e s a los p r o - | 
b l e m a s de la f l c t a ' b a t a l a d e r a , c iñ i 
l o q u e se r e f i e r e ' a a g u a s j ü r i s -
d i c c i ' n a b s y a los c o n v e n i o s í n 
t e r n a c i ó n a ' s. E x p r o í ó la p r o t e s 
ta de l S i n d i c a t o y de la f l o t a b a -
c a l a d c r a , po r ' l a d . c i s i ó n u n í l a -
i te ra l d e .Isl-and-ia de ex ten ' , : ' r ¿qs 
aguas i u r i s d i c c i e n . d e s . Con e l l o 
se ig ip l 'dP que los b a r c o s españo-
•1 s puedan a c u d i r a. los c a l a d e r o s 
h á b i t i t ^ l e s ó1,) Ja p la ta f - r m a c o n -
i , i ne ; i t :d . y p i d i e r o n que po r e l 
G o b i e r n o españo l se : ! ' l o p t a r a n las 
medida.^ o p o r t u n a s p a r a sa lva 
g u a r d a r los i n f e r e i e s e c o n o m i c e s 
de E s p a ñ a . — C i f r a . 

A mpdiodiá 'le "Iioy, quedará sol' in-
ncm'.'jite c lausundn !n V i l Sesión S ) -
CpJ q.(fc (ón tanta ór i l lantcz so 1.» 
yl^i 'do ce lcbrandi en mcst r - i f i ud f r j 

.P f r¿ presidir l". sesión da r I.VJ^J-
TÁ l legó aytír tardp, a. las fvíívj. crl 

f 5 e ap lazó el e je rc ic io táct ico de Vit lafr ía 

A causa de las i des favo rab le } c o n d i c i o n e s m t t t o r o l ó g i c a s se suspen 
d i ó aye r — a p l a z á n d o s e p a r a h o y — e l e j e r d e i o t á c t i c o q u e h a b í a 
de c e l e b r a r s e en V i l l a f m con p a r t i c i p a c i ó n d e l p r i m e r e s c u a d r ó n 

¡de p a r a c a i d i s t a s p e r t e n e c i e n t e s a . l a base de A ' c a l á de H e n a r e s . 
N u e s t r o g r a b a d o r e c o g e e l m o m e n t o en que el C a p i t á n g e n e r a l . t e 
n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a , d e s c i e n d e d e -una a v i o n e t a después d e e fec 
t u a r un v u e l e . E l t e n i e n t e c o r o n e l I b a r r e c h e que p i l o t ó e l a p a r a t o , 
ayu/t la a l g e n e r a l A l c u b i l l a á d e s c e n d e r d e l a a v i o n e t a . — ( F o t o F e d c ) 

e x c u r s i ó n c b l o s S 3 m i n ¡ s t a ) 

3 ' s i d 3 d e n t o n ó u n m a g i s t r a l 

R. P. F é i x G a r c í a 

Excmo. Sr. Nuncio de ^ i n ' i H d . 
Monseñor Hildel>rSndo Antor . iu t i i , que 
á ' s u l legada a nuest rs c l i ' d ^ í ñ - j r -
cliu directamente al Pa!a¿lp Ar/QOis-
pa l . .. , . 

Monscñ or An t on i ut i ¡ f ué ' roe il>.i io 
por nuestro Kvffmo. Prelado Dr 
r e / Platero, obi i j íos &.' 1 t ' i i . la. 
.sotw, Plasenci». «iíJuJ m i t rado de S,-

. l o s , \;icario general del Ar/o<):spM lo v 
canci l ler-secretar io de Cófúztn-, rs i 
como por el consejero ide csiudios be 
la S.^rat ía C ^ n ^ r j g a c í ^ . de-vfft>p*-
ganda f ' ide. 

Bi Nuncio conversó emablcmenu; 
con las je rarqu iss eciesij.sucas c i ta
das y d e ^ - í s f u i nnnplimoni.'.clo por 
el g c b e í m d o r t i v i l de la prov inc ia 
y a l c a l d e , de la ciudad, qur; le d u -
ron, asimismo, la bienvenida, test i 
m o n i o que r.espí'iuo<;?ji^ M" ' c ree rá 
i) ARIO D£ BURGOS;, con el ¡nqtiebrá-v-
t d ) l e y, f i l ia l h menaje de p á h ^ í o i 
«1 ausustlo P o n t i f k e Pío X I I , f o ü / -
m'.'nto reinante. DÍÍ,¿!¿Í.* 
LA JORNADA FINAL DE I.A StMAN-A 

ÉÍ programa cté la jornada de clau
sura es cerno s jg^é : 

A las o c h o y m e d i a , iplsa ' k C0-
im.n ió i i , ' en í¿ C í t e ^ r a ' . ' o f u ^ n d o t i 
.obispo de Lérida» Dr. Del Pino, 

A las .dirz y inedia, lección I !>.•: 
"La Mar io logia en las obra< do S i n 
As' i :s l io" , por ri reverendo Padre Car
los d r l R i ) A.. A . , profesor de Hisio-
rüa de la Iglesia. 

A las ckKC, 'sesión tío clmisur;.'. 
1;< quy in tervendrá 'e l I n i o , Sr. U Luis 
Mor-i lrs Oüvcr, d i rector ck- la B i b l i -
tar'a Mecional. a cuya, disertación se 

' i nv i t a er-pb.''iakTK.i-rt«, a \ulo-s los 
I ia l lorov y jóvenes ."jnantes de la t u l -

• t ú f . ' ' • '. 1 • ' '•' , 
Prcsidir /m cí ac.tó el SL-UCÍO 'te Su 

Ssntrdad. con asisrencia tfpl' Exw ien -
t is i ino y Rvdmo . Sr. Arzobispo de 
Burgos. Dr. IVrc , / P la tero, obispos 
a . i - i ü n i ^ a la S m^na y pr imeras au
tor idéeles dtó la c iudad. 

1 a sesión conclu i rá con una ato-
' cuc iún del Exc mo. Sr, Nunck) de Su 

S i t u i dad , monser.or Anton iu t i i . . 
A c o n t i i K a c i ó n , j o r a r q u i f t s eclesiás

t icas, 'autoridéeles >; srin-ivisiss &0 
tr>s!adarán a la cap i l l i ck> hvs resf-
rendas MM. Ag-- , i ines de feáhtft Doro
tea, .donde tendrá lugar un acto cu-
( a n s i k o y íáWmfoé té lUum f ina! 

(Cont inúa csia in formación 
en « l a r t a pá j ín . i ) 

ME 3IE 3K 3lí 3K 3K 5K 3I£ ílí 3̂  ̂  3^ 

" E l Mediterráneo, zona 

de influencia española41 
f a r .H . — E l concejal Paul- l 'ouis 

Bertbaud dice en e] d i a r i o i /quicr-
, dista '<Ccint)ar q^? el ' "Med i te r rá 

neo, zona c?e inf'luencia españda" 
cm.-.iezs a de jar do ser un sueño y 
a f?!qui r i r VÍSÜS de real idad 

Cnl i f ica. al M? . r r i ;Kos ¡«spahol de 
b-dcón af ricano de E'-pañia, desde ep 
que Madr id p-ede hac'-r sefilír ' u 
pe^o en IÍH asuntos internacionales 
v de CÍLH./'Í do puen.c pa ra r. isni-
puí ir al nr.;ndo árabe. " L ! bal 6n 
¡ f r i c a n o , con un " i m c r l a n d " . fiepr'?-
senta para España un?. opormnicLd 
cié hücér sentir su peso én los a- i in-
tos intema'cicn&les y de eooVcrtlK-
sc en taza con la que hay .'i ' ie $oá-' 
tsr on (i jueg.o de las - gran-Jes •[,»-• 
tencias. En r.ealfdad de lo? gianctos 
blcxiu^s".—Lfc. 
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N o s a t i s f a c e a l G o b i e r n o p o r t u g u é s 

l a r e s p u e s t a i n d i a a s u p r o p u e s t a 

liÉro úm m nuw nim m M m m M é é U íia m úm 
m m el asusto de los iclmsiositios se t r i de ioreia no ilento 

MUCV-Í D. 'h i . — El G ,l)¡c rno indio 
anuncia que el Banco de Reservn efe 
ln india h,a prch ib ido las iranslíprerlr 
Qias y girois posj,acs a Góa en mo-
nf,dT india. Ello impl ica qtta los 
150.000 goanos q>ic yiven en f.l p-tis 
TV.' p',cv'cn enviar dinerfj e sus Pvni -
l ias rcsicR-ntes en Ins posesiones por
tuguesas. -. • 

ívl ruanco prohibe igca 'n icn 'e i.i i ¡1-
vio a Oft i do bil letes d'-" hm- 'o indios 

•]>or correo y l 'm¡ta. 'a cien rup i i s el 
d 'nero que puede llevar consigo fádá 
p rsonn qu/- descae la Indis paso a te
r r i t o r i o por l -g rós .—Efe . , 
BECLARACIONES BEL PAND IT Ü t W 

MIJCVÍ ü^ ' h i . — En !a confCTCiicia ñc j 
cl imclores de pcr iódiccs de tnc-Ia l a . 
Indi.'"' ruyís sesión inaugural p,c?ba 
c'e c.cl(:l>rar-e. cd jefe del Cobi t rno, 
Pandit N'chru i i? r.f innai'o que Csle 
p.̂ .is ipodri.i apod r^rso sin cPiac " i ; 
•ni dif ic'.jiia<lrs íl»1 Oif.h'.ec im ien 'o 
portugués de C.n?». pero que no quie
re hacerlo, Abov'o porque e! prol)! ' .-
ma. c!o Ins posesiones portu 'u.^as ele 
la ^ncüa se trr.te do forma no violen'a 
PROTFfSTA INDI V r^NTRA UNA DE

CISION PORTUGUESA 
Wüeva I) l l i ' . — l a Indi'» hr» pro-

tcstr.-lo anií1 Por luga' por una sup- ' s-
ta orden c'e las autoridades i'c Coa 
ele qur- sa'van do las poscs'opos por-
f..'s''-c-3=, en ci p'azo c¡'> ve jn ' ic i rá ' ro 
h^r'-s. ]n-~. nacionr;'os incbos ••1ue no 
tengan r.utorización c!̂  r es i den rh . 

En nota entregada a v r a !a Üq^a-
r i n p^-rf-.'guesa s-; der ia qu? ^ c m i -
janíc dNcr in rnnc ión pnpf t )par ia fún 
las relaciones y aumentaría la ti.-arv 
U'z en la f r on te ra—Efe , 
LA FRONTERA DE COA ESTA 

CERRADA 
Pangim (Goa). — 1 a froytcr.a p.i?-

r id ional do éoa se encuentra cer ra 
da y aeondiciona'ln con b e r r i r a d í s , 
en previs ión de la marcha del p róx i 

mo domingo .stíbri Coa. por los l ia-
mados "vo lun ta r ios" indios. 

' La zona próximry, a la ciudad voa-
na ele Karkar . se encuentra bajo el 
mandy m i l i t a r y en ella sol?ir.enio puo-
clií penetrarse con pases espCciaPs fa
ci l i tados por las autoridades' por tu 
guesas.—Líe. 

LA RESPUESTA INOIA NO SATISFA
CE A PORTUGAL 

Lo -boa, — üi^puOs de la nata oí i -

i 

Do regreso de Solór /ano. donde 
r ibi iu en unión de otras jerarquias 
—jniTC cll.is el lug i r ten ien te nacional 
c'e la Guardia ele Flanco, señor Mur
ga y clcl gebernador . c iv i l de Mu raes, 
señ .r Podada Cacl r .— ,a la i n - u g u r í -
c ión de un nuevo pabellón del A.hur
gue nac i .na l de la Guardia ric F ran
co, éstuvo ?>cr tarde en nuestra c iu 
dad, el m in is t ro secretario general 
dei Mcv in'ienio, don Raimundo i 'er-
mmdcz Cuesta-

El min is t ro v ino a Burgos en unión 
e'c lo-, señores Murga y Posada Ca
cillo, deteniendese r-m e l , Góbierno c i 
v i l , donde descanse) unos mementos a 
ú l t ima hera de la tarde, siendo ajjj 
eumpl imen l í ido -por i! gol3€d-nadc,r c i 
vil de -Baleares, s<ftor Miarlin Cebos. 

Kl señor i o rn / i nde / Cuesta' con t i 
nuó su viaje a Madr id alrededor de 
las siete. 

ciosa portuguesa de h"ce uno i días, 
k,n que se recogía con toda - l a ^ oe 
reservas la respuesta india u la ¡ r o -
plQsta el:, '.eru i : r observacioro;, i J 
m in i s t ro de Negocios. Extrauicros del 
GobiOtno port ' .xu-:s ha hecho pub l i 
co esta lard,; otro comunicado en quo 
" lamenta que el Gobierno dt la Unión 
India iio h ^ a (n tendido ^porh iho ciar 
a la prop.e-sta portugue.-a clM 8 d« 
Agosto la r.'ipida y clara .. ' -.r,'ación 
quy le había' s i t 'o podjdá V Á ^ r ^ í i . 
qiK.! ta intención del Gobk-r;V) por lu -
g u e s rcdcíia y rcs-idc. f.'iv,cv.;?,7 cató el 
j.ró.vm'm d i * ' 1 .5 se prod'. / . n ' i hech-os 
de invai ión en ía India si: .c.^p:ib¡e> 
d ; traer cons'.Kuenr'.as grav .-s. Aun
que la nota eb Sueva pc!ti;i ¡ c ' rg ivc r -
sa" l a . r ^ p - e s t a ' p o r t t g ü t í B eni' iínde 
que Í¡1 Gobierno de la l.'nion India ha
rá lo preciso par-a evit?.r en e^; día 
que se produzcan intentos ele eq r a -
d i lega!. 

T r m b i é n a f i rma la nota no .s6r 
exacto que el Gobierno pnr iugcés na
ya intentado la intervención de otras 
nanones en la peninsvla índia. Ln 
conclusión, el Gobierno p o r i i v u t s en 
tiende que 1? nota do respuesta i n 
d ia no const i tuye una ve rda ic ru 
acep'acjóh de la propuesta íu ía, s.no 
que constituve una propuesta nueva y 
d fe ren te ,—Efe . 

M I S A POR LOS PORTUGUESES 
CAIDOS EN L A I N D I A 
V i g o . — E n e l t e m p l o p a r r o 

q u i a l d e N u c s V a Señora de Fa -
t l m a t i n o l u ^ a r a mL'diod;ia u n a 
m i s a en í u f r a g i a de l-.s p o r t u 
guesas ca ídos e n l a I n d i a . 

E l ac to f ué o n ? a n i z a d o per ol 
cónsu l d-- P o r t u g a l en V l g o y ásis-
t i g r ó n los g o b e r n a d o r e s c i v i l y 
m i l i t a r y d e c a m , d e l C u e r p o c o n 
s u l a r , a lca lde," r e p r e s e n t a c i o n e s de 
•todos l os o r g a n i s m o i o-Hciales y 
1-a m a y o r í a de l a c o l o n i a p o r t u 
g u e s a en V i g o . — - C i f r a . 
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U O Y, s á b a d o , 
' ' d a r á n c o m i e n 
zo <n n u m e r o o? 
pueb los b o r g a l e 
s e s las f i e ^ í a s 
p a t r o n a l e s . 

T i e n e n é s t a s 
un sabo r e i p e c i a -
l i s i m o y d i g n o de ser no y a e l o 
g i a d o s i n o a l g o q u e es raucfio 
m á s , exa l t ado en m ú l t i p l e s as
pec tos . 

De ahí q u e , todos" los a ñ o 3 , 
p o r es ta é p o c a , noso t ros les d e 
d i q u e m o s u n a s l í n e a s y de a h í , 
t a m b i é n , q u e sea h o y , e n «ste 
p e r i ó d i c o q u e ha d s l l e g a r a 
lo5 p u e b l o s c u a n d o las. c o n m e 
m o r a c i o n e s se i n i c i a n , c u a n d o 
d e j e m o s e s c r i t o ese m e n a j e 
a n u a l d i r i g i d o a n u e s t r o s h e r 
m a n o s d e la p r o v i n c i a . 

T i e n e és ta , p a r a n o s o t r o s , u n 
v a l o r e s p a c i a l . P o r q u e es a f i í , 
en a ldeas y v i l l a s , p u e b l o s y p o 
b l a c i o n e s m a y o r e s , d o n d e a ñ o 
t r a s a ñ o , s i g l o t r a s s i g l o , se 
c u l t i v a con p e c u l i a r c e l o ese v e -
n r r o i n a g o i t a b l e de n u e s t r a s 
san tas t r a d i c l o n í e s . 

A s í , e l f e r v o r r e l i g i o s o , ca -
r a c t t r j j t i c o de n u e s t r o p u e b l o . 
A s i l a b e l l a e s t a m p a t í p i c a , d e 
t a n t a v a r i e d a d c o m o e n c a n t o . 
A s i , l a sana a l e g r í a d e unas 
f i es tas c i m e n t a d a s en secu la res 
l e g a d o s c u y a c o n s e r v a c i ó n es; no 
so lo m o t i v o d e e s p e c i a l a t e n 
c i ó n .sin(q r i c o m a n a n t i a l d e 

Por eso . 

d o n d e b r b f d n nuo 
vos anhe ioé •, r e 
novadas an->ias de 
m e j o r a m i e n t o . es
p i r i t u a l y d e e n -
g r a n d e c i m i e n t o 
m a t e r i a l , 

a t r a e n los pue 
b los c o n su e j c m p l a r i d a d y con 
su g r a n d e z a e x p r e s i v a , con su 
v i b r a c i ó n p e r m a n e n t e a l r e d e 
d o r d3 unas t r a d i c i o n e s cada 
vez 1 m á s v i n c u l a d a s a l e s p í r i t u 
b u r g a l é s , a l a p s i c o l o g í a cas
t e l l a n a . 

Hoy , a l a t a r d e c e r en todos los 
l u g a r e s d o n d e se c o n m e m o r a n 
las f i es tas p a t r o n a l e s , d e s f i l a 
r á n los c o r t e j o s p r o c e s i o n a l e s 
de las v í spe ras . En t o d o s , t a m 
b i é n , se h e r m a n a r á el v e c i n d a 
r i o e n l a e r m i t a o en l a p a r r o 
q u i a . Y ese s e r á e l p ó r t i c o c a u 
t i v a d o r de u n a s s c l e i n n l d a d e s 
i m p r é g n a l a s de e n c a n t o p o r su 
i m p r o n t a t r a d i c i o n a l , severa y 
a l e g r e a l a v e z , e m i n e n t e m e n t e 
n u e s t r a , en f i n . . . 

Cen tena res d e p u e b l o s a b r e n 
hoy e l c i c l o d e sus f i es tas p a t r o -
na les . Queremos que h a s t a e l los 
l l egue e l s a l u d o de l a c a p i t a l , 
h e r m a n a m a y o r , p e r o h e r m a n a 
a l f i n , q u e p o r s e r l o p a r t i c i p a , 
desde l e i o s p e r o v i v a m e n t e u n i 
da a e l los , ;en e s p í r i t u , de su 
a l e g r í a y su o p t i m i s m o , de su 
n a l p i t a c i ó n e s p i r i t u a l y d e su 
j ú b i l o f e s t e r o . . . — B . I . 

El 
e s t a l a r d e 

h i g i e n e e n 
y el teléfono 

CIV 
u n r u r a l d e 

l a S i e r r a 
en Castrillo de la Reina 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

T i fc)ÍcelenUsimo- señor t t^bernador 
c i v i l , inaugurará esta tardé un C in 
tro ru ra l de Higicno en Resumid de 
•la Sierra y el -icJéfómJ en Castr i l lo dé
la Reina. 

Acompañaj-án a l señor, Pos.ada Ca
cho, en el. acto inaugural , oí p-residen-
ic de la Diputación y otra •. jerarquías 
provine ¡ale-Si asi a>m-o el jefe del .Cen-
hrQ de Teléfonos. 

Informa cióa mi l i tar 
VISITAS Al. CAPITAN' CÍEN ERAL. — ' 

En la mañana d¿ aj-er S. E. el capi-, 
ú n genej?! de la xeg lón, teniente 

ncra! Mcuhi l la, recibió en su des
pacho o í ic in l , las sigtj i^ntes visi tas; 

Excmc. Sr, U. ^osé ta r t os , gentv 
cte Art iüeri.a; den José Antón, ca

no! de intendeocia y don Rafael 
ra, coronel (le Iniondcncia. 

elegación de 
A bastee i mí entos 

UTILIZACION ÜI . .L PAPtV Ú t 
SEUA r.VRA 1 A ENVOLTURA DEL PAN 
r.K LUJO.—El el B. O. dtS Esledo 
rílWtieto 215, do Pecha 6 del ac"tu.*.!, 

publ ica M siguiente C-rcten de la 
r.-.esklencia. d t í ••GobBemo: 

"Por í rden de esta Prcskfemci» do 
U cha 6 do Junit? díe\ l 953 , .se daban ' 
i'orms1. para , in \:üli7.Ktí>n- de r a 
pe! en el envasado de art ículos ai i -
(uuniicias én su venta al por n>Cnor, 
dcclanmdose cbl¡4,'atorio GJ »>nlrcy.-;r 
estos envasados, precis-?.mente, en 
IJÓIS&S o env ucltois eo pápeles nue
vos, según los casos, exceptuAmíose 
de esta .obligación, entre otros ar t icu-

Df l íSPtCIiMR 
Calificación mora! autor izada por !á 

Comisión diocesana de Vi^f i laiKia de 
Espectáculo. 

TEATRO ¿C*€ Ef. R U E D A — l ^ s dos 
Imcrlv.nitírs de París. 

COLISEO.—U Hi ja ri«f mar (3) y 
Tambores leíanos { 2 ) . 
AVENIDA. — El payssn { 3 | y La b r i 

gada suicida ( 3 ) . 
GRAM TEAÍTUa.—Sl^uk-ndc m i ea 

i n i n o . ( l ) . y t á r z é n y la fuerrte má-

REX. — A - volar, joven, ( 3 ) ; y El 
vengador so l i tar io . 

t 'ALATRAVAS,—El g u a n é e t e ver
de, <3) ; • y Matrímonio t n dos veces 
CORDON y , POPULAR. (Vacacíofies) 
EXPLICACIOK.™{Para eioes). 1 / to

los, el pan. . , . . . . 
Ros'lP.menladfL por la Circular nú-

nv:ro 4 de, i954 de la Comisaria C-c-
neral , cié Abasic<:-.iinionios y Trans
po r tes c!o fecha 29 (lo Mayo dd 
corr iente año la campaña 1934-5:> dt-
cereales y leguminosas, y habiéndose 
clispuosto en la misma la l iber tad do 
precia y venta de pan efpCtfial f u 
a y a denominación genérka bana 
conTprtndido e l de lu jo, 
. Esti, r i es idcnc ia ¿01 Gobierno, a 

propuesta da l a •Junta - Superior de 
Precios, t iene a bien disponer: 

Pr imero;—El dej iominado pan ' de 
lujo, ertendióndo-sc poi* tal el olabo-
radb en piezas do cien gramos o de 
pose», in fer ior , será tK'-spach-',-'.w por 
c! comercio, bares, rc.staura;ut v y 
»hnilares, precisf.rneir.e, envtitilló- en 
papel de seda. 
• Segundo.-r-I.-s Di lecc ión Genera; de 

Sanidad, la Comisar ia General de 
^"kbastecimicntos y Transportes v la 
;• {«.allí! -Superior - ele Tasas, oen'ro de 
s'liS respectivas compciénc ia's -adopía-
ri.n les medidas a (tac e-atlas r « t a 
conseguir e l -estr ic to cumplimic-voj ce 
los preceptos de esta Orden, y oufl 
infractores serán sancionavios con 
arreglo a i a l ey de 30 de Septieaw 
bre de 1940 y disj)osicione-s co im ie -
men ta r i as . -

Tercero.—-l a prcíGOto orcíen ftn-, 
trará en vigor .a los quince dias ü» 19 
fecha de su publ icación en el ' IVo.^ 
t in Of i r ia l del Estado". 

Lo que se hace públ ico para su g,.-
oeral conce i miento.. 

Delegación Admin is t ra t iva de 
Enseñanza Pr imar ia 

r,stPl.A7.A\-i l t : \TO.—..Se c i t a y em-
pla/-a a d-oñ^a Juii-a Carc i^ Cervlcón, 
piara qúé se présenle e n esta Jc ia iora 
en el plá-¿o de oct io dias, a f i n do i t -
gal'izaiP su si tuación profesiona.1 cómo' 
rna:rsira nó-nibrada para ta Escuela do 
T t - r r c ^ l i-rifdo; - -en v i r tud de oposición, 
si<ínifI<áíKiola fjue de nó presentarse 
en el pla/<i menc ionádo se la con-sTd-L*-
rará dc-caida de todos sus derechos- co
mo- ta J maestra.-

1 vSCAl..AE'ON: •DEL MACI STf;R-I Ü. — 
OPOSrjTCREíí DÉ 1953. Con Ja ma
yor ur-gctnora, entes del ' próx imo di a .j>7 
dét actú a-! u-r cíe/que lodos los mae-s-. 
1-ros opb'.iícres de*' i;9S3 qu"», han '40-
.nado-posesión <Jé sus-desilnos en Ju
n i o / i i l t i m o , i rcmiu in par t ida de nac i 
miento y su copia, as i como .hc}a de 
s(irv1:aiO:s.*c-.reditalava-do síis circu-ns-
laní.ías aclnrinistrat ivas, a los.,iberios 

_de-su: inclusión en .el Lvcalai'ón Ccnc-
ji-a.'-del Magisfério' y percibo.dtl 'nuc-v ó 

dos / i nc l uso n iños; 2, jóvenes; 3, m a - S u c l d o . cte. 12.^00 pesetas qúo'¡es ro
yeres-, 3R,-mayores con r e p a r é y "4, rrtvspande 

•gravemente,.pel igrosa;, ; , - T I R U L O S . : ^ Se ha recib ido 'en éstí 

SALA DE FIESTAS 
- « s t a n o c h e — 

GRAN BAILE " F I N DE SEMANA" , 
( c o n c e n a s ) 

3 '30f CONCIERTO Y ATRACCIONES 
— Mari Carmen Bcr langa — 
María Jesús y U Orquesta Rex 

7 '30 , B A I L E D t M 0 D A 

ha'.reci BIOO-,ion; -esta1 
Deí-í gacioh, • proe-ode-n(e do-ia:«•niversi- .' 
d%fr:-de-.Va!racfo.l'¡-d, [ j i i úp ' pcoíeslonal 
do ;.¡(:enc,r<schi..eiT' üeírecho'^a . f avo r ' de 
ÜO» J&sé -Mana' García MoPeno.- í¡r t na! 
puedo .icr" re t i rado .por- e l : interesado-
l)-rcvia ident i f icación y entrega- de dus 
imvhros mó^i le^ cte-.O.Cí-j-pesetas. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISOI 

Coa c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

El d í a 2 8 s e 
al aire libre el 
" L a C e n a d e l 

r e p r e s e n t a r á 
auto sacramental 
R e y B a l t a s a r " 

las m m 
U 

m i e s cisís 
S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Anoche celebró sesión 1;* Comisión . 
municipal.^.Permanente, b-^jo la ; p r c - } 
sidencia cícH alcalde don íTorcn l ino 
R.. Wiftz Keitr. y asistiendo don • Ma- } 
nucí Mar t inez Ronda. 

Se afdoptaron, entre otros de t rá-
mi ie . los siguientes acx rdos-
. GOBIERNO Y HACIENDA. — Oonar 

a la comunidad derrcl is' iosas Esclavas 
del -Sanüsimo Sacramo'nio y ele .la I n -
maculada un copón, con. destino a la 
capi l la cuya tumiacKm. están -real¡/.an
do- en ta l i ^ r r i z d a Vl lera.. 

Fuera de convocator ia 
La Comisión quedó enterada dc los 

siguientes acuerdos recibidos: 
Oficio ele la Adminis t rac ión de los 

Estafrlecimienlos municipales de Hc-
DCfkcn<-ia dando cucnia do liabc-p. re : 
cibido los siguientes donat ivos: Sin
dicato Tex i i l , con .mot i vo dev la- fest i
v idad de Sanl iago Apóstol, 250 pese
tas; los taciúl!teros de la -plaza de tó -
ros, , 100 •• {iesetas. Sg acordó iracer 
constar en acla la g r a l i t i u r d e la Cor
poración y t ransmi t i r la de of ic io a 
los, donan les. 
. .Escrito- de la Alca ld ía . interesando 

se. subvencione a IA Compañ i i Tam^-
yo.de l featro l.opc do. Vega, para re-
presoniar el p r ó j i m o día 28, del pé-
tu;-!íl. a] a i re l i b re , el auto s acra mon-
t-al "La cena del Rey Haltasar" . Pu-
diendo presenciar gratu i tamente *?) 
roprcsentación el públ ico, a excepción 
del que ocupe las sijlas que se hab i l i 
ten 'a tal f i n , cómo asi también .que so 
habi l i te una cant idad para ' la prepa
ración..del escenario. S'j acordó, .por 
unanim iflad. 

Circular d d Gobierno Civi l trasla
dando !a de la Dirección General de 
Admin is t rac ión Local sobre ol alcan
ce de la u l t ima ley relacionada con la 
ayuda fami l ia r -a los funcionarios.:del 
E.st ado. . 

•Escrito dd limo. Sr. I 'rosidenic d i ; 
la Diputación prov inc ia l au tor izando 
provisionalmente la ocupación de uno-, 
terrenos para el proyectado paso su
perior sobre la imea férrea cío Madr id 
? i m n , en lias inrivediaciones do Sai--
tn Dorotea.- Su afcordó agradecer es
ta decisión, en par t icu lar por la d i l i 
gencia y celeridad con,-que ha sido 
atendida l i petición del Ayuntamien
to, en un asunto de tanta impor tan
cia para !a ciudad puesto que tiende 
a conservar cíentro d e - l a misma la 
t ravvsn de j i iayór tráf ico. 

Escrito de !a Jefatura prov inc ia l 
de Sanidad dando ci'.enta del nom
bramiento do médico de ia sección de 
Cirugía del Hospital de -San Juan, a 
favor de don i m é Gui iérroz Mora!. 

su actuación como analista del refer i 
do l?J)o ra tor io y jefo <|u¡mico bel life-
t i l u lo p rov i nc i a l ^ ' e Higiene. 

S imütáneamenic so están efectuan
do pruebas de fabr icación'•para, t ra
tar de local izar perfectamente' la (au -
sn de estas attcracionics del produc
to y el or igen de los elementos mu-
tivadorcs de estos accidentes. El co
nocer con loda precisión y seguridad 
la causa que l'v,, prod'.xe y ,ol or igen 
que ' t i enen , -aunque Ta investignc ion 
haya d-j ser largrv y tenaz. Es la úni
ca forma • c'o prevenir y. cor lar rad i -
caUneme la posibi l idad de su rc i ie-
ráción. ' 

.En estas pruebas sobre fabr icación, 
para las cuales debemos ruonooe r se, 
nos han dada todas las facilidades que 
se podian desear, intervienen el doc
tor don Odorico Mala Manzanéelo.. en 
tuocionos de jefe p rov inc ia i .de Sani
dad, por disposición del Lscclent¡si
mo Sr.' Gobernador c i v i l ; el Dr. D. 
Luis Carazo, director del l aboratorio 
munic ipa l ú inspector veter inar io 
don Manuel Gonzalo, juntamente coh 
representantes y f-uncionarios • del 
Exmo. Ayentamiento. 

i Q U F B I E Í T V A F S A ' M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISOI 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . . 

Ministerio de Educación 

frotas f i n a l e s 
Sé acordó expresar la congratu la

c ión del Ayuntamiento a don Esteban 
Sáez Airármelo, d i rector del DIARIO 
DE DUROOS por la disUnción que le 
ha confer ido la Jcfa t - ra del Estado 
otorgándole su Ingreso en la Orden del 
Mí-ri lo Civ i l . 
MANIFESTACIONES DEL ALCALDE 

A coni inuñción la Alcaidía hizo las 
.Siguientes ma mf estación es: 

Como reacción - inmediata a los ca
sos de into.vicación pgr ingest ión de 
helados, días p«sacros producida, ade
más de las naturales medidas precau
tor ias, ya toinadas por el Gobierno 
C i v i l . ' Inst i tuto de Higiene, y esta A l 
caldía, de acuerdo con el presidente 
do la Comisión de Sanidad, señor 
Martínez Ronda, se . está procediendo 
a reali/.ar concienzudos y meticulosos 
•análisis oo solo del producto a l imej i -
t i c io 'oausanle de los accidentes, sino 
do sus componentes, tales como la ic-
che, procedente en este casey do Cala-
baz^tws (ralencia;-. a /ucar . cansía, 
hvevo- , etc.; sin que hasta el présen
le momento,• da-cto e i ; t iem¡w que so 
necesita para real izar con -absoluta 
preci'sióir estos. anál ¡sis (la l .ey-con
cede' un, plazo de- ocho días i para los 
qcimico^ y más', para los bioíógices), 
puedia hacerse otra indicación siOo 
le Se ciiuy no aparece;. a- reserva- de 
nueva confromación, vestigios cie^me-
t?.ks-f i j ( js (cobre o plomo). Otra 
m - e ^ ra del m ismó p rodee leí al lmonür 
cío Jia sido enviada a la Escuela Na
cional de Sanidad, por deseo expre
so del director del Laborator io Mu -
n i r i pa l . para WHap ta duplicidad- de 

Delegación Especia! de Burgos 
EXPROPIACION FORZOSA LRGENTE 

CEDULA DE NOTIFICACION 
AdOptádo acuerdó, por esta Dele

gac ión, de ocupación de l ¡ . c.jsa i.ú-
meí» 27 (r.nit < -i I ) , de la caile de l a 
CíJtVa, d u¡..-. extensión*d¿ 400 tríe-
t i o ' cuariradcs, utas d piso in ter fe
r ido en 1.-; deiiominada "Casa de M i 
randa" , de 143 metros cuadrado», que 
l inda al Kcrte con la calle d& la Ca
lera , a l Cej le , con la l i^ma.ia '!Casa 
de "M¡randa,"e sí Est, con la casa n ' 31 
.-.ntiguc, propiedad de los señores dfi 
Barbero, y al Súr con la calí'i, de 
M i r í a d a , per causa tle expropiación 
forzosa u rg tn te , para la ihstalacióf) 
del Museo Arqueológico de Burgos, 
d t c k r a d a asi per Decreto tic ¿3 de 
Diciembre de 1944 ( B . O. del Estado 
de 26 de Enero), publ icado en el B. O. 
de la prov inc ia de 12 de Marzo de 
1945, yva f in do levantar el acia pre
vista en c! art ículo cuarto de la v i 
gente Ley de Expropiación Forzosa 
Urgente, de 7 de Octubre de 1939 
(B. 0 . de fEs tsdo ds 12 de Cc lubre) , 
a tenor de lo dispuesto en el a i t icu ío 
tercero de la ci tada disposición, se 
ha señab.'do el dia ó de Septiembre 
de l corr iente rño, a las once y media 
de I-,, mañana y como lugar el por ta l 
de dicho inmueble, para^celetu r la 
reunión reg lamentar ia , haciéndose p u 
bl ica esta cédula de not i f icación a to
dos les interesados en Já referida «% 
prop i . i c icn , los cuales deben acredi
tar yu derecho en expresado acto, p re 
sentando los títulos de propiedad, los 
contratos de arrendamiento y . t n su 
(iefecto, los doctims-ntos públicos o 
pr iv rdos que Jo jus t i f iquen, pudiendo 
acudi r dicho acto acompañados de 
[u;rit(;s c incluso requerir la presen
cia, a su costa, de un notar io. 

Lo que poi< providencia,< de c^tc 
día, se acorrió h /cer público como-cé
dula Ce nct j f i cac ión a les interesados, 
independiente de la personal cursa
da y qi^e a i parecer afect . a don Gon
zalo G;.rzóii de Marta como prop ie ta 
r i o , residente en Madr id , calle de la 
Cf hez.'/, número -3 y a los ocupantes 
del inmueble, don Lorenzo Miguel 
Mendi , den Gregorio Esleban Mer ino, 

. don Luciano Guilárte Rámila, don Ig -
necio Mer i juan Mar i juán y don .lidio 
González, cuyo segundo apell ido se 
desconoce y como delegado de la A d -
in in i tsrac ión f i rmo y sello en Bur 
gos, Q trece de AgCo-lo de m i l n o v ; 
cientos cincuenta y cuatro. 

DAMIAN ESTADES 

NOTICIAS 
' I H O V I M I f I T O O E l O G R i V l C O ^ - 6 \$ 

ramo el día de ayer so ver i f icaron 
on el Registro Civil;-las siguientes ír i-
c r i f k iones . , 

Nacimientos: Roberto Jorge :I1>S-
ñ c z ' M a r t i n e z , .Marvia 1 nnv 'c i iada ' ¡M¿J-
d r i d González.- Santiago Mora- Veíar-
cle y María del Carmen- Tomé Gonzá
lez. 

Defunciones: Jul iana l lontor ia . CN 
lla, íde .Gt in ie l do^H izan , . 63 años Ju
l ia "APegria 8. j 

SUSPENSION DE G O N S U L T A ~ 
E l O d o n t ó l o g o don" José M a r í a Ro-
d r i g u e z O r i v e suspende su c o n 
s u l t a h a s t a n u e v o av ioO. 

KS • RKSC.vr-VDO í EL CUERPO Di L 
SOLDADO .AHOGADO. Á p r imera ho-
.ra de l a ' tárde, pudo ser local izado 
y rescatado Gl cuerpo )dei . in for tuna
ció soldado Cesárea M i g u e l M a r t i n e z , 
de 21 años, pertenociente a. l a Agru-
nar ión d Tropas cic Sanidad Mi l i ta r 
inümero o, .de- guarn ic ión en esta p la 
za y el cual tuvo -la desgracia de 
perecer ahogado en el ' n o - l \ r J a n z o n 
•cuando se bañaba en unión ele Ciros 
-compañeros, en el• Usmado Fuenie ele 
los Tns-leses.'. -, 
. l-.'l Cuerpo de. la v ict imavfué encon-

trado en ei -sifon .do desagüe ele la l á-
lYri? a do la Moned í. jicírsonántloso en 
dicho lugar el Jw/gado ele Ins í ru ; -
c ion .de guardia numero J . c.|uo. ios.; 
truyó las di l igencias do .r igor,.-orde
nando 1;,\ conducción del cadáver al 
Dopósilo jud ic ia l . 

T R A ~ S P Á S O 
ICCÍ.1 ampl io propio cualquier nego
cio p r inc ip io General Mola. - Barat í 

s imo. - Renta pequeña. 

F A R M A CIA S D E G U A R DIA — V i u d a do 
Darrioc-anal, Cid 8 , y Sáiz Gómez, 
Vüor ia 47. 

El doctor ANTONIO GOMEZ LOPE/., 
especialista en pu lmón y corazón, ( d -
We Calatravas, 3 ) , susjíende su consul
ta hasta el día 5 de Septiembre. 

BOU: 11 \' - •Mi:TrORC1.0GlCO com
prensivo de los datos fac¡litados por 
el Ins t i tu to de 'Enscñan/a Niedia co-
irrcspondícntes a l -d ía do ayer : 

D-arónieiro.— A ias ocho de la ma-
ñanas, 684 ,2 ; a las dos de la tarde, 
6&1,S; a las siete d e . l a tarde, 683,7. 

Te rmómc t r c .— Temperatura máx¡ -
nja, 18 grados a las I 1,3Ü tiora->; n í -
•ninjá, 1 J,Ó grados a las cuatro h'ci 
ras. _ '• : , 

Dirección y vel'í>c¡da(l dcJ v i e n t o . ~ 
A las ocho de la mañana,' S—3,4 K i 
lómetros; a las dos de larde, SW— 
10,8 k i lómei rüs ; a las >¡elo de la tar

de. '10,8 k i lómetros 
Reror r ido, 220.7 k i lómetros. 

. Prec ip i tac ión. 0.8. • " 

n e c e s i t a l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
C p é p t r a t i v a s d e l C a m p o . D i r i g i r s e 
p o r e s c r i t o a l a m i s m a . S a n t a n d e r , 
1 1 , e n t r e s u e l o . 

• CUPOS.' PRC-Cll.GOS... — El número 
-premiado con cincuenta pesetas, ca-
-rrespondaente al día de ayer es el 
173. premiados con cinco pesetas, l o 
dos los m¡merc-s: termindos "en 73. 

. PETICIOJ-. BE MAA'O,— Por la se
ño ra viuda ele D-arbadi lio y para é i 
t i í jd el escultor burgalés Pablo, ha 
sido soHcl tada-a don Hipól i to Escr i -
vá de Romani y Agui lera, la mano de 
su h i j a Chelo. , . 

l,a boda se celebrará en el próx imo 
•mes de Octubre. 

CONCURSO DE PINTURA.— Retiñido 
el Jurado que ha examinado los ca
torce euadrds presentiados al Concur
so de p in tura 'al óleo .entre af ic iona^ 
dos, organi /aclo por Papelería Soda-
(.no, 'se ha dado el siguieote fa l lo : 

Prime-r p remio , a, don Lu i s -M i ran 
d a ; segundo, a don Jul io Camaelio y 
OÍrp es[>ecial, segundo bfs, a don Ro-
berio .Santamaría Arij i ta.. 

Estos cuadros l ian quedadó expues-
-tos en los escapara tos de dicho es-

• tableeitti lonfo. -

Mañana se clausura 
la exposición de 
José Corral Díaz 

Mañanfl. dc^nin^'o. a j a s diez ele la 
noche, (ptedará clau-ii-racla la b r i l l an -
ic orposici'ón que en la Sala men ie j -
p-'l de Arte inauguró el pasado dia 6 
el p in to r José Corra] Díaz.' 

Las,.horas ele v is i ta vu eslos • clos 
úl t imos dias scrá-dc doce a dqs y de 

' ocho a diez -

Mañana, misade 
Pontifical, en el 
S . T . M . , c o n m o t i v o 

de la festividad 
de la Asunción 

A l ti nal el E x c m ó . Sr. 
Arzob ispo dará la Bend i 

c ión Papa l a los fieles 
Mañana, con motivo de celebrarse 

en la S. I. C. la festividad de la Asun
ción'ele la Santísima V i rgen , -Pa i rona 
d e . l a c iudad y de la d ióces is , habrá 
solemne misa de pont i f i ca l . . . 

1.1 coro dará comienzo a las diez 
y . rezada P r ima . <.-! • Kxc-mo.. Cabi ldo 
s a l d r á , a rec ib i r a l - l xcmo. Prelado, 
-cjuien entonará, Tercia solemne. Acto 
.seyuido..:será la procesión . y - la nitóa 
j icnt i f i feal . en la CHK.' predicará el muy 
(ilustre - señor don Angel Cigücn/a. 

A l - f i na l do la misa,, según s.ct inun-
c ia en ed¡cio f i jado en los-s i t ios; de, 
cosíumbre, el l.xcmo* Sr. Arzobispo^ 
d-'-rá la P.endición Papal. 

por la iar.de y según tenemos anun
ciado," dará comienzQ el sojü.nnc. oc
tavar io en honor do la-Sanl is ima Vi r 
gen, • en Ol augusio Mister io lie su 
Asunción, a : los Cielos. • 

De l D ia r i o de Burgos 
correspondiente Ú.1 j u e v e s 

14 de Agos to de 1924 
T L A y u n t a m i a r t o , en su sesión de 

aye r , a c o r d ó n o m b r a r h i j o n p ^ 
d i l e c t o de B u r g o s a l i l u s t r e p i n . 
t o r d o n M a r c e l i a n o S a n t a Ma-

H a c e a n o s 

n a . 
M A C A N A , con m o t i v o de l a f e , , 
t i v i d a d d e l d i a y s i g u i e n d o t r a 
d i c i o n a l c o s t u m b r e , no se p u b l i 
c a r á D I A R I O DE BURGOS 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e hov 
fué de 25 ;6 a l a ' s o m b r a y la 
m í n i m a de 8 , 0 . 

Hoy, vigilia de la Asunción 
es día de ayuno y absti
nencia aun teniendo bula 

su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , resue l to 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n ISO^CARRo 

C a r g a ú t i l , 300 K y . 
C o n c e s i o n a r i o s í 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

SANTORAL 
SANTOS BC l O Y i 

VjQÍUík de ¡a Asunción _ de- N t i emá 
Scñota. -Ss. Eusebh . pb l , Mi i rcelon, Ca
l i x t o , cbs., Urs ic io . üemet r ío , m i s . , 
Ai&stasfo, ed. 

Misa, con r i l o s imple de la Vig i l ia 
do ' Nuestra Señora, segunda " t ímeión 
de .San Euscbio, tercera del 1 .--pintu 
Santo. .•; «•.- $ ' ; ' ' 

SANTOS DE MAHANA^ 
Dcmínicá 'S después dé ¡'entecos-

té&i Lú .'Uuncion de Kuestr-i 6"eñ' r.í 
y Nuestra Señora' do la perseveran
cia. Ss. Tars ic io, mr . , Al ¡p ió , ArnitJ-
lo , obs. 

M¡áa.- con, r i to doble ele pr imera 
clase con Octava conuin, río la Asun
ción de Nuestra Señora, segunda o ra 
c ión y ú l t imo I vangeliq de lo , l>o:nri-
nica X düspucs de PentecorAós. 

C U L T O S 

CMPORAL: Solemne 
que se celebrará en la S. ! 
durante los dias 15 al 22 

( 'clavario 
C. i',. M. , 

de Agosto-, 
paro , honrar la en los: m is torios rdí- su 
glor iosa -Asunción' a jlos Ciclos y de 
•su Inmaculado Cora/.ón. 

Todos los días de la Octava, o las 
0-ccho y media de •la mañana, -misa de 
comunión 2€n6ral V a ^ 0c510 (!c la 
-tarde, solemne función l uc.ari'.iica j y 
-Mariana, con sermón, (|ue predicará 
el R. P. Antonio Royo Mar in , O; P., 
prefesor do la Universidad Pont.iíi-r.ia 
do Salamanca. . 

. SAN PEDRO Di : LA íTII A' n:,— La 
Ccfradia del Santísimo y. ka. Virgen 
de la Fuente, l ia organizado para 
mañana los sigii ienles cul tos: 

A Jas ocho, mis-a do comunión ge
neral. A las doce, misa 5>o-lemiic có.n 
sermón pór el R. P. I ranc isoo Or t i z , 
S. Superior de la Residencia de 
¡la.Merced y a L í i n a ! procesión con el 
Santísimo p^r. el in ter ior de. la Ig le 
sia. , . - . i 

SAk' CCSMK. Y S\N DAMIAN: l,a. I lus
tro Archicofcadía -del San tí s imo, C|-
'lebrará mañana, tercer domingo do 
mes, 6« función mensiial de Minerva, 
con misa prirrc-quia! a las nueve, ex
posic ión, procesión, bendic ión y re 
serva de S. D. NL, 'siendo obl igatcr. ia 
-la .rsistenciá a todos ios cofrades, t u 
rrándose- las ¡•ndulgrnc.i-as íonoedid-as a 
•la asociación. 

CARMLN: I I i 1>crn¡ngü de Agosto, 
t ¡mción inonsua.1 del Sanio Kscapu-ia-
r i o . 'Por la .mañana a las nueve, miV 
sa do la Cofradía con p lá t i ca , in ípo-
sion .solemne- do i sc^pularios 'a $0$ 
¡nuevos Cofrades, que1 ya liabri'm r f -
c ibk io aviso y, eo-mui>ión_ gétyEjpi'. •.... 

, Par la ' t r rde, . o las <H,1IO, t x j j os i -
c i on , rosar io , h imno cantado, scrmcVn 
por c l R . -P . BruOo de. San Jo.ó, d i r 
rcetor ( leda Cofo-adia, reserva. í,ole-m'a¿ 
y prcces-ión.con !a Imagen, de lá V i r . 
gen: d e l ' C a n í í e n . • -• ••• 

l,<'-> cofrades ganan indti lgencia jxle-
¡na-riav i •- :v> ?- • . . • • 

COLI GIO 1)P JI SUS-' M.V^l-\: l.sta 
lerdo, a las seis y mediá, la Congrc-
gac ion .Mar i í -na d e Antiguas Alumnas 
teñ i rá Retiro, como preparación la 
fest iv idad de la Asunción de Nuc>ira 
Señora. i 

Predicará el R. . P. Luis, María \ r - : 
beo, S. J . A cont inuación se dará ¡a 
hendición con el Sanüsimo y se re-

.. 7-á-rá la Sabat.ina y la orre «m del Iño 
Mar iano, cantándose ap f ina l .la .-Sal-
ve^-;Se •recomienda Mi¡¡ia punWaficéd'. 
; Mi RCI Ü: A las ex ho y . me<d¡a . de 
, l a larde, después (k; i n fuDí ión, Sa
c a l i ñ a y , Salve .solemne por las Con
gregaciones Marianas. 

ADORACION' NOC I URNA -
..La Vigi l ia, general cíe Nuestra b i -

ñopa, tendrá lugar hoy día ' M . a ka 
'rtUeia y media de la, noche, .siendo cb l i -
ga ter ia In asistencia íl¿i/'tódp;s lc>s ado
radores .solamente a nrjmc-ra hora. 

('.ul)ri:.i v ;g i l ia el turno- trece ÍÍUG 
celebra la Utular . * • 

|QUE B I E N VA ESA MOTO. ' . . . 
. . . ¡COMO QUE ES 1S0I 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , 5 . A . 

ALQi ILASE iorai j>eque-
f i o . por ta l ! a in CaUo 37. 

i ü í O I O Y l l E S 
ÍSCES0R10S 

NECESITO medio of ic ia la 
y aprendida.d< modista. 
San Francisco 4, qu in -
io . ¡zquierda. 
SE NECESITA s i rv ienta 
p-apa vredo de b'j áfío«, 
lahrador. siW fami l ia y 
,«n buena posición. Ra-

i. « « w w m m ^nn. Pedfo l i n u n o Her-
VENDO ^-amionet^ i ~ 0 0 ^ " ' en Peñaranda de 
kilos Jo ós Calza.'.?. Au i - D^cro. (Burgos; 

TW!. 1AN A. CC \C,I O NT S Ri I ,,l C1 OSAS 
¡ N LCSESTADOS IÍNIIK;S ; 
iNolrC Dame, ( Indiana). — La u'fr 

gon ie -necesidad de vocaciones, re l i 
giosas constituye •"una cr isis en la 
bistOria de ¡a Iglesia de los I sir,-
•dós. Unidos"^ d t r l a r ú el Cardón?! S v 
mucl .Str i tch, ^ar /cbtspo de Chicago, 
hablando a los asi>icmes al VIH l-ns-
•t i tuio anual de .Vocaciones Religio
sas de la Universidad ele, Notre Dame. 
"Cuando, los .^ ispo-s do los 'Estados 
Unidos observan ¿1 gran número do 
almas en comen da das a su cuidado, 
¿o dan .perfecta cuerna de cuán. es
casos son •Los pasl,erc-.s",- d i jo ol Car
dena l . Pid ió oraciones: para el au
mento de-la,s \íücac ione;S y d i j o que 
aninca hu lx i o t ro t iempo .co no ifil ÍK-
inal . en q^e los padees estuvieran 

•tan dispuestos .a- sacr i f icarse-con tal 
de-env ia r a sus h i j o s . a !o^ ro-legios 
catól icos. V 

l - m CAROilNAL- S l l PJNAG MAS POPU-
- , LAB ¡QUE: TI TO 

Ik. ' lgrado.—El Canden al Steplnac es 
mas papular que T i to , en - Vu^goesía-
v la , .•scg'iin ha ciemosirado e r j e f e de 
pol ic ía secreta, Stefanovich, en una 
c i rcu lar enviada a las íüer/as de. Po
l i c í a . .-Después'do elogia rl-o ppf k)s:cs-
fucr/ .üs. hechos/ 'con r l f in de ol imi-
¡nar a la-• 'reacoionaria Iglesia Caió-
üca y j ies i í ru i r la influoncia de los 
obispos" , Stefanovich • man i fes! ó su 
disgusto por el fal lo del proyecio ya 
(jüc, según cstad isuca. , se ha podi
do comprobar que cada dia faB$ " u -
«as "ioii más- frexnorHes en Vugoesl.'f 
•via.', . • •, , . ¿ ;, - \ l . '4 .- --v-
UN MISIONERO ARUUI l l 'C IO * 
' Cm l i naga r . — l * . P. C.-i-rlos Cas-

.lel l i , : salósiano, durante veinte, aQcs 
ide. eslanc-ia en. la India, l ia tons-
trutete v e i n t e - edi f ic ios rcl ig¡(>vGS-
i i f r ima \ y - . n i á s ; . imp<)rlanU',- obra |ia 
sido -la c'atédral de Krisl inagar. 
\ : \ LI CION-DI: MARIA EN CHINA • 
- londrcs . — Según-ha dédarado .t i 
Sr. .1. V : C u m m i n s , - s a retar io g,q'.)e" 
r a l d l l .Consejo cío la l /Ogion c k f M a - . 
r ía, cluran-ie -una reuníiui celebrada 
eo -Londres, en China 1*000 mi^fP' 
bi-üs han ck-do su vida para defen
der; Ja té y IÜÍÜOU. han • .sida inier-
•nados en los campos do conccnira
ción y en ¡as cárceles corounistas. 

• miun«IIIM ' I IMMIW i i i i a i M n w i w i i r i — - — ' 

lar de t ' inCLa 
VENDO camión aceite oe-
sado con 20.000 k i lóme
tros, toda prueba, o cam
b io por otro mávpeq iuy 
ño de «rasolina In for 
mes. Defesores Oviedo 6 . 
Vinos Arr ibas. 
VENDO m o t o r Diesel 
computo , con cara de-
cambios Talleres (¡arr ía. 
Teléfono 27(--7. 

SE NECESITA apren-
dizas, fábr ica lexVL 
San. JUian 7. Pajo. 

C 0 L 0 C A C 1 0 K Í 

SE NECESITA empaque-
'adoras. aprendizas 
obreras en C 
no. 
ASISTENTA. ! abore^ ca
sa poca famil ia,- evatro. 
seis hDras día. pagando 
b ien , necosiiamos GassCl 
4 , cuarM. < entro. 
MUCHACHA se necesita 
5 . eldo ^60 ̂ e j e t a s ^ An
tonio Sancha VT'afr ia. 

SE NECESITAN p e o n é 
f}e>tajisTas. informes Ma
d r i d I ! . cfc ocho -a nue-
\ e . tardes 
SE NECESITA ccr inera y 
doncella. A lmi rante Ho-
nifaz 5. segundo, iz
quierda 1 
FARA se'.o ra sc<a >e n i -
reci ta much»ch->. i n u l ü 
nr(?sentarse sin informes, 

alletas .Tay- ^mande- r 15, tercero 
SE NECESITA ser. orí ta 
piara reparar.¡un ife me
dias, ftezon en' esta Ad-
m¡rri,st.ración-
SE NECESITA s i i t ié f t ta 
P*TS todo, buenos infor
mes, sueldo 300 pesetas. 
Vi tor ia 29. s<-ptinr). iz
quierda. 

MUCHACHA se necesita 
San Juan 9 , piso tercero, 
habi tación (S 
IMPORTANTE seriedad 
Apañó la 4é seguros ne
cesita agentes en pi.eblos 
mayores de m i l b a l i t a n 
tes. Condiciones inmejo
rables, todos ramos. Es-
c r i b i r . n n m . 271 . "Avan
ce"'. Apartado, 140. Burti 
?os. 
SE NECESITA chicas pa-
ra <x)cina y l imp ieza , sa^ 
biendo s" obl igación con 
¡nformt-s.' Héroes cfCJ Al-
sázar 3 , segundo, iz
quierda. 
SE NECESITAN canteros 

COMERCIANTES, l a 
bradores: No com
pren costales y l o 
nas sin - consultarnos 
precios y calidades, 
í f ldestr ias Ezcoa. S. 
A. Fábrica de te j i 
das. Piña de Campos 
(Falencia) . Teléfono, 
mim. 2. 

VENDO horno g i ra tor io COMPRO alfal ta verde, SE VENDE d i rcc ln incnte . OCASION por 17.000 pe- VENDO carro , viento, 
"Jover" de 3,60 chame- pequeñas pani l las , l -m- piso l ibre,, nueva coas- setas vend» i>¡sp calle cuatro, ruedas y carra 
t ro . amasadora'"La Ac t i - perador 8, San Pedro de truccion. c into habi ta- San i u - n . i na'lV^bilacion pequeño propio reparto 

la Fuente. clones, baño y demás l ibre. R izón. Rey Don con. to ldo. Vi l larcayo 10. 
SIERRAS, cepilladoras servicios. Pisones I b . Pedro 40. L l t ramar inos . VENDO varios ganados 

. TKAC10RLS Deutz , 
"DiG'iCt. Todas poterf-
• cias. Entrega en el 
. acto. .Facil idades do 
. pago! "Central Ag r í 
co la" . Frente Esta-

. c ión Autobuses. 

va " (le palas, para I óO 
ki los. ' Carretera Vallado-
l i d , Panadena, 
SL'SA.i. 
SE VENDE coche niño 
con nianta. nuevo. Galle 
Madr id I I , do cuatro a 
seis. i 

RECORTE de herraduras., 
caallar y mular. Calzas V 
rej'as- para arados.' í.ae.to-. 
Taibo. Ribora de. 
to o. a i ibao. , 
VENCO un v'ai^do,ca!)<i-
l lar o mular a elegir, efí-
i ro tres, loda pr- fP** 
Francisco sal inas p"™1' 
ro'b'O: Ar luro Franco. 

T O R N O S , fresadoras, 
mar t i l lo de ballesta, sé 
ofrecen -.sados, en per
fecto estado. Industr ias 
Cimenez C-^ende. 
MAQUINARIA de ocasión: 

inam(>nsierQs p?ra la ccr- tornos, fresadoras, mar-

sc vende CCASIOM 
balanza automatiza 
como nueva. San Ju-
I Ifrñ 7. Bajo. 

I remo tniversales, tornos, ta la- sogundo. izqu ierda, de CALLE P-cbia-vbftdo-cbs mulares en ViHatáro. Se-
dros . herramientas, bom- una a cinco tarde. ¡,us i j i j r e s - ^S 000 , í o r Preciados, 
bas " P r a i " , Comercial PISOS libros nuevos y 5*0130. • informes San 
Dist r ibu idora de Maqu l - elegantes, vendo en ca- W n I, stvendo ¡z-
nana . San Pablo 13, ||0 V i tor ia . Razón Palo- quiérela. 
VENDO máquina Singer , nía 30 , bar. t i i fOl i f l iá i r v A O 
3^0 p s c a - . Calle M i - VENDO casa I tore. dfex bflúbMfIZiAl) 
ranc!-, o. Cuarto. 
SE VtNDE perro de 

ca deL cementerio viejo de ballesta. Indus-

z » : Setter london. t re 
añóS; cazando. Corralón 
Tahocís j u m i . 7. Trape
ría." , 
11 

I b r e , diez 
metros Plaza Jos* A n t o - ^ AT IN . IVfeicmátipas. Cal

ca- n i o . zona muy comer- ( ulu^ Contabi l idad gene-

Tratar 
Francisco 
Bar 
NECESITO repart idor pa-
rn f ; ibr»'a efe ovoicii s-, 
prefer ib le 'sol tero. San 
Podro y Sao Felices 4.3. 

c c i P S A s r j m k s 

Blanco. ,r,as Giménez Cuende.. riiBM SE VENDEN estanterías 
y zafras de aceite t >> * ^ ^ • • I M I ' IIM 

Salinas 47. • tNDO Cucciolo baraüs i - w e n uso. Coo^.erativa de T . E. S. L. A. Repara^ 
no. Kazon Garaje Moder- Fcnclonar clones radio en el dia a 

T L B o i de cemento, de vista del c l iente, serv ido 

S E V E N D E 
Sombreria 15. 

no. Plaza- Alonso Mart í 
nez. 
VENDO ccxlie de n iño, 
semineevo. San Juan 17, 
cuarto^ 
VENDO 
divrucra, .1 año en Gamo-

Informes Campos» 23 . pr9fe$or n u r r a m i l A lm i -
F'lSC-S nucv» ronstruc- ranle Bonifaz 10. ter-
< ion zona (al ie San Pa- cero, 
bh), vendemos economi-
S § M S A D 0 S _ T 4PÍR0S 
l;r.jo. Oficinas. ' 
FORMIDABLE invers ión: SE VENDEN dos vohla-
W-ndemos dos pistis en doras-nvevas de 90 \ 80 

¡AGRICULTORES! por 
. 12.300 pesetas la t r i -
.Tladora más cohve-

niente por su rend i -
, miento de 6 a 9 fa -
- negas hora, y fác i l 
. manejo. No p¡ca g ra 

no. Paja corta y 
- syave. Demostracio

nes e i n f o r rñ e s : 
"Central Avjr icola". 
(Frenie Estación Au
tobuses). 

TRU-LAfJORA Ajur ia nú-
mcró t , completa v mo- n n o m m 0 
ior l U r n a r d 25 I I . P., rüíUJijJAu 
vendó "ch Trevían¿".(Eo- -, _ _ ^ - s 
groño) . Santiag-o Se
rrano. 
TRILLADORA A juna I 10, 
perfecio f^nc¡onnm¡ento 
vendo o alqui lo. También 
me asociarla propietar io 
t ractor b motor . t r i l la r 
temporada. Francisco Ba
sarle Cintruénlgo (Nava
r r a ) . 
SE VENDEN dos l e r m r.-i-, 
holandesas. Tratar Nar-
císo Camilo. Francisco 

\ENDO é | cnrn i ros bTe- YABIOS 
iws. castrados. Tratar 

PERDIDA en¿c.ndedür. 
Se g f n ü f k a r a . 
Condestable. 

PERDIDA s o r t i ^ niña 
piedra azul oro. ™ u 
Plaza vega y Espolu"-
g raüüca ru t c l l f o n o - o ^ -

PERDIDA d ^ i m e n i a j i ^ 
camión W. 7 4 2 S 3 ^ 0 / « 
t i l icarA su entrega a i" 
tular o Agencia Espina 

cc rAnAD \e i c°n •saiurnino Sa iz , en SEGADORAS ruedas go - R¿.vil!:, t!e! C::mp:) 

P e d m v ^ a í F P ! ^ 5 ! 8 " ^ í l ? d o m i ^ l i o ««n ' ' X 0 ( ^ produc iendo 735 efe c r iba . Tratar . I luo l - S d o r a s ' E n s a c a c l o r ^ S ^ ^ 0 ¡r i- lo . ren /ador . 
Pucme Careae. n? r JoV ^ 55- nuns.ak-s LópBz-Brea. gas numero 3. ,ores. Molinos. «'Central n>sc.os mocaoicos. Razón. 
Puente Careaga. B u r s o i . m ] 7 p . « H é r o ^ Alcázar, I SE VENDE una t r i l lado- Ap íco la ' - . « ^ r í o G.meno, - I , cuarto 

n ¿ r a P.T Í , " ^ O u m a Ino^ ra - l l U ^ C HASTA Í-.200 de r e n t a r a con motor. márca MOTOBOMBAS r i e g"o . : , ^ 9 í i I ^ a -
p. ' k . c.af ^ . L h f - • 0 a . p l a c a , 8em/«nuew». mensu-l precisase ' piso A ju r ia , num. 95 . para Bombas. Mangueras. Ac- , COMPRO ganado asnal, 

vtNUO piso l ibre .nueva csmr ico . confortable. IcV t ra tar con Fel ipe Madry- cosorios. Motores para inú t i l b ic ic leta nal Florencio i n<.r, SSÍSfi^í S 3 ? ^ — I ^ü tL " p- '^ "^IM-'-n^iV,,-'<:5mr,C0' f -on ior ia i ) ic . - lo- - «raiar con i-eiipe Madr*- cosorios. Motores para inú t i l o v ie jo. Enipera-
p r S S f A n u S T ? . ' ' ? ' l í p r t o ^ í i S f ^ ^ S * ^ "C e n a , dor 8. San felSfS 5 (Maro) .Agr íco la" . Fuente. 

CAPITALISTAS, coUXj 
vufisiro cimero « ^ 
interés/ Cantero, ConccF 
ción 2 . 
FOTOGRABADOS, Conje* 
c ión ráp ida y e s i ^ r » ^ 
Talleres Gráíicos p ' J f ' 
BE ¿t f íGOS. Calle V?*r 
r ía 13. Tel. 2015 , 
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Extraordinaria contribución al conocimiento de San Agustín 
He a q u í las respues tas d e los 

i h i s t res p re l ados ^ m a n l s t a s , p o r 
o r d e n d i - su f á c i l y a g r a d e c i d a 
c o n t e s t a c i ó n . | 

Morts. Francisco Gómez de 
Santiago, Obispo Ti tu lar 
de Dausara: O . P. 
1. B u r g o s p u e d e l l e g a r a S Í T 

t m c e n t r o de i r r a d i a c i ó n m i s i o 
ne ra de i m p o r t a n c i a u n i v e r s a l . 
Las Semanas d e M i s i o n e s t i e n e n 
m a r c a d a un a m e t a m u y a l t a en 
i l s i m b o l i s m o ^ d l e esas a g u j a s g ó 
t i cas que r e m o n t a n h a c i a l a a l 
t u r a su b e l l í s i m a c a t e d r a l , c o m o 
a n ^ i a i de s u p e r a c i ó n . 

2 . La f i g u r a m i s i o n e r a de S a n 
A g u s t í n , ya exce lsa d e s u y o , a d 
q u i e r e nuevos y poderosos» b r i l l o s 
c o m o c^n -ecuenc ia d e los m a g 
n í f i c o s t e m a s d e s a r r o l l a d o s e n es
ta s i m a n ? . T o d o s c o n o c e m o s a h o 
r a , más a f o n d o a este g i g a n t e de 
la c i e n c i a y de la s a n t i d a d , y 
.cabremos d a r l a i m p o r t a n c i a q u e 
se m e r e c e a l X V I C e n t e n a r i o d e 
su n a c i m i e n t o . 

3 . B u i r g c s , Cab-aza de C a s t i 
l la en o t r o t i e m p o y a l e n t a d o r a 
de g ran t fes e m p r c a s , es e l m a r 
co a d e c ú a l a p a r a e l d e s a r r o l l o 
de.1 e s p í r i t u m i s i o i r í r o . R e l i c a r i o 
de ar l e $ n su con j u n t o , e l eva l as 
a l m a s con l a g r a n d i o s i d a d y r e 
c i e d u m b r e e s p i r i t u a l d e sus m o -
n u r m n t o s . Y se c o m p i í l a n es tas 
g r a t a s i m p r e s i o n e s c o n la n o t a 
a c o g e d o r a d e l cálocr d e e n t u s i a s 
m o y c a r i ñ o c o n q u e esta c i u d a d 
nos ha r e c i b i d o . 

Mons. Mclcndro, S. J. Obis
po de Hangking 
1. Do p r i m e r o r d e n , f i o r s u 

I n s t i t u t o die San F r a n c i s c o J a v i e r , 
po r las J o r n d d a s I n t ens i vas d e 
O r k i f t t a c i ó n m i s i o m c r a y p o r e l 
n ú m e r o d'e vocac i ionos m f s i j i b e 
ras . 

2 . Exce len tes , eso e s p e r a m o s 
todos . 

3. M a g n i f i c a , e x c e l e n t e . C i u 
dad c é n t r i c a , de s -obr tsaHeníes 
ob ras de art ie r e l i g i o s o y p a t r i o , 
m C a t e d r a l , l a C a r t u j a , las H u e l 
g a s . . . M a g n i f i c o t o d o . . . 

P'I prefecto Apostól ico de 
Luchow Mons . H ipó l i to 
Martínez. O . É. S. A. i 
1. Le c o n c e d e m o s , e n n u e s t r a 

m o d e s t a o p i n i ó n , u n a c a t e g o r í a 
de p r i m e r o r d e n , p o r c o n t a r c o n 
e l S e m i n a r i o d e M í s i ó n e s É x t r a r i -
Jeras, y p o r e l a t í ge q u e h a n t o 
m a d o las Semanas M i s i o n e r a s , 
con resonar te ia q u e pasa l á í r o n r 
te ra n a c i o n a l . I 

2. Pa ra m i l a c o n s e c u e n c i a 
ú n i c a , que a b a r c a a t o d a s , es l a 
d e q u e d í b e m ^ s d a r n o s c u e n t a 
d e que h a y que lee r a San A g u s 
t í n , sus o b r a s . A h í l o e n c o n t r a 
mos t o d o . S e r i a u n a cosa m a g 
n í f i c a y un buen y v a l i o s o b r o c h e 
de o r o , e l q u e en ocas ión d e e s - í 
t e , C e n t e n a r i o , l eye ron más I o s ; 
escr i tos de San A g u s t í n , e l m á s ¡ 
g r a n d e d e los Doc to res de l a 
I g l e s i a . 

3. M a g n i f i c a . Bu i rgós es e h -
c a n t a d o r . Como l u g a r de a r t e , su-
C a t e d r a l , m a r a v i l l o s a , su Car tM-
j a . J a i H u e l g a s . . . l o d i c e n t o d o . 
Como h o s p i t a l i d a d , la q u e h e m o s 
r e c i b i d o l o s s e m a n i s t a s g r a n d e s 
y pequeños , t o d o s , m a g n i f i c a . 
Como m a r c o p a r a e l d o . a r r o l l o 
de l e s p í r i t u m i s i o n e r o , s i n r i v a l 
en t re nues t ras eduda íes p o r r a 
zón d e su s e m i n a r i o . P u e d e h a c e r 
que se c o n s e r v e v i v a l a l l a m a , e l 
ans ia de g a n a r a l m a s p a r a C r i s t o . 

El Obispo de Changteh. 
. Mons. Her re ro , OFÍSA 

1. P o r c o n t a r c o n u n a e i i t i -
dad c o m o e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e 
San F r a n c i s c o J a v i e r , p a r a M i 
siones E x t r a n j e r a s y l a s i t u a c i ó n 
c e n t r o - g e o g r á f i c a en q u e se h a 
lla s i t u a d a B u r g o s , con, l a f a c i 
l i dad d e c o m u n i c a c i o n e s d e q u e 
d i s f r u t a y l a b e n i g n i d a d d e l c l i 
ma en t i e m p o d e v e r a n o , nos p a 
rece d i g n o d e f i g u r a r en p r i m e 
r a c a t e g o r í a en todos los aspec
tos. Y n a t u r a l m e n t e , p o r su c l i 
ma e s p i r i t u a l , f i g u r a r en p r i m e r 
l u g a r en las M i s i o n e s U n i v e r s a 
les. 

2 . A p r o v e c h a r los m a t e r i a l e s 
ob ten idos en las c o n f e r e n c i a s m i 
s iona les , a los s e m a n i s t a s y a l 
Púb l i co , la^ d e m á s a c t i v i d a d e s y 
p r o p a g a n d a e d i t a d a , y f o r m a r i 
un nuevo p r o g r a m a p a r a l a ú l t i 
ma q u i n c e n a d e S e p t i e m b r e , a n 
tes de l cu r so ec l es i ás t i co , q u e p o -
a r i a t i t u l a r s e " c r u z a d a de o r a -
ciones m a r i a n o - a g u s t i n l a n a s " , p a -
r * p e d i r l a paz d o n d e m á s c o n 
v i n i e r e , s e g ú n l a v o t a c i ó n de la 
mayo r ía . 

£ • Este B i f i r gos , renovad* ) , 
« r a y e n tie p o r sus g l o r i e t a s y pa -
Mc>s, p o r s^s s o b e r b i o s e d i f i c i o s , 
¡J¡IC. a l a vez de s ó l i d o s r e s u l t a n 
¡ y ^ i é n i c o i , p o r su e s p í r i t u c r l s -
" a n o , b i e n m e r e c e ser c o n o c i d o 
y a labado. 

Se n o t a CÍI estas ú l t i m a s res
puestas, la v o z c a r i ñ « - a y e v o c a -
ao£? d e l o b i s p o d e l O r i e n t e . 

En «renf'Píil M f e amhi 

Interesantes declaraciones para DIARIO DE BUR60S de los obispos 
de Dausara, Hangkín, Chanteg, el prefecto apostólico de Luchow 
general de la ORSA, asistente general de los OKA y profesores 

P. Félix Pérez, -P. Ramiro López y P. José 6oñi ^ 
P o r J u l i á n R O D R I G O M A E S O 

A n t e s d e q u e d i e r ^ f i n la S e m a n a m i s i o n a l d e l p r e s e n t e a ñ o , que ha a d q u i r i d o s i g n o s de es-
p t c i a l i z a c i ó n a g u s t i n i a n a , h e m o s q u e r i d o c a p t a r d e les Sres . O b i s p o s , GentT 'á i . > y P r o f e s o r e s , 
q u e h a n t o m a d o p a r t e en a q u é l l a , u n a p a l p i t a c i ó n de o p i n i o n e s quie d e j e n c o n c e p t o c l a r o de l o q u e 
h a n s i g n i f i c a d o estas j o r n a d a s , d e n t r o de l m a r a v i l l o s o m a r c o de las M i s i o n e s , en las q u e B u r g o s 
f i g u r a va en l u g a r p r e e m i n e n t e . 

Pa ra o b t e n e r evta i m p r e s i ó n , he inoo e m p e z a d o p o r p r e g u n t a r a los P re lados as i s t en tes . Y e l 
c u e s t i o n a r i o q u e les h e m o s o f r e c i d o y a l q u e a m a b l e m e n t e h a n d a d o c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n , es e l 
s i g u i e n t e : . < 

—¿Que c a t e g o r í a c o n c e d e n a B u r g o s d e n t r o d e las a c t i v i d a d e s m i s i o n e r a s , en l a p e r s p e c t i v a 
u n i v e r s a l de las m i s m a s ? 

—Ouó c o n s e c u e n c i a s p u e d e n d e r i v a r s e de esta S e m a n a a g u s t i n a - m i s i o n a l , c o m o p r e p a r a 
c i ó n p a r a u n a m e j o r c e l e b r a c i ó n d e l X V I C e n t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o de San A g u s t í n ? Y ; 

—¿Qué i m p r e s i ó n l e h a causado n u e s t r a c i u d a l , c o m o m a r c o p a r a e l d e s a r r o l l o d e l e s p í 
r i t u m U i o n a r o y c o m o l u g a r de a r t e y h o s p i t a l i d a d ? 

m u e s t r a de su d i n a m i s m o p u j a n 
t e y s a l v a d o r ; a q u í E s p a ñ a h a 
a d q u i r i d o u n nuevo t r i u n f o en 
su h i s t o r i a l a r g a y f e c u n d a de ac 
t i v i d a d e s a p o s t ó l i c a s . 

2. Fué un a c i e r t o m u y g r a n 
d e , s i n d u d a , el h a b e r en este 
año e s c o g i d o c o m o t e m a p r i n c i 
p a l d e l a S e m a n a de O r i e n t a c i ó n 
M i s i o n e r a l a f i g u r a de San A g u s 
t í n , pT iec isamente a p r o v e c h a n d o 
la c ^ i e b r a c i ó n d e l X V I C e n t e n a 
r i o d e su g l o r i o s o n a c i m i e n t o . 
Este i n s i g n e D o c t o r f ue un i n 
c a n s a b l e m i s i o n e r o de la p a l a b r a 
y d e l a p l u m a ; y p r o p o r c i o n ó con 
é l c a u d a l de su d o c t r i n a a r m a s 
abuño lan tes y e f i c a c - s p a r a la 
e m p r e s a de l a p r e d i c a c i ó n d e l 
E v a n g e l i o y p a r a e l a r t e de g a 
n a r lOs c o r a z o n e s y d e e n v o l v e r 
los en las du l ces m a l l a s d a l a ve r 
d a d y d e l a m o r . Hace r c o n o c e r v 
a m a r a D i o s , S u p r e m o B i e n , es 
la f i n a l i d a d m i s i o n e r a . Y A g u s t í n 
d e H i pon a en es to es M a e s t r o , Es 
i n d e c i b l e el p r o v í c h o q u e Éé pue 
de d e r i v a r de l e s t u d i o d e San 
A g u s t í n c o n s i d e r á n d o l o e n su es
c e n a r i o , e n la h i s t o r i a , en la 
t e o l o g í a m i s i o n e r a , en l a a n t r o -
p o l o g i a y •en su i r r a d i a c i ó n . 

3 . M o n s e ñ o r P é r e z P l a t e r o 
m e r e c e un íé rv i í l o i a p l a u s o p o r 
m f e l i c í s i m a i n i c i a t i v a . Yo se lo 
r i n d o m u y de c o r a z ó n en n o m b r e 
de t oda l a g r a n E a m i l i a A g u s t i -
n i a n a . Los h i j o s d e San A g u s t í n 
h e m o s v e n i d o a q u í a l b o r o z a d o s a 
f i n de t r i b u t a r n u e s t r o hom iena je 
a l P a d r e y F u n d a d o r y p á r a a y u 
d a r en l a e x p o s i c i ó n de st^s i n 
m o r t a l tis e n s e ñ a n z a s que n o s d e 
j ó en h e r e n c i a . . He de a n o t a r q u e 
la C a r t a die Su S a n t i d a d P í o X I I 
d i r i g i d a a los S u p e r i o r e s Gene-
rai les h a s i d o p o r p r i m e r a vez 
h e c h a p ú b l i c a a q u í en B u r g o s ; 
pues a ú n no h a b í a s i d o p u b l i c a d a 

en n i n g u n a o t r a p a r t e , n i s i q u i e 
r a en R o m a , Yo t r a j e u n a c o p i a 
f o t o s c ó p i c a q u e m e fué r e m i t i d a 
p o r l a S e c r e t a r i a d e E s t a d o l a 
v í s p e r a de m i s a l i d a d e l a C i u d a d 
E t e r n a . 

Me a g r a d a h a c e r c o n s t a r m i 
g o z o p o r h a l l a r m e en B u r g o s , l a 
á u ' i e r a , h o s p i t a l a r i a y m o n u m e n 
t a l c i u d a d p r e d e s t i n a d a p a r a q u e 
a l a s o m b r a de su C a t e d r a l se r e a 
l i c e n los m á s a l t o i a c o n t e c i m i e n 
t o s . 

El asistente 
f í rmitaños 

¡eneral de los, 

1 . B u r g o s con sus S e m a n a s 
M i s i o n a l e s , y sob re t o d o c o n su 
S e m i n a r i o de M i s i o n e s E x t r a n j e 
r a s , ha c o n q u i s t a d o u n n o m b r e 
d e p r i m e r r a n g o e n l a H i s t o r i a 
de las M i s i o n e s Ca tó l i cas y p u e 
de y a c o d e a r s e c o n o t r a s c i u d a d e » 
d e r e n o m b r e y a b o l e n g o u n i v e r 
sa l en e s t a m a t e r i a , c o m o son Pa
r í s y M i l á n con sus r e c o n o c i d o s 
s e m i n a r i o s d e M i s i o n e s E x t r a n j e 
r a s , Con e l l o no só lo B u r g o s , sii-
no España e n t e r a p o r lo q u e se 
r e f i e r e a su c l e r o s e c u l a r , a d q u i e 
r e c a t e g o r í a i i m s i o r ^ a - P o r l o 
que se r e f i e r e a su c l e r o r e l i g i o 
so h a d a d o l ecc iones a l m u n d o 
e n t e r o . 

2 , Dada l a c o n c u r r e n c i a de se
m a n i s t a s y l a a n i m a c i ó n que 
p^ :nd ie e.:ta s e m a n a a g u s t i n i a -
n o - m i s i o n e r a , de e l l a u n g i r á ne
c e s a r i a m e n t e el deseo de; c o n o 
c e r m e j o r a San A g u s t í n , y l a 
n e c e s i d a d de que los s a b i o s y e l 
p u e b l o a c u d a n a l as o b r a s d e l 
S a n t o , a ¿ac ia r unas ans ias de 
sabe r y b u s c a r l a s o l u c i ó n d e los 
p»roblemas q u e a c u c i a n l a v i d a . 
San A g u s t í n se rá no só lo a d m i r a 
do de los sab ios s i n o c o n o c i d o y 
a m a d de todos . 1 

GUIA FACULTATIVA 

to 
g e n e r a l p u e s , es te a m b i e n -

S? r e s p i r a e n t r e los p r e l a d o s 
' ^ m a n i s t a s . Conceden a B u r g o s 
^ ' u g a r p r i v i l e g i a d o q u e o c u p a 
J' ? ' que es tá l l a m a b a a d e s e m -
[ ^ n a r . Espe ran c u a n t i o s o s f r u t o s 
H - las a c t i v i d a d e s m i s i o n e r r u 
j u e hoy c o n c l u y e n , en e l p e n s a 
m ien to y en l a a c c i ó n , y íes ha 

y a n t a d o n u e s t r a c i u d a d , s i e m -
¡J^ sonando f u e r t e e n e l t e r r e 
no de l c o r a z ó n y en e l de l a I g l e -

^ O e n e r a l dé los Recoletos 
P^dre Eugenio Ayape 

br i r t La c¡' f fdad d e B u r g o s h a c o -
^ « m o p r e s t i g i o i n d i s c u t i b l e a n -
^ 01 m u n d o c a t ó l i c o p o r ser l a 
Pran 5^ i n s t i t u t o E s p a ñ o l de San 
Exh- • 0 JavÍGT P a r a Mis ion- i > 
ti la i , e r 3 s ' y ^ o r c e l e b r a r s e en 
cjuí Semanas M i s i o n o l ó g i c a s 
^c¡tf\CaAa a " 0 a l c a n z a n m e j o r 
e r k , ^W*} el e s p í r i t u de Jesu-
s im-0 ,a , í r ió un m a n a n t i a l r i q u t -
P a r t i ^ S « n ^ S i a s q u e van ya r e -
en hrf ^ e P01" t o d a ,a t , e r r a 
' ^ ' S i a hCÍ0 dt3 ,as a l í nas í acíl,i ,a 

J O S E O A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUfER 
Del Hospital de Barrantes y C iuz Roja 

V i tor ia 3 1 , 3 / — Teléfono 1591 

HICARDO CUKVA 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Vi tor ia 17, 1 . ' dcha. Teléfono 172) 

PIEL Y VENEREAS — ONDA CORIA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANT1 VENE REO 
Consulta fie I I a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12. I » — Te l . 1539 

G.bÁNUEL05 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR.2 

/. ¿OP£Z S A i Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta diar ia de 12 a 2 
Calle Santander 19, tercero 

j c d t m m i m m 

CAPCANTA HAfilI v C I D O S 
l. L* 

V 
Teiélcmo v m 

J . M F R f l N C e S 6 I L 
MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Ve?a. 36 

/ . M A R T Í N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de TLslo-
l o ^ i a . Ex-jefe Clínica Hospital M i l i l a r 

I L I MON V CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

•a ha c o m e n z a d o a d a r o t r a ] Madr id 14, 2 : ^ — Teléfono 2406 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál is is c l ínicos. Rayos X. Met;il>oli-
m e i r i a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r ia , 29. 1.» — Teléfono I6O7 

D O " C T o F V / L L A ~ 
Huesos y Arliculociones 

Cirugía generoi* Rayos X 
Calera 15. I.» — Teléfono 1446 

M . A . R v i z de T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan 3, segundo. 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER .— ESlERILIDAD 
•Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» T. 1446 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 
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3. C o m o Cabeza de C a s t i l l a , 
s í m b o l o de la h i d a l g u í a y c a b a 
l l e r o s i d a d e s p a ñ o l a , y c o m o c i u 
d a d s a n a en sus i d e a ; y c o s t u m 
b r e s y a d e m á s p r o f u n d a m e n t e r e 
l i g i o s a , B u r g o s o f r e c e u n m a r c o 
m u y a d e c u a d o p a r a estas m a n i 
f e s t a c i o n e s de c u l t u r a y f e c a t ó l i 
c a , c o m o V a l l a d o l i d . A v i l a , e t c . . 
Fn cues t i ón de a r t e es b i e n sa 
b i d o q u e no todas las c i u d a d e s 
p u v S m c f r e c e r a los s e m a n i s l a s 
el so l az de c o n t e m p l a r u n a Ca
t e d r a l , u n M o n a s t e r i o d e Las 
H u e l g a s y u n a C a r t u j a . . . 

A m b o s s u p e r i o r e s a g u s t i n o s , 
c o i n c i d e n con los o b i s p o s c o n s i í i -
tadios, y nos h a l a g a n c o m o j u r -
g a l í s e s sus d e c l a r a c i o n e s . 

H a b l a n t r e s p r o f e s o r e s 

Recontemos a h o r a l a p a l a b r a 
de t r e s i l u s t r e s p r o f e s o r e s , q u e 
s e r v i r á n p a r a d a r l a t ó n i c a d e l 
a m b i e n t e do todos sus c o m p a 
ñ e r o s , q u e a l i g u a l que e l los , b r i 
l l a r o n i - x t r a o r d i n a r i a m s n t e en 
sus i n t e r v e n c i o n e s . 

En p r i m e r lug ;a r e l e r m U a ñ o , 
d e l a r e s i d e n c i a d e M a d r i d , K rav 
F é l i x P é r e z , o r a d d r y a g u s t i n o 
de p r i m e r í s i m a f i l a y d e r e n o m 
b r e i n í K r n a c i í o n a l , d l fspués e l 
R. P . F r a y R a m i r o F l ó r é z , e r m i 
t a ñ o t a m b i é n , p r o f e s o r de F i l o -
s e f i a d e l c o l e g i o die G u e r n i c a . Y 
e l P a d r e José Goñ i de la I n m a c u 
l a d a , r e c o l e t o , l e c t o r de F : ioso-
f í a IÉIÍ el C o l e g i o d « San Sebas
t i á n . A m b o s c o n t e s t a n a nues
t r a s p r e g u n t a s i i g u i c n t e s : 

— D e las l e c c i o n e s q u e estos 
d ías e s t u d i a r o n , a n a l i z a r o n y e n 
seña ron a San A g u s t í n , en c u a n 
t o a .'u p e n s a m i e n t o m i s i o n e r o , 
¿ . spe ran a p o r t a c i o n e s nuevas p a -

) r^ e l m e j o r c o n o c i m i e n t o de la 
p e r s o n a l i d a d y de las d o c t r i n a s 
d e l Ob i spa de H i p o n a ? 

- - Y ¿qué resu l t ados p r á c t i c o s 
pueden o b t m e r s e m e d i a t a e i n 
m e d i a t a m e n t e de esta s e m a n a 
m i s i o n e r a de B u r g o s ? 

El P a d r e F é l i x d i c e : I . ' . Des
d e l u e g o : es ta S e m a n a M i s i o n a l 
c o n t r i b u i r á de u n a m a n e f a e f i 
c a z a l c o n o c i m i e n t o de las ense
ñ a n z a s m i s i o n a l e s de San A g u s 
t í n y h a n de t e n e r u n a r e p s r e u -
s i ó n e f e c t i v a en es ta a d m i r a b l e 
f l o r a c i ó n d e l e s p í r i t u m i s i o n a l 
q u e t a n t o este S e m i n a r i o e j e m 
p l a r de San F r a n c i s c o Jav ie r c o 
m o las O r n L n í s r e l ü g i o s a s e s t i 
m u l a n y p r o m u e v e n con i n c e s a n 
t e ce lo . 

2 . ' Los r e s u l t a d o s p r á c t i c o s 
de esta S e m a n a M i s i o n e r a se h a 
r á n , c o n l a g r a c i a d e D i o s , p e r 
c e p t i b l e s on e l i n c r e m e n t o d e v o 
cac iones m i s i o n a l e s , xn l a d i v u l 
g a c i ó n y e l a p r e c i o de l o que es 
la m a r a v i l l o s a epopeya m i s i o n a l , 
r n l a c o o r d i n a c i ó n d e e s f u e r z o s 
y e m p r e s a s , en q u e t odos los f i e 
les se p e r c a t e n de l a a m p l i t u d y 
e x i g e n c i a d e - l o q u e es y s i g n i f i 
c a l a I g l e s i a M i s i o n e r a . 

Y a h o r a p o r ú l t i m o , e l P a d r e 
F r a y R a m i r o F l ó r e z , nos d i c e m u y 
c o m p l a c i d o . 

ÍJ San A g i u s t ' n e s e l san to 
más e s l o d i a d » d e l a a c t u a l i d a d ; 
p e r o t o d a v í a s i g u e s i e n d o e l g r a n 
de eonoc:.J3. j f c c o m p r u e b a p o r 
la a d m i r a c i ó n q u e causa l a ex
p o s i c i ó n d i r e c t a de su v i d a y p e n -
f a m i i n t o . Su d o c t r i n a s o b r e las 
M i s i o n e s h a c o r r i d o t a m b i é n este 
a l b u r ; de a h i q u e . t c d o e s t u d i o de 
l a . m i - m a c o n t r i b u y a a i l u m i n a r 
l a f i g u r a g i g a n t e s c a d e l g r a n 
O b i s p o y h a c e m o s s e n t i r más 
u n i d o s a n u e s t r a p r e h i s t o r i a c a 
t ó l i c a y a e n r a i z a m o s m e j o r en 
la fo desde cuyos supues tos v i 
v i m o s . Fn e l a l m a m i s i o n e r a de 
A g u s t í n v i b r a el más p u r o a l i e n 
t o c a t ó l i c o y a l p o n e m o s e n c o n 
t a c t o con e l l a nos h a r á s e n t i r 
más j u b i l o s a m e n t e l o q u e somos 
y l a r e s p o n s a b i l i d a d de a n c h o s 
deseos de sa l va r a l m u n d o de que 

h a b r e m o s de s e n t i r n o s s o l i d a 
r i o s . 

2 . ' D i s t i n g u i m o s des r e s u l t a 
dos , a ) : M e d i a t o s ; l a f o r m a c i ó n 
s e r i a y d c ^ m a t i c a de m i s i o n e r o s 
q u e t e n g a n e l a f á n c a t ó l i c o y la 
a l t u r a d e s a c r i f i c i o , a m o r y m i 
ras c o m o l os t uvo A g u s t í n . 

b ) I n m e d i a t o s : E l c o n o c i m i e n 
t o d e nues t ros deberes m i s i o n e 
ro i y l a u r g e n c i a con q u e d e b e 
m o s a p r e s t a m o s a c u m p l i r l o ^ . . En 
l a a c t u a l i d a d t o d ^ s los m . v i -
m i e n t o s i n t e l e c t u a l e s y soc ia les 
t i e n e n en per p e c f i v a s i i m p l a 
h u m a n i d a d , el a n c h o m u n d o p a 
r a — c o m o ' se d i c e — ^ r e d i m i r i y . 
M í rese . ' o l a m e n t e a l c o m u n i s m o . 
F r e n t e a . s t a ¿ c t i t u d h i s t ó r i c a , e l 
c a t ó l i c o d i roe c o m p e - r i a r s i i n t é-
p í d a m e n l e , a d q u i r i e n d o c e n c i e n -
c i a y l l e v a n d o a l a p i a c J i c a l á 
g r a n T e o l o g í a Ca tó l i ca de la Co
m u n i d a d , l a ú n i c a q u e puede s a l 
v a r a es ta a i o c a d o , b o r r a c h o y 
a n g u s t i a d o m u n d o d e l p r e s e n t e . 

P o r ú l t i m o , e l i l u s t r e P a d r e Jo
sé G o ñ i , q u i e n ha p r o p u e s t o a S a n 
t a M é n i c a , p a r a P a t r o n a d e l A p o s 
t o l a d o S e g l a r a b o g a p o r que d t es
t a S e m a n a , sa lgan las m e d i d a s p r e 
c i sas p a r a u n a m a y e r d i f u . i ó n 
m i s i o n e r a d e l g : n i o d e San A g u s 
t í n , y c i t e a s i m i s m o , que a l h a 
ce r p a r t i c i p e a l paeb ío de su 
c o n o c i m i e n t o ^ se le p o n e n en sus 
m a n o s unos m e d i o s de p e r f e c 
c i o n a m i e n t o reaJn íhn íe e x t r a o r 
d i n a r i o s . Y q u e está s e m a n a , h a 
b r á d e j a d o s e m b r a d a m u y ef icaz*-
m e n t e , l a s e m i l l a p r e c i s a p a r a 
a s p i r a r a aque l l a r e c o l e c c i ó n . 
V e r d a d e r a m e n t e , r e s u l t a a d m i r a 

b l e pensar q u e t a n i l u s t r e s p e r 
sonal iza /des en e l c a m p o i n t e l e c 
t u a l y p r e d o m i n a n ' e n - ' . M t f en e! 
r e l i g i o s o , no só lo h a y a n d a d o a 
B u r g o s h o r a s de i n m e n s a s a t i s 
f a c c i ó n , y hayan s e m b r a d o en e l 
b i e n a b o n a d o c a m p o d e i a l m a 
c a s t e l l a n a t a n f e l i z s : m ¿ l l a , s i no 
q u e p o r o t r a p a r t e deseen t a n t o 
b i e n a n u e s t r o a f á n m i s i o n a l y 
se l leven de B u r d o s un r e c u i r d a 
i m p e r e c e d i e r o . De t o d o c o r a z ó n 
les o f r e c e m o s , c o m o la m e j o r i 
m o n e d a q u e c o m p e n s e en l o p o 
s i b l e l a d e u d a c o n t r a í d a l a í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n de l a c i u d a d p o r t e -
n e r l t s c o m o suyos en t a n i n o l v i 
d a b l e s d í a s . 

Me a t r e v o a s u g e r i r a l a O r d e n 
de San A g u s t í n , q u e vea la p o s i 
b i l i d a d de p o n e r a l a l c a n c e d e l 
m a y o r n ú m e r o p o s i b l e de i n l e l i -
g . í i i c i as u n a e d i c i ó n p o p u l a r de 
a l g u n a s ob ra5 de San A g u s t í n , 
q u e , c o m o " L a s Con fes ione í . " , p u 
d i e r a n a y u d a r t a n t o a u n a l a 
b o r m i s i o n a l de p r i m e r a f i l a e n 
t r e i n f i e l e s y l os q u e n o l o s o n . . . 

IQUE B I E N VA ESA M O T O ! . , . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO' 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

U n o d e l O r f e ó n 
; _±____ZZ—— 1 1 1 im 

Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 
Cuando en fecha r e c i e n t e ac tuó e n el L i c e o d 3 B a r c e l o n a e l 

" F e s t i v a l B a l l e t " , con l a g r a n C o m p a ñ í a c o r e o g r á f i c a de L o n d r e s , 
c f n s a g r ó un? n o c h e un e m o c i o r a d o h c m . n a j a l a m e m o r i a , de 
S e r g i o D i a g h i l i c v , el m a g o c r e a i o r de los B a i l e s Rusos. Y uno de 
los " a s e s " de es tas i n o l v i d a b l e s huestes q u e nos a s o m b r a r o n t n Es
paña hace m á i de t r e i n t a años . Sacha G o u d i n i , h o y r e t i r a d o en Ca
l a ñ a , t u v o un s i m p á t i c o r a s g o : e l q u e fué un d í a g r a n b a i l a r í n , y 
e ú n c o n s e r v a m u c h o d e lo q u e t u v o v r e t u v o , se o f r e c i ó p a r a a c t u a r 
í c j u . l l a noche f & m o un b a i l a r í n m a s e n e l c o n j u n t o c o r e o g r á f i c o 
tiv u n a de las o o r a ; q u e D i a g h i l i e v c r e ó . No es e l p r i m e r caso . Un 
p a r i e n t e c e r c a n o de l f a m o s o b a j o e s p a ñ o l M a r d c n e i nos h a r e f e 
r i d , c ó m o un d í a t uvo és ta l a h u m o r a d a de s a l i r a escena p a r a r e 
f o r z a r la c u e r d a de ba jos en e l c o r o d e u n a ó p e r a ; y c o n el lo no 

' hac ia s i n o r i c r d a r sus t i e m p o s de l n a t í o ¿S P f i c e m a d r i l e ñ o , 
c u a n d o f o r m a b a p a r t e de u n n u t r i d o c e r o de z a r z u e l a . A Jac in to 
G u e r r e r o , n u e s t r o p o p u l a r c o m p o s i t o r , s i e m p r e l l ó r a l o , l e hemos 
v i s t o p u l s a r más de u n a vez l a v i o l a m u n a o r q u e s t a , evocando sus 
épocas d e i n s t r u m e n t i s t a . Y en las b i o g r a f í a s d e l m a e s t r o B a r b í e -
r i > de o t r o s m ú s i c o s cé l eb res h a l l a m o s casos p a r e c i d o en los q u e 
unes a r t i s t a s p r e s t i g i o s o s han g u s t a d o de n n o v a r s e n t i m i e n t o s y 
a l a n é s de I * j u v e n t u d c u a n d o e l a n ó n i m o o c u l t a b a sus n o m b r e s . 

A l g o de és to , r-ero aún c o n m á s t e r n u r a á c n t i m e n t a l , le h a 
s u c e d i d o a E m i l i o ' V e n d r e l l . Pocos c a n t a n t e s e s p a ñ o l e s c e n t e m -
p & á a c o s h a b r á n l l e g a d o c o m o é l a h a c e r v i b r a r d e e n t u s i a s m o a 
los a u d i t o r i o s en c e n t e n a r e s d e c o n c i e r t o s y r e p r e s e n t a c i o n e s tea 
t r a l e s . Y e l q u e fué u n d í a des tacado s o l i s t a d e l Or feón Ca ta l án 
f o r m a p a r a e h o y , en m á s de u n a o c a s i ó n , d e l m a g n i f i c o c o r o en 
su c u e r d a d e teno res c o m o uno d e t a n t o s e s f o r z a d o s c u l t i v a d o r e s 
de da b u e n a m ú s i c a p o l i f ó n i c a . Con e l l o , V e n d r e l l , que f u é g r a n 
c a n t a n t e p o r v o c a c i ó n , nos d e m u e s t r a d o s cosas : su a p a s i o n a d a a f i 
c i ó n a l c a n t o , q u e l e hace a p o r t a r e l t i m b r e m a r a v i l l o s o de su 
voz a l a masa s o n o r a , t a n r i c a en m a t i c e s y su e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o 
a l O r f e ó n , de l que s a l i e r a e n un m o m e n t o d a d o p a r a r e c o r r e r e n 
I i i u n f o las t i e r r a s d e A m é r i c a y E u r o p a . 

No r e c o r d a m o s las fee i ias e x a c t a m e n t e , p e r o a l l á p o r ,1919, 
a l com ienza r 1^ p r i m e r a p e s t ^ u e r r a e u r o p e a , E m i l i o V e n d r e l l e ra 
ya p r i m e r a f i g u r a d e l Or feón q u e e l m a e s t r o L u i s M i l l e t f u n d a r a 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e A m a d e o V i ves . L a r e p r e s e n t a c i ó n e n c a t a ' 
l á n de la o b r a que E n r i q u e M o r e r a c o m p u s o s o b r e el d r a m a d e 
V í c t o r B h l a g u e r " D o n Juan de S e r r a l l o n g a " r e q u e i í a l a i n t e r v e n 
c i ó n ide u n t e n o r d e excepc iona les a p t i t u d e s . E s t e . t e n o r f u é V e n 
d r e l l y e l é x i t o que en tonces l o g r ó l a c o n v i r t i ó e n poco5 años en 
u n o de los a u t é n t i c o s " d i v o s " d e l g é n & r o , p r i m e r o en B a r c e l o n a y 
l u e g o en t o d a E s p a ñ a . S in a b d i c a r j a m á s d e l as e x c e l e n c i a s de su 
a r t e , s ó l i d a m e n t e a d u e ñ a d o de su a l m a , a m p l i ó e l c a n t a n t e ca ta 
l á n sus a c t i v i d a d e s -
F r a n c i s q u i t a " y " L 

t r e o t r a s o b r a s , t u v i e r o n e n é l u n e s p l é n d i d o 
veces h a b r á c a n t a d o V e n d r e l l en su v i d a la r o m a n z a que c o m i e n z a 
" p r r el h u m o se ¿abe d o n d e está e l f u e g o " d e " D o ñ a F r a n c i s q u i t a ' 
ti l a " C a n c i ó n die la r o s p " de " L o s Gav i l anes "? H a y un c u a d e r n i t o 
q u e el i l u s t r a c a n t a n t e g u a r d a c u i d a d o s a m e n t e d o n d e f i g u r a n ano 
t adas estas c i f r a s . M i l l a r e s d e veces la g a r g a n t a d e V e n d r e l l , puesta 
a d i s p o s i c i ó n de su a r t e , d e l e i t ó a e n a r d e c i d a s m u l t i t u d e s ; y g r a 
c i a s a Dio? e l d i s c o p u d o r e c o g e r exce len tes v e r s i o n e s de sus n ú m e -

' r o s p r e d i l e c t o s . 
No p o d r e m o s noso t ros o l v i d a r la e s c e n a , t o d a v í a r e c i e n t e , d e l 

g r a n c a n t a n t e escuchando a n t e u n buen g r a m ó f o n o u n o s d i s c o s p o r 
é l i m p r e s i o n a d o s hace m á s de v e i n t e a ñ o ? : Su r o s t r o r e f l e j ó a l p r i n 
c i p i o í n t i m a s a t i s f a c c i ó n ; y con u n a s o n r i s a c o m e n t o : — " ¡ N o es
t a b a de l t o d o m a l , n o y ! " . Después quedó un poco s e r i o , pose ído po r 
i n d e f i n i b l e e m o c i ó n . Y só lo c u a n d o é l d i sco t e r m i n ó y él pudo 
l a n z a r a l e s p a c i o e l c a u d a l s o n o r o de su v o z , s i e m p r e a d m i r a b l e , 
q u e d ó c o n t e n t o d e c o m p r o b a r e l e fec to q u e en t o d o s sus oyen tes 
p r o d u c í a . 

Son s i e m p r e t r i s t e s las despedidas-,• E l m a g i s t r a d o , e l m i l i t a r , 
e l d i p l o m á t i c o q u e se j u b i l a p e r l a edad no se r e s i g n a a l a m e l a n 
c o l í a de su r e t i r o o b l i g ? d o . En las p r o f e s i o n e s l i b r e s , e l h o m b r e 
i n t e l i g e n t e se r . t i r a c u a n d o aún pose, : l a s f a c u l t a d e s que le d i e r o n 
p r e s t i g i o ; p e r o aún en este c^so es d i f í c i l r e s i g n a r s e a la p a s i 
v i d a d . Y , s i t o d a v í a a r d e en su pecho l a l l a m a d e l a m o r al a r t e , 
nos d . s l u m l . - r a r á en m á s de un?, o c a s i ó n , d e m o s t r á n d o n o s q u e e l 
e r o de l e y es s i e m p r e o r o d e l ey . 

Este es e l caso de E m i l i o V e n d r e l l , o r g u l l o d e l O r f c ó n C a t a l á n . 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS Y CONTADO 
.La C a s a ' m á s a n t i g u a y m e j o r s u r t i d a . - Relo jes d e todos 
.los p r e c i o s y m a r c a s de p r i m e r a c a l i d a d . O. r t i í i c a d o d e 
. g a r a n t í a has ta 15 años . P i d a c a t á l o g o i l u s t r a d o g r a t i s a 

C O M E R C I A L ñ £ L O J E R A S U I Z A 

A p a r t a d o 66 — r — - — — - Z A M O R A 

PARA S U HOGAR 

Equipar su hogar, con un re
frigerador SUPER-8 con la 
técnica WESTINGHOUSE, es 
corno concederle la más alta 
condecoración doméstica. Su 
hogar, verá aumentada si^ 
DISTINCIÓN sobre los de
más, por su tono, hospitali
dad y refinada acogida para 
con sus invitados y por otras 
grandes ventajas en el régi
men interior. Haga del suyo, 
un hogar IDEAL. Impóngale 
la "medalla" del bienestar. 

C O N E l N U E V O 

E Q U I P O 

E S U N P R O D U C T O F r i l l l O t í M P 
\ l / C O N «-A T E C N I C A 

W e s t i n g h o u s e 

B O 

f l R f f R l G f B A D O B Q U f A D Q u i f R f N I O S Q U f S A B E N l l f G l R 

E X P O S i T O R : 

V A S C O C A S T E L L 4 N 4 D E I L E C T R I C I D A D 
C a l l e d e V i t o r i a , 8 B U R G O S 



M a sera \mmi§ Hoyr a mediodía, se celebrará la solemne 
clausura de la VII Semana Misional III i m M k m 

i iDÉolo ilirlco 
Mico \ m m M u 

t i ' oTóximo domingo Tendrá Jugar 
la iaaugurar ión del I I I Curso de Ve-
rano ríe este. Ins l i tu to PosUUnivcrsi-
t a r i o in ternac ional , que bajo el pa 
tronazgo de nuetras autoridades na
cionales y ¿ocaies. han venido f u n -
cioñandQ en Burgos durante los vo-
jores auspicios y que en este Cur io 
ranos de 1952 y 1953. bajo los me-
promeren superar en cal idad tanto de 
profesores c o n o de alumnos a los años 
lanroriprc-s. - • . 
" Ayer fué ¡'ocho.-publico su in ieresan-
>te programa. So puede apreciar. « 
Otavéi del. m ismo, dada la a l tura y 
preparac ión c iemi í ica . der profesora
do ext ran jero y nacional , la inquic-
íuxl do Burgos por re iv indicar su pa
sado un ivers i ta r io , 

PT¡meramente, a las diez de la 
tiraiian-a, en 1-3 Santa Iglesia Catedral , 
.se enumara el t i inmo "•Veni Cre&iox 
S p i r i t u s " •oficiándose a cont inuación 
,1a Nttsa <ie¡ f .sp i r i tu Sarito. 

A las (lote y media, en ol Palacio 
do lo ExfifñV Diputación prov inc ia l , 
t e n d r á ; lugar Ja solemne sesión-acadé
m ica üna'uírural. 

A lodos estos actos, a los que-q-uer 
dén invitactós todas . aqut l las perso
na-- que deseen h w r a r n o s con su' pre-
soíT ; ia , A s i s t i r á n nuc-sírás, pr imeras 
autoa:,i<iaíies nacionales, lo'caiú's : y ' ' ex -
íranjeras." 

j Q Ü E B I E N VA ÉSA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A. 

E n l a e x c u r s i ó n d e ayer a V a l / a d o / i d , e l R . P . F é l i x 

G a r c í a e n t o n ó u n m a g i s t r a l c a n t o a B u r g o s 

La jornada de ayer ¡ jara los con
currentes a la t i : Semana Mis ional , 
que hoy se clausura y que . urarite to
da la 'semana ha dado a n u c i r á c iu 
dad un colorido sin precedeores en 
estas manifestaciones do estudios m i 
sionales, t ranscurr ió en l a vecina ca
p i ta l de V?Jlado!id. sc^un retaba pre
visto en-el p rovráma. 

Después. "O par t ic ipar en la mjsa 
ele comunión que of ic io en !a Cale 
dra i . ante ' las rel iquias de-T^ap. i . u i r o 
Cía ver fei obi&po de Plasencia;, monse
ñor Pucyo. los semanistas par t ieron 

-en autocares hacia l a - c i ucad del l ' i -
sucrs'a, donde arr ftwrcn •» las once 
y inedia, sierjdo recibidos r p ol i :.a^-
n i f ico convento de Agustinos Ermi ta-

•ñós. . í f * ! ! 
A las doce, en el .parahir t ío, de la 

Universidad, tuvo lugar la .pr imera 
lección. Presid ieron, con e l obispo de 
Há'hgKln, Mons. Molcndro. los obis-
JK^ de Weike., , Mon-i. Qu iman i l l a , 
or.SA; obispo, do Wulr,-, Mons. Ararí.-
tauru S, J . ; el obispo t i tu lar de Dau-
sara, Mons/.Gómez; obispo de.Chan^- ' 
leh. Mons. • Herrero; '.prefectos-- após
tol i'cós de L.ucho\v. Mons M a r t í n e z . y 
de -Wankie. Mons. • Pont, y los g e n ; -
ra ! ' de los R¿-.oleios y asistente.de los 
Ermitaños, PP ky&pQ. tf Pérez. 

I ivíuraba ien la/presidenc,!:» un re--
present ía le del L'xcino. Sr. ''(/.obe; ¡w-
dor c iv i l dt' Valladolid. i ínv lo" ; ia lc-
ralcs se situaron los- profesoics,,dc; la' 
Sen-ana,, el director, del- Sem»aar..¡o.de 

incendio de más de dos mil pinos 
en un monte de Cillaperlata 

umHMtQp iMimi 

Suicidio de un hombre en Castrillo Solarana 
Comunican , de Medina de Pcmar , 

fejue el niño. Modisto Cu il ion Grana
dos , de cinco añ-xi do edad, resultó 
•airamp-ado por un car¿o cte bueyes 
'(•entra una ¡patGZi ^ oonseatoncia de 
cuyo accidente resultó con la . frac-
tur-a deí fémur. 

P.l accidente se produjo cuando el 
joven Antonio Ruiz Vald i l lo , de 17 
«años de edad, conducía un carro t i -

. rado por bueyes y -al encaramanse el 
n^enor an ier ic rn iente citac'lo en la 

par le trasera. Ai proceder a doblar 
una calle y al efectuar maniobra ron 
£-1 carro para eil.>, ajó marcha atrás, 
a t rampando a l pequeño contra la pa-
jeed; ya que no habia advert ido su 
presencia .eu Ja parte posterior. 

K.1 n i ño fue aU'ndido de pr imera 
linteocióh en Medina y pos ier io rmen-
fe fué trasladado a Burgos. 
•INCKM-DIÓ EN IIM MON'TE DE 

CH.LAPF.KLAT.\ 
el térmi-no de Ci l laper lata y en 

el i nonio ilfinuido "Sierra I.a Llana'", 
se declaró un incendio a consocueií-
c ia del cual fueron pasto de las ll-a-
ma-j 2.439 pinos-, de ellos 650 r e -

L A B O L S A 
M-adrid. — Cotizaciones de Bolsa: 
Amort izable, 3: por 100, 1925, 

90*2.5; 4 por 100 .4br¡l, .99'4Ó y h ío 
v iembre, 100; 3'S por 100 do 195% 
i ^ ' S O ; Lxenias. 9&"¿5 y Lotes. 
i a i ' 6 0 . 

Acciones: .Banco, de Espsña, 6 9 9 ; 
Exlerfer; - 406 ; Hipotecario, 437; ; Cen
t r a l , 444 ; Baoesto. 670; Hispano, 
5515 ; H. Chorro, lO.a'SO; Espailoia, 
}95T)Ü; Sevil lana, I l l ' S O ; Campsa, 
16S; Tabacalera, 17d; Naval o rd ina 
r ias, 167 y preferentes, 175; Explo
sivos, 2 9 1 ; IHdron i i ro , LliS'SO; Pe-
Jróleos, 4 6 1 ; ; .Míos Hornos, 20 ; .Au
x i l ia r de Perrocarr i les, 4 0 6 ; Telefc)-
n í ra , . 199; Pefasa. 132; Sniace, 276 
y Voestrd, 170.—Cifra; 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.—-Cotizaciones de Bolsa: 
Atc iomís: Banco de Vizcaya A. , 

529 ; Vi-esg-O, f b 9 ; Español a, ' : 95 ; 
Iberduero, % I i ; Ri f . 578; Brlixi-inó-. 
I i 60 ; Hornos, 2 0 3 ' 5 0 ; Basconia, 790 ; 
^anta Bárbara , 152^50; Telefónicas, 
200 ; P i e l e r a , 4 S 5 y Explosivos, 269. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón 12. — B U R G O S 

Geiis del lorie Pila 
de Síeira, S. ü. 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

Se convoca a jun ta g-eneral extra
o rd ina r ia de accionistas en Burdos 
(capi ta l ) —Juan Albar t l los , 19. Of ic i 
n a s — que tendrá l u j a r el día 4 del 
p róx imo mes de Septiembre (sábado), 
a las once de la mañana en pr imera 
convocatoria y a l día siguiente a la 
misma hora, en segunda, con arreglo 
a i siguiente 

ORDEN DEL DIA: 
Ap rcb íc i ón , si procede, del acta de 

la jun ta anter ior . 
Cambio de nombre de la entidad y 

denominación del mismo. 

dineros, asi como unas seis hectá
reas de pastos. , 

KI siniestro se in ic ió a l . romperse 
un cable de alta tensión de l a l inea 
idé conducción de cncraia eléotrk'a. 
entre Trespádeme y Cillap)erlata. D i 
cho cable cayó sobre uno de los p i 
nos, damló origen al fuego que lueso 
tuvo tan lamuntables cerrse-cuencías. 
OTRO INCEXDIO LN LL BARRIO DE , 

CORTCS 
También en el inmodia lo pueblo do 

Cortés se declaró un incendio en una 
t ier ra ya sembrada, propicciad del ve
cino de dicha local idad, Constantino 
Merino Tcmiño. A consecuencia de es-, 
'le fuego, fueron pasto de i-tes llamas, 
diversas morenas que se encontraban 
apiladas en di oh a t ie r ra . 

V.\ fuego tuvo su origen en tina <e-
ir i l la arro jada por uno-s menores del 
ba r r i o citado, a l encender un c igar ro , 
•nnndo se disponían a d i r i g i r se al 
.rio Arfanzón p?.ra tv:fiarse. 
SUICIDIO PA' CASTRIlXp SOLARANA-

Comunican cío r a s t r i l l o Solarana. 
que en dicho pueblo so pr ivó de la 
•wida, iñhorcándosc, Claudio García Ap-
guk) , de ^ I años de edad. 

La v ic t ima estuvo merendando, a l 
parecer ' t ranqui lamente Cin su nasa 
y piretexlando que iba a d i r ig i rse a 
sacar c!. ganado, se encaminó a tina 
habi tac ión, donde colgándose de una 
correa, '.se ahora». En este nio-nento, 
su mujer , que se encontraba en ram-a 
enferma, perc ib ió unos rurdo-s ext ra
ñas que l̂ a ob l i ga ion a -levamarse, 
desoubrlendo hor ror izada a su ma-
ir ido colgado. inm2dia;a.mente cor ló , J-á'-
corroa y pudo bajar le aún con a l 
gunas señales de vida, pero poco, des
pués fallecía. 

Ss ' ignoran los mot ivos que han 
podido l levarle a tomar' tan fatal de-
termináción. • 
POR COGER "viDOS SE CAE DESDE LO. 

ALTO D£ UN ARBOL Y RESULTA 
• GRAVISI MAMENTE HERI DO EN L A 

CABEZA 
El niño de ocho años, Angel Santa-

mar ia Har¡o, que vive en e l pcéWo 
de Tornaci i jo Somiñó , de esta {yro-
v i o c í ^ cometió en la mañana de nyer 
la- t ravesura de.encaramar le a un á r 
bo l , en unión de otros ch iqui l los. de 
su' edad, con el pri^póSitp* ¿9 coger 
un. nido. , 

Desde lo a l to del árbor-y a una a l 
tura aproximada de cinco metros, 
Angel cayó a l suelo, resi í tando ro-n 
Icsion-es-graves en la cabeza. Curado 
de pr imera intención, f ue „ trasladaclo 
a nuestra c iudad, ingresando por la 
larde en ba;c l ín ica.del -doctor Ar ias , 
dando éste sometió al her ido a del i -
cadisima intervención quinVrgica., 
apreciándosele f ractura del cráneo y 
conmoción cerebfa l , de pronóstico 
muy grave. 

H-.bo necesidad du hacexle la t re
panación y el muchacho quedo luego 
ho.-ipit al izado en dj£ha cl ínica. . , 

iQUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . i C O M O QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A. 

En Aranda de Duero 
SE V E N D E N 

P i s o l i b r e , l l a ve e n m a n o , c i n c o 
a m p l i a s h a b i t a c i o n e s y c o c i n a , 
e n Genera l B e r d u g o , 9 . - P i s o 
e n e d i f i c i o d e n u e v a c o n s t r u c 
c i ó n , o c h o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y 
c o c i n a . F a c i l i d a d e s de p a g o . 
Genera l B e r d u g o , 30 . - I n f o r m e s , 
Casa Ve lasco , S a n t a L u c i a , 2 0 . 

Banco EspañoJ de Crédito 
D o m i c i l i o s o c i a l : A l c a l á . 14 

C A P I T A L DESEMBOLSADO 
RESERVAS v 

M A D R I D 
P í a s . 371 .250.000,— 

" 515.146.012,77 
467 D E P E N D E N C I A S EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 ( E d i f i c i o de su p r o p i e d a d ) 

U R B A N A , — C A L L E M I R A N D A . 3 (FRENTE ESjfoSS AUTOBUSES) 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 

L i b r e t a s d e a h o r r o 
SUCURSALES EN L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r i v i e s c a . 

L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l . P r a d o l u e n g o , Roa d e D u e r o , V i 
l l a d i e g o y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d a p o r l a D i r e c c i ó n Gene ra l de B a n c a 
y Bo lsa con el n ú m e r o 1.520). 

Misiones de Rrr^'os, P. Lecuona y ios 
dos-mis ioneros nebros de .la Oyinea 
española. TP . Osono y . \dong-. . - ^ i -
jnismo los provinciales, de f imdor fs v 
demás cargos ae las Ordenes de Agus
t inos. L'I ampl io salón se v io compie-
tamentc lleno de semanislas y sacer
dotes y rel igiosos vall isoletanos^ 

• .Primeramente el • i lustre' orador y 
t ratadista de San Avus t ih , P.• Félix-
Pérez, que tan br i l l^nncmemo inter
v ino en la aper tu ra , hizo b»•.-enun cícl 
homchaje al Santo y Sabio Obi-.no. 
En p r imer lónn ino .habló del c'álórj 
soleninif in/| y est i lo que la Sexuada 
iíabia l legado a adqu i r i r , e n , e l ' e s t u 
d io del "esc r i to r -más actual det n iun-
do ant iguo" . Seguidamente hizo .Ln 
canto a Burgos, que adqui r ió tonos 
realmente magist ra les. -cnius iasmando 
a l ' aud i tor io , asegurando que, está ,Sfi-
mana sera inemorabte, > por t as -d i s 
tancias que' se habiau salvadlo ' x.i el 
estudió e interpretación do San Ay>'s-
i rn mis ionero , en toda la exprésjón 
de . su .inmensa personalidad.',i".uego 
agradeció la acogida de Valladolid." 
de la Un ivers idad, de la- labor del pa
dre . Cesar R d z como ideal secreta
r io cíe; la Semana y. f inalmente, h i 
zo tfha oirenda i rau i i vádora : del 'ho-

f 

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 

Paloma, 8 :-: Teléfono. 1315 
• Ponemos en conocimiento del pá-
b l ico que en br tve quetfará Instala
da la .exposición en una de nues
t ras naves, Paloma, 8, de inmenso 
surt ido de todos estos mater ia les . 

Precios imposib le competencia. 
Nuestras instalaciones de calefacci*n 
quedan completamente g a r a n t U a -
das. 

Í | l i b r o 

a l a l c a n c é 

d e l p r o d u c t o r 

l-.os es.p;3ño!es somos gentes ¡njagi-
•nativas. Por- ello gastamos, en cjene-
r a l , de las lecturas de t ipo noveles
co en que ̂ la acción cont i miada y va-
r iada tenga un pr inc ipa l pape!. En 
esta épóca do la pr isa, -de la ac t iv i 
dad tonstante, por una l ipica, para
do ja , se Ice más que antes. Se apiro, 
•vechan todos .los momentos l ibres p--
r a ' d e d i c a r l o s a La lectura y nut r i r 
el esp i r i lu <-ón nuevos conocimientos 

/descansándolo, al imUmó l iempo, de 
: lai mo'nolonia de! ' trabajo coiidi-.ino. 
No es raro, :e l , coatemplar, en el "mc-
i ro ' " , en el i r a m i a , incluso andando 
por la calle a l empleado, al t rabaja
d l e de cualquiei- clase cjuo aprov•ec]le• 
el rato en que sé d i r ige a l taller y 
de .].a o f i c ina a su casa, o desde un 
.lugar a o t ro de t rabajo, p a j a ded i 
car lo a la lectura, l ec tu ra desde lue
go, de- cualquier c lase; la Prensa de 
•todos, los .matices; fjóli-tica. profesio-
iiial o c loport iva; la ínoveia do m i s 
.rccien'o .aoiuaiidad; c l i i b ro técnico o 
la h is to r ia de aventuras de la más 
inf imai cjase. l.o que, dosgraciada-
mente. so .lee muy poco son tratados 
de { i tosof ia o de teología y 6h,gene-
"ral ciencias ' impir icas .porque .ios t ie-n-
pos .no e.síán ,.para osó y estos estud-ios 
han quedado relegados a', los dofn i -
nios .de los estudios que si sufren 
una merma en l a . cant idad; han ga
nado en cambio mucho en caJidad y 
profundidad. ' 

Pero ¡el; techo , ' ind-udáble, es que 
hoy se leee mucho, aunfiue esía lectu-
¡ra Msea. do un tipo más • ameno- que" 
format ivo. V, todos ios medios son 
bqenos..cuando pueden ser i-culos 
de l a [ cu l tura , t ó que' 'hace, • falta es 
c[ue esas locluras puedan l levar en ger
men algo ú t i l y as imi lab le , y asi , e l 
.tiempo no será perd ido, 

' Otra, carácter i stica de estos t i em
pos, es que., el rnayoo- porcenta je de 
doctores, en • d i r á s de l i- leralura .-en 
general, lo da la masa t rabajadora, 
t i técnico, lee obras de su especiali

d a d ; el hombre ' de . ¡negoe ios, las co-
•tízac iones bursáti les , y .las" memorias 
y balances de . las grandes Cqmpañias 
y el 1 intelectual .las producciones ele 
una determinada. corr iente l i te ra r ia . 
Pero el t rabajador manual lee todo 
cuanto cae Cn sus mano, . Si se pu 
d ie ra hacer una evacta estadis l ica, ve-
•riamus con asombro, que la novelís
t i ca actual con su arroi ladora cor r ien
te nco-reai is ia, despojada de retórica, 
y con acción intensa y c ruda, ha s i 
do impuesta por los gustos de la c la
se productora que nos ofrece el m a 
yor porcentaje de compradores. 

Ahora h ien. ¿es posible n u t r i r esta 
corr iente de a f i c ión a la lee lora y man 
tenerla avivándola si es posible? No, 
segurameñie, al precio p roh ib i t i vo que 
han alcanzado los l i b ros en el mer
cado ed i to r ia l . Hoy u n - l i b r o de ' regu 
lar impresión y presentación alcanza p 
un prec io que osci la en t re las 25 y. 
100 pesetas. No hablamos, para na
da, do esos ¡ ibr i tos o folletos de ían-
tásrticas aventuras que por ahí c i r -
cuián y nada inst ruct ivo enseñan. Si 
se ha intentado hacer. algunas veces 
ediciones económicas .^le obras de vB»r 
lor in i r inseco, -estás .pwjn, sido esc-a-
sas y x le.poca t i rada. Las bibliotecas 
populares y las "cicculantes son, des
graciadamente, poro f rerueniadas, sal-: 
vanelo La labor benemérita de las que 
posee' Educación y Bescanso en sus 
Hogares del -Productor o en sus Re-
.sidoncias. , 

Hay que ir , pues, a la real iza
ción de ediciones eoonó-nicas, de pre-
< ¡o verdaclcranienie asequib le y en 
las" que se inc luyan también, , siquie
r a sea en forma resumida o adaptada, 
las grandes obras de l i l e ra iu ta españo
la y un ivv r ía l , para aprovechar, de 
este modo, esta ¿ f i c ión a la leciufa 
¿jiíe Iwy.se siente a va sai tactor amenté. 

rtamón DE AGtILAR 

menaje que log ró hacer v ib ra r enor
memente a los asistentes, que le 
prodígarojO c o n . g r a n entusiasmo sus 
ovaciones. 

Después, el joven profesor, e rmi ta 
ño como el anter ior , P . l sacio Rodrí
guez, .Dr. ~ci» Historia Eclesiástica, de 
i a residencia de Val ladol id, oronun-
ció." la trece, lección . sóbre " E l cate-: 
cumenado. en la discip l ina eclesiás-
t i c a . d e San Agus t ín " . . Este a^cs t ioo , 
que pese a su juventud, se le ha en
comendado, - la .secretaria .nac ioní i -de 
la .icinta del XVI Centenario que; se 
celebra, disertó durante una- hora ••o-
b r e - e l tema anunciado, ."dando mues
tras- do . una sólkla preparación. • que 
le muestra como una excelenie pro
mesa ; de l a ' Orden., rué. ' m1 y. 'updau-
d ido. r ' * . • >é ' ., 1 . '": ; 

i ' inalmeote d- P. César d ió cuenta 
de i a propuesta del P. Goñi, rft :olcto, 
de l San .Sebastián, para •la\próclam-a-
ción de - l a . patrón a especial del Apos
tolado Seglar ca Santa Mónica, ma
dre dC San Agusiiir." Oió las gracias 
en . nombre de i a Semana -a l ; recigr • y, 
propuso • se enviase • un / mensaje . de. 
iscihesión al arzobispo de: Vallndoli'.:, 
que no pudo acudir, í>or ausencia. L i r-
go dió tec-fura .' a ¿un " telcg;ran-ia c!él 
Nuncio ,dc Su Sa.ntidRcl. Mons. /Anl'o-' 
n i ü t i , • amjnc iando su liegacla a ;Bur -
gos para ; c l a u s u r a r ' la..;Sémana. 

A la una-y. media, se v is i tó cP San
tuar io do i a Gran'Promesa; admiran
do sus - joyas, A.especiáljponte- el'• r ico 
Sagrar io , -..rezámlo-so 'tilia eslac'ión ...a' 
Jesús Sacramentado. A, las /dos y me
dia • a lmorzarón ..'en : la ..residencia'.-de 
losvAgust i i ios. ; . 

. Poif' la tarde p a s a r o n , v i s i t a a) hís-
tór ico-museo de San Gregorio y , an 
tes,"- al M u seo M i s ional. Ag é^t i no. • pa -
sáfláo unas horas de verdadefo • pl-a-
cer. contemplando estós dos monumen
tos de a r te . 

A ls.'i seis y media, en el paran in-
fo. bajo j a presidencia de. Mons. He
r re ro , el P. Armas, e rmi taño , o r o -
nuncía la catorce lección, sobre el 
tema "Eas virtudes y la sálvaciou de 
les tníic-les", según San Agus t ín " . Pe
se a la , d i f i cu l tad del tema y del 
t iempo disponible, su m a g n i f k a lec
c ión fué premiada con machos aplau
sos.. , ;.. . 

Concluyó la ]orn<ada? con una f u n 
ción eucar ist ica.eu los Agustinos. Oi i -
ció IVlons. .Quintanil la, ayudado por 
los mis ioneros" negros.. A cont inua
c ión se ver i f icó d regreso a Burgos 
Como cn cada uno de los joches se 
desplazaba, con los sem-anistais un 
obispo, ,se rezó con cánticos re l i g i o 
sos, e l Santo Rosario. 

l a jornada do ayer se cerró con 
l a . intervención de Monseñor Kranc's-
co Pont Careta, prefecto apostól ico de 
Wankiev —quien exl>ibio antes de su 
charla dos interesantes do<umlcnt?les 
sobre Wankiex—- y con una b r i l l an 
te conferencia del P. Dic t in io !?o-
dr iguez. secretario provincia l de ¡os 
ermitaños de Mar i r id . cn susti tución 
del obispo c le 'Tuy. Dr. I ópez Or' 
que no pudo desplazarse á n u e s t n 
c iudad. 

Bobby Deplané 
y Martín Abízanda 
en nuestra redacción 

Anoche tuvimos la ja i is facción de 
rec ib i r la 'v is i ta del popular locutor/ 
de "Radio Madr id ' : . . Boby Ceglané y 
nuestro compañero en la Prens¡a, Mar
t í n Abizanda que, cíe paso por P u i -
gos en su j i r a art íst ica por t i Nor
te de España tuvieron la atención de 
venir a saludarnos, 'antes . de p- í r t l r 
hacia Val ladol id. 

Agradecemos s-i - f ineza 3 eso'» dos 
destacados miembros do ta "Car.*v.> 
ná cíe la Radio" , q u e tanto exito v ie-
rtg alcanzando en todas, las poWac io 
nes ( tohde ' iK lúa . 
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Nuevos directivos 
de la Asociación de 
Fomento del Turismo 

M i m ú n U m i de M a n o s 

temÁ p o ^ i ó f l como vicepresidente 

'••Baj-o. la.-presidencia, de! i lastré-
isi-no señór; d o h ' l ' l ó r e n t i n o Día/. Reig, 
ha ceíe^rai ik i . cesión l a , Junta d i rec 
tiva de- esta i.n,stitución buirgalesa. pa
iró c'ar posesión a su nue\'o v icc^Dre-
6¡dente,, don l.&andro .Gómez . d e . c a d i -
añno.s,' que Ivabia sicio propuesto por 
unanimidad para ccupa'r la .vacante 
producida por. .fal lecimiento de. don 
Alar ti n Avila Vivar (.que en paz des
canse). Al agradecer su nombranvien-
to,, el señor Cadiñanos, que aceptó en 
'acto de d isc ip l ina y -carino a Bufgos, 
tuvo t r ises para elogiar la memor ia 
de su predecesor, que, como é l , era 
o t ro de los fgndadóies de i a Asocia
c ión. . . . , ' 

-Uirnismo, se dió posesión de sus 
cargos de vocales a los señores Pala
cios, Ca lderón, y , nie/. .Barbero, que 
habían s ido, designados en la ú l t ima 
lunia Conera!. También se d ió cuenta 
de la ba ja q u e hábia producido la au
sencia de Burgos .del .excel.enii.v¡ m o se
ñor don Lu is Troncoso, por su r e 
ciente a:^-enso y . ira-slado a Madr id . 
F.l presidente .bamentó tan sensible a u 
sencia, por perder su cx<e¡ente conse
jo y por haberse d is t inguido el señor 
Troncoso como uno. de los m i e m b r o s 
-m;is .asiduos y .cemnetc-ntev 

\n ie la roe ¡eme liegadá de una par 
t ida cíe ma ie r ia l de propaganda, ¿ d i , 
rado ».n ¡diema ingk -. c n , la 'Casa 
Huecograbado Arte-.de B i lbao. , se. d is-
puso su inmediata d ls i r l l x ic ión p o r - t o 
das l a , oí ic inás de Turismo en. las 
frQnierás-españolas y , en las Agen
cias de v ia j ts en ei ex i ran jero. 

t i oa lmen te , - y a inv i iac ión .d©¿ia 
^ pres idenc ia , de' la Federación I spaño-

*a de Tur ismo, .fué designado e! sc-
c cela rio,, don Gonzalo, Mjguel Ojefl-a, 
para , asist ir c o n o delegado a ia \ i \ 
A.sami)k.a .'Nscion-al c!e . Tur ismo, .jiu-
«! 'i-lehrfl-r.'i en Madri f i "los días 12 
a i 17 due Sepiicmbre próximo^ 

Españoles en la Vuelta ciclista a Suiza 

Davos. — Hn e l . t r a n s c u r s o de l a ' t e r c e r a e t a p a d e l a Vue l t a 
C i c l i s t a a .S*i iza ( D a v o s - L c c c o ) h a s i do . t o i p a d a es ta f o t o g r a f í a 

' d e u n c o m p l e t o g r u p o de c o m i d o r e s c a p i t a n e a d o s p o r el 
. e s p a ñ o l L a n g a r i c a , s e g u i d o de l a l e m á n P a n k o k e y de l espa

ño l P o b l e t . — ( F o t o C i f r a ) 

Excursión a Soria 
los alumnos de 

los Cursos de Verano 
para extranjeros 

H o y . conferencia de don 
Luis Mora les Ol iver 
Ochenta y seis alumnos de' los 'r .y, . , 

sos-de Verano para Extranjeros reah-
/nron ayer una excursión: a Soria 
L'mprenilleron el v ia je con 6] direc
tor, (le los cursos españoles, don Pe. 
dro Caras'a y por ia mañana v i iáaron 
Iss ruinas cíe Vumímr ia, San Jran de 
ücero , la Colé^íata ^ .San Saturio v 
después de almorzar- re<:orricroñ PI 
míisco m-manríru), i.-i iglesia d o Santo 
Dami-ngo." y' demás mom:mcmos <i(? ia 
capital soriana.' pa^a regresar, a Bur
gos a pr imera Ii0ra de la madru'.favia. 

Hoy .a ls sk-is y media de la larde 
pronunciara una cooíerencia sobre 
" I os caracteres del romanticismo es
p a ñ o l " el dirí-cior de la B'ibüoifca 
Nacional» dopv l u i s Mora le-» 0«;yer 

s u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , resue l to 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n ISO-CARRn 

C a r g a ú t i l , 300 M g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S. A. 

A p a r e c e e n B a r c e l o n a e l c a d á v e r 
u n n i ñ o m e t i d o e n u n a 

Un hombre resulta muerfo de un puñetazo cuando intentaba 
separar a unos marineros que reñían en San Sebastián 

Restitución de las joyas que fueron robadas a la Virgen de los Reyes 
San Sebast ián.— Un hombre ha re

sultado muerto al '¡ntentar separar a 
cuatro mar ineros finlandeses y uno 
español cuando reñian. Los cuatro 
finlandeses promovieron un fuerte es
cándalo, hasta que l legaron a las ma
nos.' Un sargénto de l-nfaiueria, qué 
pasaba por aqui ' l luQ.ar, requ i r i ó la 
colaboración del ordenanza munic ipa l 
don Santiago Agui r re , qu ien en unión 
de su h i j o , :¡nlenlaron separar a los 
contendientes; pero uno de ellos ases
tó a Sanl iago t-an ' terr ib le puñc ia /o 
en la mandíbula, que resultó mueno 
en el acto,- al chocar contra el suelo. 
Agiurro encontraba d is f ru lando do 
vacaciones y cuando fué llevado a la 
Casa de Socorro, el módico sólo pu
do cer l i f i car la defunción. Ta-nbk'n. 
ha sido a si si ido Manuel Centeno, vic
t ima .de un fuer ie ataque de alcoho
l ismo. Los autores de este suceso han 
sido de ien idos .—Ci f ra r 
MACABRO HAL1A/GO 

Barcelona.-— F;!n e/ rel lano del piso 
p r imero de-Ja casa número 19 de la 
calle de San Rafael , fué enconírada 
una maleta de unos cincuenta cent i -
mietros de larga po r t re inta de ancha 
qué despedía fu arle hedor. 

Avisada la au to - idad , se procedió 
a su aper tura , comprobándose conte
nía c! cadáver de. un niño de unos 
tseis meses en estado de descomposi
ción. .. , . 

. La ¡ jo lu ia r e a l i / a gestiones para 
la busca y captura del autor o auto* 
ires de este c r i ; n i n a l acto.—Cif ra. 

FAurcr POR 1.AS F:V,A\ACIONI:S DE 
m POZO NFGRO 

. J a é n . — Falleció par las emanacio
nes de u n pozo negro, cuando había 
sacado de él a un h i j o suyo e inten
taba- hacer io m i smo con un obrero, 
el p rop ie ia r ío del co r t i j o "A! la rejos", 
del termino dé Alcaudete, don MaL 
nuél Parrado García. 

Al real izar la Lmpieza del pozo, 
•que Lene doce metros de pro fund idad 
po r uno de d i á m e k o , y ba jar a él 
el obrero Agustín. Mol ina Jiménez, se 
s in t ió irtcjlspuesto o intentó .salir, pe-
iro cuvindcfi.sc hal laba a l a a-ltura del 
bocado -.so-'desvaneció y cayó a l . fon
do. Se ciió cuenta.del percance el l u 
jo del dueño de- la f inca, • Manuel Pa
rado Fuentes, quien se apresuró a 
ba ja r previ-vio -de una cuerda, mas 
¡también . sufr ió ,un- dtesvanecimiento, 
t i proj>ielar io, con toda rap idez , i n i 
ció el descenso. y consiguió sacar a su' 
h i j o , pero a l hacer los •mismo con ol 
obre ro , alado a una cuerda, las cm:a-
inadones- lo de jaron sin sen nido y los 
dos cayeron. A Jos gr i tos de la- es
posa de l .pTopicíar io. unos s-ecinos 
•acucüer.on a l lugar-, del suceso i y con
s igu ie ron ' sacar cón v ida al obrero, 
pero no asi al , p rop ie ta r io . 

í.os, linioxicácios fueron . trasladados 
a Alcaudeio, p-arassor someiidos a i r a . 
lamiento en -e l Hospital mun i c i pa l . 

Ri :>rniicio\- ni: LAS JOV\S ROBADAS 
A LA V-IPC^N DE LOS REYES 
Sevil l 'a.— Joyas valoradas - en más 

de un mi l lón dé pe-cias, ponenecien-
les al tesoro de la P-alrona, Nuestra 
Señora de los Reyes y que como t.e 
irtoco-rdvirá fueron robadas en pa ru ' 
en la Pr imavera dcl año pasado, han 
sido traídas desde París por funcio
narios do, la) pol ic ía española, en
v iado con tal objeio a l a capi ta l de 
l ' ra ncia. 

•Dichas a lha jas, que se cuentan en
tre las más valiosa^; del. tesoro y que 
se hallaban •depositadas en el T r i b u 
nal de Just ioia del Departamento del 
Sena, han sido entregadas al Jgz-
<¿i\úo e-special const i tu ido en Sevilla, 
en concepto de depósito, hasta la ter-
minación de las oj>oriunas d i l i gen-
c i a l — C i f r a 

DFCL\RAC10.\FS DE WlLL IAM 
CORDON 
Gerona.— Después de las úl t imas 

not icias sobre el subdito inglés W i -
Hiam Cordón, doienido en esia c iudao 
r i m o presumo autor de la muer te del 
comerciante y locutor de radío esro
ces, Mr. George Me Nieilt, continué 
imprecisa la intervención de aquél efn 
e l a-unto. Wi l l f em se muestra algo 
•nervioscf en su celda de la cárcel de 
Salte. I miad i do tío presentimientos 
sombríos y p re f i r i endo , d e m a n d r ) en 
c u í n d o . Ifi palabra •"extradic ión". 

Se asegura que VVIIIiam y Mr. Mt 
Nci l l . se conocieri in eo un centro dc-
po r t i y ^ - l i i e ra r i o de Llasqow. dónde el 
.soguhoo parace ser ocupaba un oét-

, go . ' . Fsie inv i ló a Will i iam a orupar 
•un cuar io en el piso que habitaba y 
.il part-cf-r, G^rdon se ha refer ido ó! 
suceso, en la forma siguiente: 

Fu la mañana doí día 13. de Jul io , 

Cordón, al levantarse de i a ' cama i n -
.tenló peneirar en i a habi tac ión de 
Me \ e i l l , ' pCrg al ver que éste no 
respondía después de insistenies l la
madas, fo rzó la cerradura y penetral 
en el cuar to , donde halló a Me N'eill 
lendido en la cama con una her ida 
en la cabeza, que, según Wi l l i am, fué 
producida por arma de fuego. Quiso 
deihinciar el h t rho a Ja pol icía de 
M,! .gow. paro por temor a verse com
pl icado en e! asunio, no lo h izo, pues 
iéstiivo una vez mul iado por condu
c i r sin Ikenc.ia. 1 "ué enfonces cuando 
se dispuso a abandonar Fscociaj y 
marcihó a I ' rancia, donde quería a l is 
tarse en la .^.egión ex man jera con 

I 

El director general de Seguridad 
inspecciona en Madrid una bri

gada, móvil dotada ya de 
modernísimo equipo 

Madr id . H d i rector gsner.'r/ de 
S&Suríéédi gérterasl H ie r ro , bá. \4$ i t&Ío 
estu tarde e l Gúáftél de /§ .Poltcio 
Armada y de Traf ico de la Dchevi de 
I:Í V i l la , para examinar nuevas 
urinas de que ha sido, dotada la . i 2 
bandeja, móv i l , , que J>a .sido, ade

más, motor i /ad í f . 
i'L ocneral ///erro examinó- ¡os 

" jeeps" dotados de rad io de que La 
sido dotada h unidad y Ion nuevos 
cascos fotfeféíé'enfa's que llevan, ios 
pól ic ias del t ráf ico y que a l aumen
t a r l a v is ib i l idad de las m.jtos en la 
noche, evi tan muchos accidentes. 

Á continuación se hic ieren demos-
traciónes de lucha Ubre y japunesa 
y sepuidamente se probó el tanque 
para disolver manitestaciones pu r ,nK~ 
d io de á^ua; Se t rata de un gran CÓ-
pi ión de. se¡¿, toneladas, capa/ de lan
zar por delante y p>r los cost:ktos 
cen unas potentísimas manqoeras, 

' a & i a n una presión ' suf ic iente. para 
tumbar un gran b a r r i l metál ico. £sfe 
aparato es también muy ú t i l en c a & 
de incendio. 

E l genera/ Hierro examinó ios ser
vic ios de rad io para comunicar, con 
las unidades volantes 'y f iña lmentc , 
desf i laron las unidades de ¡a bandera. 

V1VIEN Í E 1 G H Y L A W R l - N C F 
0 L 1 V I E R , HARAN UNA P E L I C U L A 
ÉN E S P A Ñ A 
M a d r i d . — San L o r e n z o de El 

Escor ia ' l , pa rece sor q u e h a s i d o 
e l e g i d o p a r a r o d a r los exter i -ores 
de la p e l í c u l a " R i c a r d o 1 1 1 " que 
se rá i n t e r p r e t a d a y d i r i g i d a p o r 
ol c é l e b r e a r t i s t a c i n . m a t o g r á -
f i c o s i r L a w r a n c e O l i v f c r , a q u i e n 
se c o n c e d i ó e l t i t u r o d e n o b h za 
po r sus i m í . ' r p r i t a c i o n e s sohre-
S h a k e s p e a r . . Esta p r - l i cu l a , dfe la 
c u a l es p n x l u c t o r e l e s p a ñ o l d o n 
L u i s R o b e r t , t e n d r á c o m o i n t é r 
p r e t e a V i v i e n Le ig .h , la c o n o c i 
da a r t i s t a de la p e l í c u l a " L o q u e 
el v i e n t o se I L - v ó " y esposa d e . s i r 
L a w r a n o . A m b o s p e r m a n e c e r á n 
aho ra en España m u y p o c o t i e m 
po, pa ra v o l v e r l u e g o en Sep
t i e m b r e y . r e a l i z a r esta c i n t a c i 
n e m a t o g r á f i c a . — G i f r a . 

¡BORGALESESí 

D e m o s t r a d v u e s t r o c a r i ñ o a l a 
C o c i n a de C a r i d a d , c o n t r i b u 
y e n d o a sus c a r i t a t i v o s f i n e s . 

• n o m b r e falso. Las cos-as no, le fueron 
tal como él las h á b i a calculad^ y de
c id ió pasar a F:spíiña.con Ja imen. 
c ión de enrolarse en la Legión espa
ño la . 

WiUiam Cordón continúa detenido 
en la caree! de esta ciudad por paso 
clandestino de frontera. Sin enhargo, 
s<; espora, de un TiomenU) a otro • lle
guen a. Gerona agentes de Scoiland 
Yiárd .pnra ¡uiervenir en el asunto, 
ya que según patéde, ¡os, indicios ha-
cejl presumir que sea Wi l l iam Cordón 
el que busca l a , policía británica y 
i a Inter 'pQi.—Cifra. 
PASAJF'RO DKCIDI'DO. 

Ceuta.—1 Cenicnares de personas si-
guie ron con gran cxpcciadón las vi-
icilsitUidjés que una persona atravesó pa
ra poder embarcar en el buque Irá^n-
berdador que le había de condiieir a 
la Península. Cuaník) v i ó ' q u e el bu
qué, se marchaba dejándole en tierra, 
el pasajero no se anonadó y empren
dió vert iginosa car rara hacia el fina! 
del muelle, donde se lanzó a una pe
queña embarcación y remando enér
gicamente puso proa al transporda-
dor que, al darse 'cuenta, de! hecho, 
d isminuyó la marcha, lanzando al o r i 
g inal v iajero una escalera de cuerda 
por l a que LranquiKamenie pudo su
b i r a bordo.. 

Después se ha sabido que eL'pasa
jero, dpn Arturo Rubio Vázquez, lle
vaba a bordo del bucmc •"Victoria"! a 
su esposa en estado delicado de. salud 
y que había abandonado.el buque por 
unos momentos", pero al regres-ar con
templó e'suipefacio que el barco se 
e i K o n i r a b a ya navegando.—^i f ra. -
.MONE DAS DE COBRL A'PAREGÓji LN FL 

•INJTLRIOR Di-'L .ATIIN. , 
Ba iba te de Lja iKO (Cádiz).^— Fn Ja 

levantada de a-tunes que ha efectuado 
h o y el Consorcio Nacional Almadra
bero , a l descuartizar en la fábrica uno 
de- ellos el productor Amonio Ania-
i n t i r o n o , enCpniró tres monedas ele co
bre au i t raüanas . Una de ésilas mone
das es. de ¡9.51., , 

Las tres presehtabáh manchas pro-
ddeídas, al paxexer, pon los jugov gás
tricos del , a tún , . que son muy fU9r.--
tes .—^ i f rá . 

c i ó las t 
Había contraído matrimonio dfe 
antes., y viajaba con su marido 

que también pereció • 
Segovia.— Don Xpsé B r i / í ^¡¡¡¡¡Sl 

gura entre las vict imas de! r**'** 
laccidenie de lav iac iM <ie las A j JT» 
e ra - patural de Salamanca. aunqu« -o 
c iona i i /ado en M Ixuador . C * 3 " 1 ^ 
cuarenta y seis años de edad V , 
Lia cbnt fá idb matr imonio en - . S w ^ 
das nupcias con Ana María L ^ z ' ^ 
•tura 1. (je Burgo-s, hermana 00 r8. p ' 
mera mu je r . , ^ r 3 ^ 

l^a ceremonia se habia f 
quince di'as ames, exac l a m e n t c c ^ ^ 
ele Jul io, en Pura-, (Valladolid) >' 
d i jo la unión el cura de aquél P» 
b lo , l io del con! rayen te f . , 

Don jesó Br iz habia l ' ^ 0 * e y 
paña con el propósito de 
para que fuese operado de •3 ^ 
su h i j o .Ktigué!. del , p r imer m a i ^ , 
n io, al, que t ra jo consigo a H 
desde El Ecuador. . y 

Una vez com.raido ' n^ " - ! ^0 "1 ^ 
realizada la operación de ^ 2 " ° ' ei 
dres e h i jo lomaron el avlón |e 

cjue encontraron los tres la muer 

¿QUE E S LAVADO 
" S A O D I T O " ? 

Q0' 
i i LAV.APO •SAaLiío- es un nuevo procedimien 10 para laVaf la ^ ¡ ¡ ' y M 

evita el DURISIMO TRABAJO DEL I.AVAflO, al ; .rga la duracit 11 de- las rop 
cuesta ir ift ios dinero .que el lavado con pasti l las o taco de jabón. ni ,-ro flu' 

Ccnsisle en disolver en tgua fría la proporc ión de escamas ' ^ f t i 1 
se i n d i c . en los envases, sumt rs r i r en ella la ropa durante diez o dcCchaS|il 
estrujándola y aclaraqdcla después y ya esta lavada. Le dcsiiparectrán 
inanchOh que no salen con n ingún jabón. 

No perjudica n i * u n los tejidas mas delicados, - t a m b i é n 1>*T1* W)r 
t j MIENTRAS LSTEO DUER.T1E. SAQUlTO" LAVA ü 
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Designación de los 
equipos españoles de 
ciclismo para los 
campeonatos mundiales 
B e r n a r d o R u i z q u e d a d e s 

c a r t a d o a p e t i c i ó n p r o p i a ^ 

Madrid. — La Federación Na-
ciortól de C id i smo hace públ ica 
la s?lección de f in i t i va de los co
rredores que han de concurr i r a 
jos próximos campeonatos mun
diales qiie se d isputarán en Col in
den, qu ' ' son los siguienU^s: 

para el ca»mpeonato mundia l de 
fonck) en carretera, pjofesionahj-s, 
han sidcf designados Francisco 
Alamar, Federica Mar t i n Baha-
nK-nies, iuan B ib i lo rá , Whgaael Bo-
V(-..r, Victcr io García, -Miguel Po
blé! , Bernardo Ruiz y Andrés 
Trobat. 

para el campeonato mundial 
de fcnckj m cí . r r t tera "amaters " 
han sido üesi-g'.nados Adolfo Be 
¡lo, Juan O m p i l , Vicente Mecli-

'mf i y José Pérez Francés. 
para el campeonato mundia l 

dt- medio fondo tras moto Gui
l lermo T imonor Obrador, y co
mo director del equ ipo , don Ju
l ián García Pueyo. 

Los • cernsdore s M a r t ín B ah a-
rnontes. y Ppblet marcharán ;des-
xl-e Suiza donde actualmente so 
(encuentran, directamente a So-
linv^en {Alemania) . Los corredo
res Alomar, - ' ' ¡p ib i toni , B-ov'clí, 
García Ruiz , t r o b a t , más ios 
"amateurs" ' Bello, Campil lo, M(y 
dina y José Pérez Francés, se 
concentrarán en la Federación 
Catalana de Cic l ismo, Barcelona, 
eí próximo d ía 18.—Cifra. 
BERNARiDO RUIZ SE 

AUTGELIMINA 
Madr id . — Bernardo Ruiz ha 

qucd'ado tíascartado del equipo 
q u i ' representará a España en 
les campeanatcs d i mundo de 
cic l ismo, é petición prop ia , por 
considerar que n o . s e encuentra 
en buena fo rma. 

LOS ITALIANOS SIGUEN DOMINANDO 
EN LA VUELTA CICLISTA A SUIZA 
Ayer se Impuso Volp í a l " s p r i n t " 
Langarica volvió a entrar con el contro! cerrado 

IRETAZQS 
Lá Real Sociedad cié San 'Sébas.tián 

lia cclcbracb .asamblea genera!, c i 
frando su presupuesto de ingresos y 
gastos para lá lí..jTipgracl.ct prúxirna en 
6.^00.000 pesetas. 

Las pérdidas que sufrió ¡.ñ j?. pasa-
tla temporada ascienden a 43 i. 551 j.e-

• setas, '.. • i , , , 

L l Oviaio- está di-spucsto- a ioíírar 
el. reiorno a la Primera Dí.viáíon y 
.para elÍio-^e..hi lanzado a efectuar o¡-
versos^fifhaíQs. ;> 

El tillfino de, dios .corresponde a 
Orlela, el buen medio, que ;'uninie 
siete fiños defendió íos coiorc-i t'éi 
Vallado! id. 

Fich?rje dé jugadores saniamierino^ 
Tiro S m Emétecio ha f'irmndo con el 
Deportivo Logroñcs. 

Cuartangü, que Ja temporada ante
rior militó en el Cádiz y hace dos en 
«1 Mirandas, ha llegado f un acuerdo 
con el club Elvas,.:do Portug?.!, r.n-
bíendo firmado contra.ro por una tcm-

• perada. . 

F r iburgo . — Nuevamente, en la 
etapa de hoy, los i ta l ianos han 
dado muestra de su nota superio
r i dad sobre el resto de los pa r t i 
cipantes en la Vuelta a Cuiza. En 
todas ra§ escapadas si..mpre f i g u 
ran los i tal ianos y si como hoy, 
l legan a la meta cuatro corredo
res de dist intas nacionalidades, 
es él i ta l iano el que se lleva la 
v ic to r ia . Así tenemos a Volpi que 
en lucha con -i belga Adriaensus, 
el holandés Lambr ik ts y él belga 
Vornotte, logró despegarse de los 
úl t imos metras d:- la etapa y en 
potente pedaleo entrar vencedor 
en la vuelta con 46 segundos de 
ventaja sobre el belga. 

También ot ro i ta l iano, Ossire-
111, ha sido el vencedor en los 
cois,de ios Alpes, Coppi sigue en 
su pro l í f ica actitud, sin que nada 
;le haga ¡reacciohar. Parece con
formarse con la v ic tor ia de su 
compatr iota Fornara que será éi 
fu turo vencedor de la Veíelta si 
algo no imprevisto surge maikí-
'«va. Los ases; se l im i ta ron a peda
lear a- un r i t m o regular , sin a l 
terar él tren a pesar de las esto
padas db des grupos que fueren 
a-umen tan do su ventaja para l legar 
destacados a la bneta. Con este-
pelotón de Coppi marchaban lo5-
españoles Poblet y García q m en 
él so mantuvieren toda la etapa. 
Por el contrar io, Langar ica, que 
ya ayer llegó agúitládp a la meta 
volv ió hoy a prrdr-r energías pa
sados los cien k i lómetros. De tal 
medo, que su d is tanciamiente fué 
cada yaiz mayor, para l legar a ÍÜ 
meta cuando el control estaba ya 
cerrado. Junto con é l , l legó el 
austríaco .ürbancio. 

'Miguel Peblet y Victor io Gar
cía ent raren en el mismo t ie ip-
po que el séptimo clasif icado. 

Mañana se c j r r e la ú l t ima A u 
p a de la Vuelta F r iburgo - Zu -
r i ch con 220 k i lómetros, 
POSICION DE LOS ESPAÑOLES 

Fr iburgo . — La clasi f icación 
de les cc r rcdc r : s españoles en la 
Vuelta c ic l is ta a Suiza después de 
la etapa de hoy, es la s iguiente: 

15. Poblet, 35-31-19, 
19. García, .35-37-26. 

CLASIFICACION GENERAL 
Fr ibu rgo . — Clasif icación ge

nera l de la Vuelta c ic l is ta a Suiza: 
Fornara ( I ta l i a ) , 35-03-30, 
Coletto ( l a l i a ) , 35-06-2'1, 
Astrua ( I t a l i a ) , 35-07-00, 
•Mcnti' ( I t a l i a ) , 35-08-51, 
Coppi ( I t a l i a ) , 35-09-02, 
Huber (Suiza), 55-11-10. 
Volpi ( I t a l i a ) , 35-20-0&. 

8, Vornott (Bélg ica) , 35-^1-22, 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A, 

2, 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

La Cultural Leonesa 
inaugurará la temporada 
el día 2 9 , en Zatorre 

Tal como ant ic ipamos ya a 
nu j - t ros lectores, den t ro del pre
sente m:s —el ú l t imo demingo, 
día 3 — se preducirá la inaugu
ración de la temporada balcm-
pédica en Zatorre. Esc día será 
presentado a los aficionados lo
cales el equipo, que desde p r i m -
res del presente mes viene some
t ido a entrenamiento intenso. Por 
tanto cabe esperar que para esa 
techa estará en perfectas condi
ciones de b r indar un gran en
cuentro. 

El Burgos ha cons guido la v i 
sita de un gran equipo, pues se 
trata de la Cultural Lí-onesa, con
junto de Segunda Div is ión, ' que 
t rotas simpatías cuenta en nues
t ra c iudad, ' • , 

Además prosiguen las gestio-
ries para celebrar o t ro par t ido el 
día 5 ' d e Septiembre, ya que se 
pretende que e l conjunto local se 
encuentre en las m' jo res condi
ciones de forma para a f rontar con. 
éxito l a temporada o f i c ia l , 

Recordamos que e l plazo de 
inscr ipc ión de nuevos socios sin 
abono de cuota de entrada sigue 
abierto "y está próx imo a f i n a l i 
zar. Así que deberán apresurar
se los que tengan hecho el pro
pósito dé fo rmal izar su inscr ip
ción ante la premetedora campa
ña que 'se avecina.. 

Briviesca rendirá un homenaje 
popular a los autores del himno 
oficial de la ciudad, con motivo 
de las fiestas que comienzan hoy 

Sin la más pequeña molest ia y con la más absoluta seguridad, 
contenderán y reducirán totalmente su hernia con el moderno apa
rato HERNIUS AUTOMATICO único sin tirantes, n i engorros que d i 
ferente de todo lo damas se lleva' sin •notarse. (C. C. S. 13226). 

el miércoles d ia 18 del corr iente, de 10 a l 
'en el CGNSül.TOíí 10 del Dr. GUTIERREZ DEI' 

MORAL, Santander, 6. En LOGROÑO, el iueves día 19 del corr iente 
de 10 a 1 en el CONSULTORIO del Dr. PEREZ SANCHO. Plaza A l 
cázar Toledo, 22. 

Gabinete Ortopédico H E R N .1 U S 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. Montera, 32. MADRID. 

Briviesca Í0J nuestro corpe-pon 
.sal).—Msñana, s:it)ado, darán comicn 
zo los festejos prganizados por el 
Excmo. Ayuniamiento, en honor de su 
excelsos Fiaironos. Nuestra Señora d 
la Asunción y San Roque. 

He aquí el programa confecciooado 
por la Corporation municipal: 
DIA 14 

A las doce, con ci tradicional repi
que general de campanas y el dispa
ro de bombas y cohetes, dará co 
mienzo el periodo de fiestas, dándo
se lectura del Pregón. 

Úa. banda m-nicipa! de música 
la comparsa de Gigantes y Cabezu
dos, aumentado el número con va
rios nuevos y los gaiteros recorrerán 
las oaíles de la ciudad, in te rp re'.an
do alegres pasacalles. 

A las once do la noche, gran bai
le-verbena amenizada por la banda 
.municipal, y orquesta. 
DIA J5 

A las ocho de la mañfn?., dianas 
por la-banda menicipl de nv'isica. 
• A las nueve, desfile de i gante:, 

los gaiteros de Bur-

sa pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ÍSO-CARRO. 

tarca útil, 300 Ky. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

de yaJIctas, cen ct*pa aittlsfuo. SO.000 
pesetas.. —̂  Cantero. Palma, 7 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.,. 
...¡COMO QUE ES t m 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

Por difícil quo sea, encontrará una 
solución adecuada conf iándoselo a 
Agencia Castilla. Gestoría administrati
va. - Director: José Luis de Castro 
Vázquez de Frada. Apartado número 
ft.032. Madrid."- Gestiones C;n los or
ganismos oficiales, importación y CÁ'-
porlaci^m. Obtención de presentaciún 
dé corlificados p toda clase tle ducu-
merntos. 

Ha quedado constituida la nueva 
directiva del Club Victoria S. D. R., 
de la siguiente f o m a : 

Prcside-ntc, loaciuín de UTiba.rre An-
.guio; vice-presidente, Jesús D'taz Mo-
¡jiatiltó; ' secretawJ, Ignacio E scolante 
f'ranco; vice-sccreta.rio, Jesús Ni. Juez 
.de VeLa-sco; tesorero, francisco Bar 
ruque Esteban; delegado do depor
tes, Angel Nogia!. 

Vocales: JOSCÍ López Alzaga, Carlos 
Sácz Diez, Antonio Medel SaJas y Aj-
tX'rta Cubero Lozano y entrenador, 
Víctor Cadca. 

J, NÍ. Mateos ha "interviuvado" h 
Matiila; jugador vizcaíno que ha pa
sado una larga'temporada por tierras 
f;msr¡canas. De fútbol por aquellas la
titudes ha dicho lo siguiente: , 

El sestaptarra Matüla, que fué por
tero del Ailéiin) de Bilbao y después 
dei Sestao, marchó a Caracas hace 
unos cuatro años.' donde está jugando 
con gran éxito. Exito en juego y... en 
bolívares. Há venido, con su esposa, 
a pasar en . España una tcmporacla 
proponiéndose regrosar a Caracas 
ruando empieza1 allí a jugarse al fút
bol, en Octubre. x 

V hemos tenido el gusto .tío reci
bir su \isita, con cuyo vmotivo. como 
era natura!, hemos hablado inurhoi 
del fuiboi sudamericano. Y l e hemos 
preguntado sobre los futbo'isias viz-
caines que hay por allí. 
/•—Allá está Maguregui, el portero. 
Sigue.siendo un formidable portero, 
pero sin suerte en los partidos. En 
cambio, i n dia se vió, obligadQ su 
Club a. alinearlo como extremo iz-
qúic-rda. y obtuvo UÍ) éxito c.ionne. 
Marcó t res goles, 

'í.7s nicnta, cómo el mejor guarda
meta venezolano es Sanabria, un mc-
dionegro formidable, al que quiso 
traerse Zamora, pero tropezó' cop un 
grzve inconvinlcnte, cónvorudq en 

M A S S E Y H A R R I 
L a m e j o r c o s e c l i a d o r a d e l M u n d o 

N o n e c e s í í a t r a c t o r n i g a n a d o p a r a e l a r r a s t r e . T a m p o c o p r e c i s a h a c e r 

o r i l l a s p a r a c o m e n z a r e l t r a b a j o . U n s o l o h o m b r e c o n t r o l a t o d o e l m e c a n i s m o . 

D o s m á q u i n a s d e e s t a c l a s e f u n c i o n a n e n l a p r o v i n c i a : u n a e n p o d e r d e 

-D. F r a n c i s c o G o n z á l e z , P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a S i n d i c a l A g r a r i a y p r o p i e t a r i o 

e n P a d i l l a d e A b a j o , y o t r a a d q u i r i d a p o r D . I d e l i o O r t e g a , d e V i l í a m a i j o r d e 

T r c u i ñ o , q u e t r a b a j a a c t u a l m e n t e [ e n T o r r e s a n d i n o . 

E n l o s c i t a d o s l u g a r e s p u e d e V d . a d m i r a r l a l a b o r e x c e p c i o n a l d e e s t a 

m á q u i n a d e c u y a m a r c a c e r c a d e 2 0 0 h a n t r a b a j a d o e t i ' E s p a ñ a e n l a a c l n a i 

c a m p a ñ a , d e r r a m a n d o b e n e f i c i o s . 

M A S S E Y H A i m i S 
s i g n i f i c a p r o g r e s o , r a p i d e z i j e c o n o m í a a l a v e z q u e u n a c o m o d i d a d s i n l í m i t e s 

Representantes generales para España: PARES HERMANOS, S. A. 
B u e n a v e n t u r a M u ñ o z . 2 0 : - : B A R C E L O N A 

Agetrte para Burgos y su provincia: CASA GRIGELMO 
M e r c e d , 3 : - : T e l é f o n o , 1 7 2 8 

i dólares, Sanabria cultiva t?mbi6n, ron 
gran éxito, el "base-ball", y 'Jó ha 
contratado un Club norte?!r,:o.r!;:.;no 
por ia friolera de sesvnta mil dói&ros 
al año. No había nada qup ha;er pera 
traerlo a España. 

.Malilla, que. h^ ts!?,d<^ ¿u ĵa'ido. de 
portero en ci Lasallc, ha tenido oca
sión de conocer a niucho.^ r-seí sud
americanos y, de un n.O'io especial, a 
los que jugaban, en ci MilVinai ios, 

Ufbla con elogio do i?¡ f >;'í»no, 
pero de éste ya se sabe lo su!:clet)íe 
entre nosotros. 

—-¿Y Viüaverde? Porque se comu'n-
ta, se dice, se le discute... 

—Sarniticr, sabe lo qu? se hace 
—¿Un acierto el contraiarlo" 
—•Incíud;abicmente. Le he visto bas

tantes partidos para saber lo que da 
de si. Es rapidisijno, muy hábil y muy 
valienfe. 'EÍQ los que se rnoten en el 
área sio asustarse. Con un fantástico 
reñíate de cabeza y sabiendo tirar a 
g<d con los dos pies. Estoy seguro de 
quo causará sensaoión. 

—Entonces.., 
v —Villaverde ha de producir muchas 
sorpresas, ha do dar muchos sustos. 
Un gran jugador. 

—Y de los' piros.jugador.es- rmeri-
catós que han venido o que^dicen qi'-S 
van a venir, ¿conoce a alguno? 

—Si a Riál. 
—¿Qué tal? ' 
—Tambiin muy bueno. De lo me-

jor qu-c hay por allí. 
Muchas c:osas iniei'esanics. escucha-

mc.s a Maiilb., pero, sin duda, lo que 
n m podía afectar a. nuestros aficio
nados cra^aber lo que Ivabia de ver
dad sobre eso. tan discutido Vüla-
vorde. 

' • 
—¿Qué se Ofjina en Caracas del fui

boi español? 
—-El Madrid jugó üoa "serie" hace 

dos años. Fuera de cuatro o cinco ju
gadores, catre CUos " Zarraguita ¡os 
demás produjeron muy pobre; impre
sión, y si gánarcp el trofeo fué por 
los pelos. ; 

—¿V el Barcelona el año pasado? 
—Fuá una -actuación desastrosa, 

principalmente por parte de los fenó
menos. 

—Así que> mala impresión, ¿ch? 
—Allí, lo que se quipro ver -es a! 

Atlético de Bilbao y al Valencia. So
bre todo al cqifiipo bilbaíno, porque 
aili^ Zarra, Panizo y Gáitezá gozan de 
una gran popularidad. ¡Menudo éxito 
si fuesen! 

Villaibiila de Burgos 
Mañana domingo, se celebrarán 

las fiestas patronales de esta lo^ 
cal idad con animados bailes y 

grandes part idos de bolos 

Torneo de baloncesto 
de la Sección Femenina 

La empresa Bazan de Madrid, ha 
propuesto a los equipos de csra De
legación de S. Lemcnin.a. una serie de 
partidos a;nisio;cs do baloncesto, con 
el equipo de-sindicadas de la- Empre
sa que so celebrarán próximamenic: 
el primero en Burgos -contra lá En* 
prc^a Sedicolcr, y después, coincidien
do con las fiestas de Villarcayo, 
di-na y Menee dc-^ireames el .gesto 
de esia Empresa que tan acerfads-
nic-nte f.;menta él rieperte femenino 
y nos" da ocasión d e animar a ¡os 
pueoios y sindicadas de esta provin
cia con estos partidos que .resultarán 
¡inioresantes, ya que .michas veces, 
por-falta de medios, no podemos Ha
cerlo. 

El partido cdn sindicadas de Bur
gos, se celebrará hoy a las once de 
la mañana en la Ciudad deportiva. 

cabezudos con 
gos. 

AJas diez y media, el Excclen ti si
mo Ayuntamiento, en cuerpo de co
munidad precedido de la comparsa 
do 'ciabezudos, dulzaineros y banda 
municipal, 'se- trasladaraá cíesele la 
Gasa Consisloriai a la ex-Colegiata d 
-Santa María, donde se cantara uña 
ntisá solemne con sermón a cargo de 
un ilustre predicador cíe Burgo 

A la una, en la Plaza del General i-
símo ia/cargo de la banda municipai-
y en los intermedios, fuegos japone
ses, volcanes encantados, globos y f i 
guras grotescas, con regalos para ló-í 
niños. 

A las cinco de la tarde, en. la mis
ma Plaza, se celebrará gran carrera 
de .cintas, sacos, pedestres, etc., con 
reparto de¡ prenups. 

A las .seis, en el campo de fútyoi 
emocionante encuentro entre un po
tente equipo y el Club Deportivo OCA 

i de Briviesca. A continuación baile 
publico en la .plaza., 

líe ocho a nueve de la. tarde, tcn-
| drá lugar ¡a 'primera actuación pu~ 

blica en la Plaza de Santa María, del 
Teatro Guiñol de Miaese Villarejo. con 
sus marionetas, divertido espectáculo. 

A las nueve de ia noche, dará co
mienzo en la ex-CoJegiata de SalííJ 
María c-l solemnísimo y tradicional 

, rosario con quo Briviesca honra a su 
Patrona en ,jl Misterio de la Asunción, 
para continuar cantándole por cíllc.s 
y plazas cop mística unción y fervor 
religioso, al qUo se asocia la cLd-'d 
entera, haciendo gala de su f-é y ¡..u-
bi-ica ostentación tío su devoción r.!a-
riana en artisticas iluminaciones que 
adornarán bailcoñes y', ven la ras. .ter
minándose este acto religioso con la 
Salve .Popular. . ' 

A las once, en '.a Plaza del-Gene-
rahsiino, con iluminación a la "V'enc-
cianá,, interviniendo la. banda miini-
cipal de nnisica, orquestas y dulzai
neros; a! mismo tiempo segunda ac
tuación del Tearro de Marionetas que" 
será el regocijo de la-juventud. 

£11A 16 
A las ocho de 1 ai ma ñ a n a, • d i a na s 

por la banda inunlcipal. 
A las nueve y media, dcifi le de g i 

gantes y cabezudos con los gaiteros 
y ̂ dulzaina. 

A las diez, el Excmo. Ayun-ta-
, miento, precedido de dulzaineros, g i 

gantes y cabezudos y Ü%ñús munici-
pñl dq música, y acompañado de las 
autoridades C invitados de honor, sal
drá de la Casa Consist orp?..'.. di rigién
dose, en cuerpo de comunidad, a la 
cx-colegiaf á cié Santa Mai;ia,' para 
presidir, con las autoridades eclesiás
ticas, la soipmne procesión religiosa 
qil)-» recorrerá, con la imagen del San
to Patrono, las calles de.'la c iudad, 
celebrándose a cent-inuación misa can
tada en su honor, con el panegírico 
a cargo det mismo orador sagrado 
del día aníerior. 

Ajas doce y inedia, en tei Plaza del 
Gcncrrdísinio, la Banda Municipal 
interpretará diversas obras do conc-ier-
to, qucjnándose, en los ¡néerriisdíolv 
fuegos japoneses, con elevación de 
globos grotescos. 

Sc-giddamC-nlc tendrá lugar e!' ho
menaje popular a los autores dd Him-
.no •oficial a la ciudad, con la.prespri-
<ia del H. P. Fray'Justo Pérez, do 
Urbe) y de la señora viuda de don 
Rafael Calleja, cantándose el Himno 
Qf.icjal ron. Intervención , Ce persona-
•1 i cía de s ar lis ticas y coreado1 por el-pue
blo, este acto se celebrará én conme-
nioración dc-1 XXV aniversario cíe di
cho Himno. 

A ¡as seis'y media de la tarde, par
tido de pelota en el Frontón cíe!'VW. 
con intervención de afamados -pelo
taris. 

"A las. ocho y mlédia, baile en la 
Plaza del Generalisimo, rticbrán.do-
sc a la .vez- ba tercera actuscíón al 
publico del Teatro de Marionetas. 

A-las once cip la noche, gran ba--
lej con intervención de banda y or
questa. 

Seguidamente lendrá lu'gar'ia ciwj-.-
ta y 'ú l t ima actuación clej Teatro de 
Marionetas, 

A las dude, en el Parque de f'l a 
Florida", se quemara una majestuosa 
colección de fuegos artificiales, y a 
continuación se correrá el clásico 
toro de fuego, en la Plaza del Cent
ral ¡simo iluminada a la "Veneciana". 
CIA 17 

A las ocho de la mañana, romería 
tradicional al Santuario de 'Santa 
Casilda. 

Do doce a íios de la tarde, en la 
Plaza del General isimo. a cargo de 
la, banda municipal. 

Por la tarde, tendrá lugar la acos
tumbrada jira a ' 'La-Florida", cyyo 
parque servirá -de ,merendero y esce
narlo de bailes aninisdos por la ban
da municipal.-

A las once de la noche, gran baile 

en la Plaza del Generalisimo. y corpo 
final de fiestas se quemara la tradi
cional traca, 
DIA 22 

Gran carrera r¡clista . p^ra corre-
ciorcs.con liccnñia de la U, V. 1,"., di -
tribuyjndoso imporlanie-s premios, y 
con arreglo al siguiente iiinerario: 

Briviesca. Calzada de Burcba. Cu
bo, Cornudilla, Pino. El Cuadron, Sa
las cb'Bureba. Cuesta dei Guindo (con 
prima de 75 pesetas). Cornudilla-. Los 
Barrios, T.-.rrazos, Briviesca, finali
zando con doí vueltas al circuito local, 
Tot-1 6.8 kilómetros. 

La salida se dará a las. once de la 
mírñana Trente a ¡a Casa Consistorial, 
insidiándose la meta en el Parque de 
"La, Florida", 

Premios.'—Primero, de 500 pesetas 
y, copa del Excmo. Ayuntamienlo; se
gundo, de 250 pesetas; itreoro. ele 
150, cuarto, do 100, quinto, de 50 y 
sexto, de 1'5. 

Con independencia de los actos y 
festejbs reseñados que organiza el 
Exctlentisimo Ayuntamiento, habrá 
espectáculos diversos: en el Teairo 
Moderno se proyectarán., imporlantes 
programas cinejna.lográficos y tcatra
les. En el Nucvo.Casino tendrán lugar 
bailes cíe sociedad. 

jQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS» S. A. 

eqülpp completa de t r i l l adora , 
con una producción d iar ia de do-
ce mi l a catorce m i l k i logramos. 

Corno mín imo, quince -días. 
Informas: 

? £ / S A S f N 
Teléfono nüm. 15 
Por.alla (Navarra) 

TRASLADO DE ENFE 

Teléfonos;. 2210 y 2326 

MANOL-ITO MURGA. TORL V i V 
HOV'IGRlA « DEL PINAR 

Lnirc' los festejos que se celebrarán 
con motivo de las f¡esta5 d e San Ro
que, en Homoria del Pinar, figura 
una novillada, en la que actuara de 
nratader el joven novillero húrgalos 
Mane! i to Murga. 

GRAN EXPECTACION' EN' MELGAR DE 
LERN'AMENTAL 

Melgar. (De nuestro corresponsal).-
Existe exiracrdinaria txpoctarión ante 
la gran novillada que se celebrara el 

' de mingo, con inlorvención de los va
lientes-di-c-síros Chamaco, d e Méjico y 
PedfiW Calvo, de Burgos, 

El público melgóiensc y (te toda la 
co-narca espera con vivo inleivs c! 
txiracrdiaario '%¿ao a na no" ^ue 
viene a repetir e! cartel ció la mAxi-
•ma atracción en la •capitai cic la pro
vincia. Y efibe augurar que el papel so 
-agutará para presenciar las. .faena*, do 
-ambos! - diestros, dcs€-ü'.os,, por otrni 
parte, de repetir su triunfal actua
ción de enton-es y a "molerse en el 
bil-sillo". n todos los íTicionacic^ de 
Melgar y a cuantos forasteros — b v e 

serán inuchos— nos visiten con mo
tivo' de las fiestas, palrona-les. 

•Dosclp Burgos comunican -que se des
plazarán nuemosos aficionados, pues
to que. ya se han cubierto tres auto
cares . y • aún existen más -demandas 
para venir a Melgar. 

A. todos ello--; ¡c-s eternos, -de eme-
ma-no, la bienvenida a.cuantos nos v:-
sitén y desde ;ahora fes -antici¡)amos 
también, que se 'divertirán ton te 
gran novillada de! de-mingó;. 

EN VILLADIEGO 

V-ilfadiego.' {De nuestro' corrés-pón-
sal).—- Se" iva e-fechradd el desenoajo-
namiento de .las _ re-ses de la achodlia-
da ganadería de don Pedro Canvincro. 
ele La Cigoñera. que han de -lidi^arlse 
en las corrida'S qu(t tendrán lugar dos 
días illas 15 y 16, fiestas patrona tes 
de - la villa. 

La estampa del gaeado, estado de 
•carnes, cornamenta, etc., ha 'causado 
linniejorablc impresión, pdr lo que. SÍ 
a él lo se une c! prestigio de que dis-
frutón los diestros encargados "de- li-c -
diar • di cites novillos, puede deducirse 
el gran ontusfasnro del público, entu
siasmo quo c¡s natural porque,! hace 
presagiar unas corridas de alto esti-
íó, por Id que esperatnos que el pú
blico se vuelque en ¡a pla/'v, ante 
las .pers.pect;vas de unos festejos, tau
rino': lTad,ñ corrientes t i l plnz -i.rde es-

'ta calegória. 
La expectación es enorme..v cree

mos firmemente que el público no ira 
dé quedar deíraudacío. 

taM|BMMÍHtM MI 

E X P R E S O 

Una gran ocasión para 
disfrufar de un delicioso 
viaje c o n el 
confort. 

m á x i m o 

S i L Y E R STAR L INE 
Se comp lace en anunciar el v ia¡e&de su 
modern ís imo y ya conoc ido t r a s a f l á n l i c o 

c o n s a l i d a s 
1 8 N U D O S 

i r e c f a s d e l o s p u e r t o s d e 

admltendo pasa je ros de CLASE U N I C A TURISTICA 
ESPECIAL, acomodados totalmente en camarotes de una, 

y t r e s c a m a si y c a b i n a s d e d o s 
u i o . p a r o 

( F l o r i d a , £C. Ü U . 
AGENTEGENERAl PARA ESPAÑA 

es dar la 

C A P S U L A S 

e l ^ 5 p o r 1 0 0 a p l a z a d o 

1 N M t D I A t A S 

O s o f r e c e l a a d q u i s i c i ó n d e v u e s t r o s t r a c t o n í s 

y m a q u i n a r i a a g r í c o l a e x t r a n j e r a o n a c i o n a l 

p a g a n d o s o l a m e n t e el 

2 5 p o r 1 0 0 a i c o n t a d o v 
• s • r' 

E N T R E G A S 
T R A C T O R E S : 

ALLGAILR (altmLnes). Ruedas, "D ie^ r ^ 33 Hp 
CONTINENTAL (franceses). Crus'a ••Diesei", 60 y" 70 HP 
VltRZON (frxnctsci). Ruedas, "Semitíicsd" 22 a 60 HP 

COS E C H A^D O ^ A ''10'an^ts<'s^ Ruedas '•Dies.cl"', 55 HP. 

VIERZGN y FtZENAT. 
A R A D O S DE D I S C O Y V E R T E D E R A -

FLZENAT - RETHELOlSt - DAVID BROWN - BAYERISCHE - JABALI 
^ALOPIAN. etc. 

Y ted^ clase de makriat agrícola y remolque.s, extranjeros y mcíonales, 
En^bzieve Umb.cn d.spondrGmos de materiai aniericai?) - Trac 

de ruedas y oru^a; de la mfrea 01 iVER-CI LTKAC 
c lase de maquinaría f p icó la d^ ia • miStm nnrc-> 

tore-
y loda 

Inffrini'cic;, V traníií.cícn de vuestras compras y expedientes én nuestras 

SUCURSALES DE: 

P A M P L O N A B U R G O S 

Plaza del General Mola, 1 Cene, pelón, nüm. 14 
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C . ü t í I O 

Un macho cabrío 
con "malas pulgas" 
. San Lorenzo do E l Escor ia l .— 
Doña Euloyia Giménez, vecina de 
esta Jcscalidad, s u b i ó al monte 
oara cuidar cierto número de ga-
natio ca¡brío que po^te, por tener 
mte ausentarse d cabrero que es
tá a «ÍU servicio. Dicha señora te-
nia por costumbre llevar diaria
mente un poco de cebada para ti 
macho cabrío pero hoy se olvidó 
de rfkho alimento. 

El animal, al ver que le falta
ba la cebada, arremetió varias 
veces contra su ama, la cual fué 
encontrada mementos después 
sansrrando y sin sentido. Se le 
apreciaron roturas en ambos bra
zos y múltiples heridas en la ca
beza y cara. Fué trasladada a 
Madrid. Doña Eulogia Giménez 
cuenta 67 años de edad. 

Por Ramiro SANTAMARIA QUISADA 
C A P I T U L O I I I 

La C.G.T., arma poderosa de la Kominforn en Marruecos 

Su pequeño transpórte, resuelto 
«dmirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga úti l . 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A« 

Tuvieron que producirse los 
l uc tuosa suceso de CasabTi'ic.i 
para que la Residencia 'G ner H 
prohib iera "o f ic ia¡monte" la ac
t iv idad de la Confederación Ge
neral de Trabajadores, cont ol-i-
da per e l par t ido comunista y 
d i r i g i da por destacados agentps 
.soviéticos. Lo ocur r ido en Us 
calles casablanquesas eo 1952 sir
vió de p r l e x t o para una dura 
represión cont ra el nacicnal lsmo. 
A la cárcel y a los campos de 
concentración fueron a pat:«r 1 ys 
di inigentei y af i l iados al i - M ^ ^ l , 
mleñtras los jefes d? la C.C.T. de 
nacionali'davd francesa y los agen-
fes rusos que d i r i g i e ron la Mop^ 
ración Bidonví l le" , fueron evpul-
isades de Marru eos, siendo t r i i m -
falmente recibidos por sus cán i í -
radas en el aeródromo de P;iri-;. 

Cuanído en Marzo del 'pásaíj-o 
año estove vn Rabat e l Servicio 
de Información de la Residencia, 
no pudo ofrecerme n inguna prue
ba de culpabi l idad concreta con
t ra el l í t i q l a l . Todo se centraba 
contra la C.G.T. francesa, pues a 
los marro-quus so les prohibe t o 
i t ipt Sindicatos P'Topi '.í. Sin eiti-
bargü, yo sabía que se t n i a n 
pruebas á-v culpabi l idad que conv 
prometían gravemente al comu
nista francés Jao b Serfaty, al 
aseso/ de la U.G.S.-M., P i erre Pa-

-rent y a los hermanes Mazel la; 
n inguno de ellos fué encarcelá-
do. El secreto t ' dav i a era más 
tupido alrededor de los rusos Vic-

tor Sekolov, Í,U esposa Támara 
Oüss, <m">pl:ada de Is fer rocar i -
k rs franceses y un ta l Nicolás 
Novokov,-gerente de una fábr ica , 
los cuales tu ron invi tados cen 
toda cortesía a tomar e l avión y 
salir del país. Era asi emo Fran
cia actuaba contra el comunism.) 
en Marruecos... 

# ; j /. 
Se ocultaron pruebas gravís i 

mas contra los comunistas y só
lo se exhib ieron aquellos docu^ 
rnentos cjue podían comprometer 
a , los mar roquí es, como el céle
bre mani f ies to publ icado por el 

" "Bo le t ín de In formación de Viet-
m i n h " de ^tcha 6 de Dic iembre 
de 195^, que invi taba a la rebe
l ión a ¡ías tropas marroquíes con
t ra Francia y que fué encontrado 
en los locales de la Sociedad Im-
pr igema, donde los comunistas 
Abrabam Serfaty, Ahmed Faros 
y B'^nnaccur Ben Euker, f i gu ra 
ban . cófñó "accionistas" . En e 
ta imprenta so enditaban "Las Nou-
V W O Í M'arocaines", el semanario 
"Espo i r " y la propaganda c lan
dest ina y estaba subvencionada 
por las niismas personas que ha
ce Unos años " fac i l i taban a los 
comunr'/tas exiliados (íspañoL-s los 
fondos necesarios pa ra t i rar la 

iQUE BIEN VA ESA MOTO?... 
...iCOMO QUE E S IS01 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

w ü S o n 
a / m e r c a 

s e 
c / o 

d i s p o n e 
u n c o c h e 

o l a n z a r 
u t i l i t a r i o 

N o se sabe d ó n d e se rá c o n s t r u i d o e l v e h í c u l o 
Desde que desapareció el viejo Ford con su modelo *%* 
considera que no ha existido un verdadero auto rural 
Uoyle IVK.C ai^ún tiempo se publi

can noticias sobre la probab'e rons-
t f i&c lén por parlé de Fcrgursón do 

, un aUtcmóvil eminentemente popular. 
Si el anuncio se refiriera a otro con.-
truc.rer que no fuera íergusón 
cosa no tendría- 'ST'án importancia, 
pp.ro Fer^urson es ;:na primerisima 
figura 'en el c?mpo industrial do los 
tractores, sobre eí qme so concentró 
el interés de tood el mundo a rajz 
de su famoso pleito con F:ord. rclacio-
pacío con las patentes y licencias re-
Jafivffs a los iraciores: pleito que du
ró cinco años y que fioalmente ice 
ganado por Fergurson, que fue in
demnizado con una suma jamás acor
dada en los Estados-Unidos, a conse
cuencia de un proceso de dicha indo-
te. Según las úliimas referencias so
bre 1» cuestión, sumin isirattas 9 
•'t"Equipe" desde Londres, F'Crgurso'i 
ívn x'endidy acciones de sus diferentes 
compafiias de tractores por valor de 
500 millones do pesetas para ocupar
se cxclusiva-rhente de su nuevo coehé 
etll itario, en- el que eslá trabajando 
desde hace tiempo y con el que espe
ra origin-vr una verdadera revolución 
en el transporte rural. 

I'crgurson, que hace poco mús do 
un año se fusionó con la ccmpjf.ia 
canadiense Mairjs, fabrícenlo je J>ia-
quinaria agrícola, ha renunciado rc-
efentcmente al cargo de pre^idtm^ de 
la sociedad Mas.sey-llarris-FergLr.son 
y , ha vendido la mayoría de sus ac
ciones. ; 

Desde hace años, Fergurson, que en 
la acuaüdad tiene muy cerra .le ios 
70, dedica preferente atención ;.] es
tudio de un proyecto do -ehicu'o i t i -
I itarje, destinado de una maocra es-
pecia] al servicio de los agrici l ' irrs» 
Su propósito es que los granjero^ de 
todo .01 Mundo tengan un medio de 
irans{>orie económico para ellos y pira 
sus mercancías, que se compone hion 
tanto sobre carretera cerno sebre.te
rrenos cualesquiera. Cn vehículo no 
ral que .sustituya al .tradicional ca.-o 
do las campesinos, pero aventajindo-
lo tejo todos aspectos. 

D-esóc que desapareció el viíjo 
Ford mídelo T . no lía existElo un 
verdadero auto rural, pues los "jeep" 
y derivados no pu?üen ser considera
dos romo vehículos cconómiqos y ut i
litarios. 

Fergurson guarda bien el secrUo de 
to que h3 tíc ser el nuevo vehru'o, y. 

he^ho, tampoco podría asegurarlo 
concrciamemc. pues son varios los 
prototipos en ensayo. Sin cmb?.rgo, 
parece ser que el coche cn estudio ha 
de ser un pcquueño vrhicuh con sus
pensión a i u?.iro ruedas' independien
tes, de un genoio u n (,ri%,'i.ial (orno 
ci 2 caballos CítroM pero oi.-ponien-

. do de mnyer poten.'-a. i o-, moiorts en
sayados, al perecer, ...on ,lU.Lhoi. i.i-
biendose dedicado preferí üie aie-.uiun 
a los motores 9 do. lampas y. de un 
modo especial. a :oS fílesCi. Por lo 
que se refiere il -.isi-nii de cefria-
micnto. c! aire i-ieae maximás po^ibi-
lidaoes do ¡irpur.er . i . 

El proyecio se desarrollo bajo !a 
Sirecrión y orientación perjonal ds 
Mr.. Fergurson. corriendó o tarN'o de 
Cia-de Hil't que n : ;e?; ue proyíe-
tos en lo c îsa A ^ o i Mar'.m. 

Hasta rhora no se ssbe dónde va 
a construir i^rgur-oa su me.o MÜO 
i t i l i ia r io ca r i :cdos lg; :c.reres. 
J'ara qv-c el precio pu-d;, «-eMillar ba
jo, será necesario .¡ue ¡a fabricación 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRlí): IHosvo 

<e "l a ClbeleN1', de don Pedro Al
ca lde y en k iosko "Pasapoja" . 

se emprenda en gran serio, pero n^r.i 
crear una fábrica para Pi-'o siria pre
ciso nuidio itór¡.ó ¡ara ruu.truirla 
y ponerla en :nii-.!: ;. io cuo ^ vni-
ficaria un reirasd" nolable cn la pU't--
tá al mercado ueí \ú&\rq coche /Vsij 
que se cree que encarg-ir.i la fa
bricación a una f/tbrv.» ya ésiatkci-
c\a y en man ha. '.are algún tiempo 
so'rumoreó que la .vv v. vOa Standard 
ib» a fabricar el cocho renMi-on. 
poro posteriormente no parece f í n í r i -
marsc dicha información. 

• No se sabe, cn realidad, dónd;.' su i 
construido el cocho, pero no hay . tí ü-
chas grandes fábricas en, condiciones 
de emprender una fabricación "en 
g"ranclj escala de dicho tipo. Por esto, 
algunos suponen que Fergurson; en 
voz de equipar una gran fábrica, se 
limitará a instalar grandes naves de 
montaje y laboratorios de verifica
ción, acoplando las piezas que otros 
constructores fabricarán por . su 
cuenta. 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto últi
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en, 

DIARIO DE BURGOS 

O c h e o t a m i l l o n e s d e c h i n o s 
o b l i g a d o s a a b a n d o n a r s u s 
h o g a r e s p o r las i n u n d a c i o n e s 
Un autocar francés 

puente y perecen 
Taipeh.—• Las noticias que se rc-

cibonciben aquí dicen que cchenta r.vi-
•llones de chinos han tenido que aban
donar sus hogares ante tas dnundació-
nes originadas por el desbordamien
to de los ríos Yíngtse, Huai, Amari
llo. Hai y el de las Perlas. 
QUINCE MUERTOS Al. CAER L'N AU

TOBUS Al- RIO 
libernas (t ranci?) — Un autobús car

gado de viajeros, cayó al rio Arcm 
oospués de derribar el pretil de un 
puente. So calcula que Iv^n muerto 
ciuinc e píTscnas y que tos heridos son 
tTC-inia.—Pife. 

DESARTICULACION DE UNA GRAN 
BANDA QUE TRAFICABA EN 
ESTUPEFACIENTES 
Nueva York. 1— Los «gentes fede

rales han destruido una banda hrer-
nacio,o?.rqua SÍI ded^ab-i .i] iraf!uo cíe 
(•^tupefacientes. ?.] tosrjr ü¿wntS: al 
cabecilla de la organizavión 

Jamos Ryam. de la OÜcioa Fec'eirl 
<te Aarfotiocs, msriiTestó que la b.in
da tr£ficp.ba con hornúi:* procedente 
d ! Europa y que desp-^s in'roduria 
hábilmente en Esjados Unidos. 

La pista se inició cuando un rigen
te sorprendió 3 ua individuo que ern-
dia h.roina cn plena calle. r.! agen
te detuvo al vendedor o knpkt'ó la 
huida c!c un cómplice disparando 
contra oí automóvil en- que preten-
ciia escapar, l.os dos de»eh<Uos fue
ron identifsrr.dqs como Síboi i i in Bife 
llanca y Petcr nedia, |;is dos mun-.-
bros mas ¡mporiftntes da la ban'.la. 
Oospu's de la detención se ^rocOjjíp 
a reali/ar un registro en el dom-ci-
lio de Bcllanca, donde se' cnuontra-

se precipita por un 
quince personas 

ron 75.000 dó'ares. un fusil, uní 
ametralladora ligera, dos pistolas y 
quinientas cajas de municioiu'.. 
MISTERIOSA APARICION DE 

UN CADAVER 
Viena. — Acrentes de los servi 

cios secretor de tres países t ra 
tan hoy de aclarar él mister io do 
que aparece rodeada la muerte de 
un funcionar io br i tán ico cuyo ca
dáver apareció con la cabeza com
plot ¿me me machacada en un t u -
n I del f e r roca r r i l . 

La , víct ima es el segund;) tcv 
niente Chrlstopeher Ronald Hug
hes Smiths, de veint idós años y 
en fuentes inglesas dice auo 
parece estuvo agregado a una u n i 
dad m i l i t a r destacada en la Ale
mania occidental . Los d iar ios 
austríacos a f i rman que perten.c ia 
al S. S. b r i t án ico y parede que 
fué ar ro jado desde el t ren en que 
viajaba cuando éste cruzaba a to
da velocidad el túhel do Tauerm. 

Las circunstancias del suceso 
son exactamente iguales a las de 
la muerte del norteamericano Eu-
gene F. Karpc, teniente de la 
Mar ina de los Estados Unidos y 
í-migo- del h?)mbre ¡dfe negocios 
Vogeler que estuvo pr is ionero de 
las húngaros. • 

Las maMas de esta nueva v i c t i 
ma han desapa recodo y se ha prac
t icado una investigación en todas; 
las estaciones de la l inea sin r e -
sultadc. Circula la op in ión de 
cjue e| teniente Ronakl fué lanza
do por la ventanil la en la oscu
r idad de la noche.—Efe. 

T Z - i r L I N G . el f r Ü pcHa Inglés, es-
• \ .cribió lo, libro? de las se v a , 

vi igcncs, es s historias MkHÓ.i-
Cas animales, que han dado la vutH-

{¡I MundJ. Macttninck ha narracro 
la vida de las fjb j i-s. • Mirabcau hizo, 
en "Dinyo", la biografía de un perro « M ^ ^ ^ ^ ^ ^ » 
Agunas de las mejores páginas de Co-
l. tte están en "La mi-ison de Ciudine", 
donde nos pre-senta a los amigos de su 
•inícJicia, amigos irracionales, todc3 
execentt; : 

Los escritores españoles cultivan poco eíte génrro. 
Acaso el mejor •animalisL/ ' sea Cer>ontes pDr su "Co-
lequio de los perros" y su cíbállo y su rucio insignes, 
que "áe sjenten vivir". . . IJOS escritores españo es no 
han pasado todavía —con alguna leve excepción— del 
liCrsOfla>e lujim-no. 

Y es láit im 7, porque tienen totlavia virgen, como 
tema literario, un animal suyo, un animal ixccpciiu-
nslmente español: el toro. 

El toro bravo, ci toro de l idia, es un animal "ela
borado" por los españOits; un ..mmal en que se con
tradice la hy histórica que rige las relaciones entre 
el hombre, rey ric la creación y sus aervo» de la cs-
e d a zoológica. Consiste esta k-y cn que rl hombre do
mestica a los animales que se prestan a ella y persi
gue a la natur I t za indómíia. CCJI d toro suqedé 
lo contrarío: es un animal pacifico, manso, neble, 
que ticnt sus astas, como el ehíante sus co millos, no 
paca atacar, sino para d.fenderse, y que el homlne 
—ol hombre español— tr.uisforma en una fiera. 

Este "iísunto" no ha tentado todavía a los litera
tos españoles. Han escrito sobre los toreros. Sobre tí 
loro, como tema «tominante, c^mo eje ds la obra, no. 
Porque no entran cn la literatura los tratados acerca 
del toro de lidia que h»yan podido escribirse. No co
nozco ninguna " vida de un toro", que picda equipa
rarse a la vida de i*n animal tan modesto como el 
grillo, que debemos a Charles Derctmes. ¿Hará falta un 
kipiing Cipañoi para escribirla? Acaso. 

El toro —Mita dtv las <ncarnacic«es de Júpiter— es 
un anim.'d bellu, arislocrit ico, semidivlnó, como el 
cisne. I-Varó con la genialidad p á t i c a de Kipiing, o 
sin ella, el cicritor que proyectase la "vida de un 
tort/' tendría quo vivir algún tiempo las citatro esta
ciones integras del .¡.ño entre los toros. Tendría qu*: 
' c o n o a r " los toros lo mismo que el "conocedCT". 

Desde que nace, de «na madre brava, de una vaca 
que no rehuyó «n las tientas d puyazo del garrochis-
(rt, hasta que mudr© en la plaza, la existencia d d toro 
hríirda una sucesión de etapas, d€ episodio», de ciclos, 
que. tratado H por un escritor d j talento, interesal Ian 
a todo el mundo. M brla que "tomar" ¡A toro antes de 
nacer. O, k) que es lo mismo: trazar su genealcgia. 
Esto suponiendo que el escritor crease un tofo aiquc-
t'ipo; que destacaíjc de una "carnada" a un individuo 
p r a símbolizw o sitKtctjzar en éi los caracteres de la 
especie. Alredvdor de este toro Se moverían los demás 

y los hombres que le i cuidan y los que los venden y 

VIDA DEL TORO 
[ Por Alberto 

los que los nulan y esos , otros ..nimalcs que conv v 
con el toro: les cabestro-, y los caballos. 

El primer episodio dramático es la tienta. >Ut 
ha vivido t i toro m nsanvnte, tn el prado fioridn ^ 
Abril y en d "cerrado" del invierno. Cardad;, dp h "* 
fragante llegaba todas las tardes la carreta. Y e] 
— j l becerro— se había ¿fcosiumbrado al hombre j. 
la Üenta el hombre lo derriba, "le pega". Ll toro 
defiende. E s un;; lucha rápida, una iniciación nji 
Después, con su nota de bravura, vucivé ^ t0rD 
camp), donde cumple sus edades, quo se cuentan 
EftOrÓ a Enero. 

UóOj son los juegos del añojo 

«I 
de 

L a 

edic ión caSabla'-.iquesa del " M u n 
do Obrero" . . . • 

La Confederación G.-neral de 
Trabajadores se conv i r t ió en el 
Pr^. ' :ctorado francés en el arma 
más poderosa de la Komin fo rn . 
Fué Francia quien al pe rm i t i r en 
MjjrnaéC'jS la creación y funcio-
namiento id^ los Sindicatos f r a n 
ceses, en su mayor parte de ca
rácter márxista, despertó en los 
nurrequíes anhelos sociales y as
piraciones de sindioación. Pero 
t i cok^nial ismo galí ; no permi t ió 
c/ear a los indígenas sus propios 
sindio.xt'S y el Frente Popular 
qué gol i -rnaba a la met rópo l i , a 
través dé la Residencia, ob l igó , 
" I 24 de Diciembre de 1936,- al 
Sultán a q u - f i rmase un " d g h i r " 
—.lecretc— sobre la l ibertad de 
tílcñ^fchos sindicales. El Sul tán, 
•tem roso de que el movimient ' ) 
s indical dr-sb-rdase a las au to r i 
dad ,s t radicionales, se opuso,! 
•una y o t r f vez, a la f i r m a de Ios-
proyectos'sobre organizac ión sin
d ica l p re^n tades por Francia,1 
parque el país no se hallaba pre- , 
parado para m derna^ concep
ciones damooráíioas. l o s pa r t í - j 
des pol í t icos f*-anee ¿es sobre to - , 
do I' S socialistas y comunlstiíS. 
pugnaron por la sindicación de 
163 marroquíes, cosa que consi
guieron ¿n 19-16, con la decisión 
de la Residencia . reg ida por es * 
homtore nefasto y' . f i íocómunisla 
qu.' se llama . Erik l'.abonne, do 
aut^riza^r la f i l i 'ación de los i n 
dígenas a los Sindicatos france-

L0S NUEVOS SOLDADOS DE LA 
KOMINFORN 
De t',dos ellos, la C. G. T. co

munista fué la que otorgó más 
faci l idades, incorporando en sus 
f i las a la mayor pife*» de los 
:5.0(X) marroquíes sinJic.jdos y 
aumentando su p.; '¡-'.r-.*, fuerza, 
que contaba con casi '55.iX)0 e»; :r;-
bros franceses hab;t.<n"c.s \ n 
Marruecos. ' En Dicicnif;,**. de 
1952, cd número de ob.-.';")-,-ma
rroquíes af i l iados A !á • C C T ; 
constituía un 60 p o ' ciento del 
l t a l de la Orga i i i / a r .ón . I ro 

-sindicatos común' A.-.H $ r | a ¡03 
únicos que no d^vv, 1 de baja a 
sus miembros por dejar de abo
nar la cotizac.ón moiiSua!. I.-
K; minforn conca.i ' en Marruecos 
con un arma p o i .ros- que pro
bó C' t) ocasión le i as-isi-nato, )r-
denado desde Du-av j i t l e í l ider 
s indical is ta tu ve t 1̂  rehra í Ha-
ched. 

1 os suces'• <•!•'. Cabíafcear/ání 
1952, no fueron promovidos por BURGOS.) 
ios nacionalistas, como se qu iso} ; Fl noticiun rid 
haO/r ver por razones p-.'iíf icos, ' rüa es que se ha 
sino por la C.G.T. obedeciendo, cubierto, totffmcn-
censignas de Moscú, que oii iso .fc e l . ciclo íenó-
ensayar una revuelta c o n b i g a d ^ . m ^ " ' < i # . nor ta -
en Marruecos, Argel l - j - y Túr^-z. b i mos obsi.rvnJo 
üa sangre derramad.! t n . rasa-^ .<le.sda ne.estr.) >:!'-
blanca 'también tuvo una cajsa timo ei^j.1 .?. Bii-
ind¡recta, las apetencias y rapa- bao. Pero asi, ¿in 
cidadies del colonial ismo gaiQ; " 
que paulati.namente, ha ido con 
su explotación' arrojando de i u s 
t ier ras a miles &? fami ih .s ma
rroquíes, a los que el camón, un 
campo que era suyo, sólo les ofre
cía unos sajarlos de hamb'-e. He 
aquí, ía razón del éxodo de las 
t r ibus hacia las grandes eluda-
des industr ia l izadas por Fran
c ia . Al l l r ga r a ellas, los camo^v 
sinos se encontraron sin hab i ta 
c ión y con unos jornales escas'-s 
para fel nivel de la vida do las 
mismas. Así nacieron los "b idon -
v i l l e " , arrabales de miser fa, pro
miscuidad y enfermedades, don-
tí'O arracimados bajo cuatro latas 
v iven miles y miles do seres. j 

Cuando visi té los "b idónv i l fo " 
die Cásabláncá y Rab«t, mi alma 
cr is t iana y europea sé llenó de 
sonro jo , pues n i ngún suburb io 
del Mundo es capaz de presen
tar un espectáculo tan d igno de 
car idád. Solamente v n los a l r s 
dedores de Casablanca, a unos 
pasos de lujosos "cabarets", de 
los ro-cacielos y de mi les de au
tomóvil^ s, (tenii^ndo constante-
monte ante sus ojos, la abundan
cia, el despi l farro v los excesos 
del lu jo habitan 450.000 mar ro 
quíes, envenenados por hábi les 
ágenos comunistas que explotan 
sus mis-rabies condiciones d e ' v i - ' 
día, haciendo nacer é-n ellos <?l] 
odio hacia los colonizadores. ¡He c 

aquí el pe l ig ro ! , ol g ran p rob le - .OC p r e d i c e n H U C V a S J l U V i a S 
ma Francia en Marruecos, 
porque ele esta masa pro le tar ia , 
ávida de just ioia sccia^, Mi tán 
surgiendo los soldados de la Ko
m i n f o r n . . . 

(Copyright by R. Santa-
maria-MIROSPÁ. ¡U red ias 
reservados por la Agencia 
MIROSPA. Prohib ida su re
producción). 

c!r(>s los ,1*1 
eral. E l utrero es el toro formado; solu le falta ertoe 
alcanz.j- v i d<*.'rrollo armonioso de las asía-s, i» T' 
bustez del cuerpo y la finura de Itxs cabos: ser el 
"de estampa" que admiramos — n o siempre— c.n 
corridas. ils 

LOJ cuatro años —meses más— del toro cn la rj 
hesa son, por modo genere:!, apacibles, pastcni vT" 
pudiera decirse virf l l ianos. La vida del toro es eos-
una égiega. Casi, porque los toros riñen entre sl^ a,lnI 
quo menos, infinitamenie menoi que los hombres, t í 
paso de una guerra tetufilia no se ha presentado nunca 
.Sólo cuando apu-ecc en una cumada un ' totn thu.o-
—como dicen en Ajidalucia—, un loro que quiere r a ; 
n.ir en el "cerrado" porque s i , los demás be congrey;, 
y deciden so muerte. 

L a pasión del tero comienza cn c| encierro. ^ 
del cerrado enire los bueyes do la ganadirla. Por u 
vóñj'da a la cuñutU, los conocedores y vaqueros le di-
rigen hacia el lugar en que la corrida va a enccrraise 

El encerradero es, en síntesis, tina tr*Tnpd ©n qm. 
C; J siempre él toro, cen la complicidad á¿ los cab^j. 
tros. Ya en su cajón, donde apenas puede moverie, ^ 
toro empieza a a i í r i r su martirio: el tren, la Sed, ^ 
nosiiJ:gia del campo.. . E l toro Hega enfermo, tilatc, a 
los corrales de la pl^f/a. Alli, a veces, s»; repon^.' y 
después 

arspués es la ccrrld>: el suplicio. Sedientos de 
sangre, loo hombres van a verlo morir. 

Y la vida del toro concluye en un rápido nromen. 
to rojo, en una inmotaclóa a las dc¡daít¿s enteles y 
obicurás de niustro placer. 

La vida del toro, ía pasión y muwtiB del toro... 1^ 
«qiti dos temas españoles que Có'Wn pidieiído un ¿ i . 
p iny. . 

U quizá un Frtud. 

a y e r f u é o t o ñ a 

o s c u r o y t r i s t e 

e n I a c a p i t a I d e E s p a ñ o 
E n cierto modo, ei Ayuntamiento se considera levemente derrotado por Q\ 
gamberrismo,— Concurso de vestidos baratos en ei barrio de Matederds," 
Piadoso recuerdo a Ben avente, que ayer hubiera cumplido 88 años 

RECUERDO 
, Madrid.— (Cró-
nk» de "TacíUn", 
para DIARIO Dli 

previo aviso de 
los «-ñores meteorólogos, en e] breve 
transcurso de un par de horas. Ano
che decíamos que había aumentado la 
icmperat i r i y los vecinos de Madrid, 
resignados y ' 'nvn as'n-Ktecictos por la 
total ausencia ciel ealor, nos dij'rnós; 
"Vaya, ya está aqitl el verano, que es
taba fuera de (cenia! Lá segunda 
quincena de Agosto va s ser terrible"'. 
V ha .aquí que esta mañana los ter
mómetros extraof iciaies —<|ue siguen 
sin reconciliarse con los .oficiales.— 
señialaban dioc¡o«; hrj'grados a las ocho 
di'. \& mañan'ñ, qvK; <iensos mióarroncs 
eliiniñabftn t i implacable r.zul y que 
Cn las primíTas horas de la noclie ee-
miiertza a llover, tras un ella propio 
del mes de Abril. Ccm,5 ya fe Uimos 
dado demasiados so'pe'» « lo óe los 
más ancianos; nos limitaruims a de
cir que estarnos asombrados. Va ^stá 
aquí el Otoñe, dicen kís gentes- qt'e 
no han podklo versnear. insanfjmcme 
comentas. Y la \-erdad es que la tar
de'ha sido otoñal, oscura y tristona. 

MUNICIPIO 

Tras la sestón de la Comisión 

E l t i e m p o 

PRnvI.MO, CAPITL ' l.O: 
BÜCARFST, D. A. N. 
SECCION 

CUARTA 

(QUE B IEN VA FSA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S . A. 

DE 
COMPAÑIA ENCUIOANOS 

A las 8 y I I 

(No tolerada) 

p e r o m á s d é b i l e s 

Madrid.— Fl tiempo, Infonnaeión 
general: núnanie ci día ele hoy l>.i:n 
prosCffuid'í? • la s precripi-tac-iones. éh Ca-
HÓiai y . Canfábri<.o, que ¿loánzafon 
alguna • intensidad,. Con ¡ndependen-
( ia de cll ,s. un sistema nulToso cru
zó 'la í'eninsuia <n dirección S.ircsie, 
loriginaYKlo lluvias c-n e! alto, Duero, 
Miro, ¿ístértiá Central y estribanone-s 
de la ll jérifa y más tarde eri el Cen
tro. Aparee:ieron a'gunos fenómenos 
eléctricos en eí Centro, e.unquo fueron 
raros. 

Tiempo prol>?.b!e: Seguirá el cielo 
bastante nuboso en,Galicia, Cintábr,!-
co y cabecera del CVuéro, con nuevas 
lluvias, aunque murba más débiles. 
Nubosidad vrjrkble en e! Duero y Cen
tro, que irá di-minuyendo. Aumento 
de h nubosidad en ArKlalu-:ía. Levan
te, Cataluña y Baleares, con algunas 
f r e pitaciones. Tormentas en los 
4'i ri neos. 

Las temperatura-s exireín'>s de Kfa-
drid ban sido de 25,3 grados#a la» 
12.20 horas y de 17,9 grados a las 
3,-15 boas .r 

La máv;ma b? correspondífk> a Gra
nada, con 36 grado*, y la mínima a 
Salamanca, con 12 grados.—Cifra. 
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ABASTECERA. 

munic ipa l Por marte nte, el conde 
de Mayaldo ha depar t ido co.i los 
i informadores, ' vgún acostumbra, 
l.es ha bab la io . de las est r iden
cias callejeras, reconociendo la 
incompleta ef icacia de lá ronda 
especial quo hace unos años ac
túa y quo solamente en el pasado 
mes de Julio ha impuesto 3.437 
imultas por infracciones de las or-
d'^nan/a.s. Muchas por ruidos i n -
sppprtábles durante las horas de 
pretendido díjscanso. En t i e r t o 
m r d o . e l Ayuntamiento se con
sidera levemente derrotado p o r el 
gamberr ismo, mal endémico. Res
pecto a las gíóales acústicas, .ol 
alcalde se ha lamentado dé one 
en Madr id la gente, exi ja la l la
mada por modío de bocinas y 
"c laxons", enfadándose si el coche 
no lo hacfe. En Londres y PáHs ^ 
han supr imido tota lmente. El ha 
estado a h ' r a por al l í y lo ha ol> 
iservado b ien . 

' También ha aluíHdo e l conde 
cor reg idor á las p r » t a s , tema 
eterno e invariable, siempre, pero 
especialmente en ol Concejo ma-
dr i lo f io . C^n razón hasta la punta 
e'e los. pelos lateralí.-s ha subra-
yp- 'O que cuando 'Madr id tenía 
600.000 habrtantas el prosupuesto 
munic ipa l era de cien mil lones de 
pesetas y hoy, con ¿así dos m i 
l lones, es de novecientos. Compa
rando las épocas, las despropor
ción es evidente. El actual de
biera isér, por menes, de m: l qu i 
n ientos mi l lones de pesetas. 

Sobre suprícisión de las vías t ran
v iar ias d i j o que ésto, a no daj-
dar , es -intoresante urban is t ica-
iníonte, pues embellece, a t e c i u 
dad, pero quo en Ja pract ica Pé 
parece una locura ' e l i m i n a r un 
imodio do t ranspor te ' que está al 
alcance de todos. 

BARATEZ 

Con la pretensión de. conve-ncer 
a la g^nte de que aún es posible 
vestirse con pocas . pesetas, ano
che celebraron un ' corKurso di'í 
t ra ías los organizadores do la 
"korme^so" del ba r r i o do Mata
d - r o s hacían renacer una vieja 
t rad ic ión , inte-rrumpida, e m o 
naturf?!. hace más ck- auince años, 
pues el in t r íngu l i s del c/.-ncutso 
estuvt> siempre en qiL;? los t ra i cv 
(txi p -d ian costar más de c inco 
dures; y se h r n a t r .v ido ' á man-
t -ner la misma c i f ra tope en el 
año d-e grac ia 1954, a bass de tel^s 
do vichv. algodón y tarlatan<í. E l 
p r imar p remio se lo ha l levado.un 
ven ido t i tu lado "mode lo" cocU-
t a i l " . Su preci ' í . 24 pesetas. E l 
segundo, de algodón '¡-stampado, 
modfflo vespert ino, lucía t ina e t i 
queta incréfbíe: 24,50. Se p r i -
sr-ntó otro, fuera de concursó, de 
13.75. poro iffía de papel te la . Se 
exhibió como e jemnlo de h a b i l i 
dad únicamente. Otro b0llo m~>-
delo de papel desapareció an(e« 
de la exh ib ic ión, a l contacto con 
un farol i l lo vonociano. Las chicas 
desf i laron sobre el clásico tabla
do, mient ras la orquesta in ter 
pretaba, con sordina, el vaJs db 
" L i l i " . Los cast izos d í l b a r r i o so 
fueron a sus casas, t i r a r o n al 
'suelo sus bombines y se a r ro j a 
ron sobro sus catites mordiéndose 
1 •) dedos v mascullando frases 
sobre los t iempos que no volve
rán. Olvidando, en su rabieta r^-
trosi)ectiva, las nobles f inal idades 
del concurso. . . 

Ayer,, con motivo do. cumplir-:-; 
el aniversar io del nacimiento ríe 
don Jacinto Benaventc, los ami
gos, que todos íos veranos le vi
sitaban y obsequiaban en el día 
de hoy on su f inca " E l torfcvn" 
han acudido a Galapagar, en cuya 
iglesia ha tenido lugar una tnjsa 
rezada v un responso. Después 
se han trasladado iaJ cementerio, 
depositando unas flores sobre la 
tumba. Benaventi-» hubiera biáii-
p l ido ayer 66 años. 

N o t i c i a r i o 
p i n t o r e s c o 
LA CA JA ÜK , LAS S0RPR! S\S 
• Nadé es, 'ímpos'i'b'o pana los I n f ' 
m e r : * dé la O B C , a quienes 
vierte sobremanera: h-acer 
•tas cion el . is<a>kk>, tfén*fóiw*«f 
unas voces- perfectamente norn^lf 
en gritos ,.o gruñidos sorpréndeme^ 
S.m i^isti-dos en sus esfuerzos 
una "oaj.a ímágica". inventada en ,«| 
propios estudies de la B.̂ B.C, que f 
¡•niroduoo en e! circuito entre el OH 
orófono o gramófono - y €l cuadro.'u 
control. Ll secreto consiste on cW" 
tar las frecuenoras altas o 
aa vQZ.. o del sonido, lo que p m 
¡unas; «I'WlHación c<wis.¡'dexiab!e 
cortes son pcis-ib'es cn ias 
crias bajrs y cinco en -la-s dJ-Wí 
u c s w m n m r s DV. LOS TORO| 

S-M.VAJI S F^RLHlSrORlCOS 
Las reses blancas, salva jos-

Chi.ir..nsha.m {Inglaterra) son . 
cenooidas en los circu.los g a n ^ I 
Él g?.n-ado se mantiene 
da posesión dn Chitlingb3.m, 
d>3 debieron ser inl.rockK.iclos ^ 
prurveros ejenp'are^ allá por ol 
glo XI I I y awque's-e desc^no^ ( , 
ex-*cni!ud su geneálc-gia, ^ .',rte. ^ 
déseiende de los ; "..u-pa'.hV', 
S-alvajes que existieron '"n Gran ^ 
taña en tiempos, prehistórlo'.s-. 
ganadlo» de. Chillingham es t"'rav0sf. 
«no admiie: la '«próxim-ac-ñón de ^ 

• tnro r1-' 
\ a t m 
ÍClC' 

bu-sca 

Cuatro 
frCíucn-

• At 
bien 

res h u m ? ^ ; , s^ jeíe es e[ 
pide;' del. -rebañe, el. cual 
•Mf ' jofá;tu.na': -rmen-i ras puede 
f M). \•-•[>!?]T ron. culiqiOer otro 
é! cuéma las ' terrieres, y busf 
éxtrávladas. Si es \enrido cn «' 

tiempo > cba de^aparere por •a'gún t 
l u c ^ va í.pr í̂xi.má.ncíose JenW1 ^0 
bista. que we.'ve a unir-e al. ^ 
l n da actualidad solo restan 08"¿fc 
ejemplares de c í e ctrr.ioso 
que estuvo a punto de des?P^ ^ 
en el riguroso invierno Ce 1 ^cc-
cha en que tod vis existían rU(í)n(o 
'ta. Ll peHgro de e.viin'ión es ^ 0 
más grave cuanto que su sa'^-J 
•n-? •sdjniie interferencia a'gorw 
hombre, hasta el punió de q"e sl 

¡a ^ 

xir3 

r f i a rs tocada p-r urr ser 
Su pr--p!a madre u otras resé*, 
tan inmcdiaremenie. \un 11111 ¡e-
hambre en el iny:rrno de ' j ' 
ch^./^ron tedo ái-monto, sp**j 
al efecto ep caj's. abienas-
men'í'n ÍÓ'O de hierba, heno • e fí
ete avena en .invierno y nu'1fa ^ 

buscan 
r:s 

id-ir 

bijan b?j.o techado ni ¡mp0* 
refugio que lalgún bosque. r-s rf^r ? 
S'ÚJ'.H examinvar cte cerca o ^ - ¿P. 
.las hembras en Jos ^':mcn ? 3í)a« 
parlo, cosa que rea^izarf * 
<lel nLíiaflo. manfeme-ndo a ^J^JK» 
it«s crias ocultos entre los n? 
basta diei días. , 
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